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ED ,lTOíR~I:AL

Feijoada, cachaça e creme de leite estavam na bagagem a'barrotada de
Enio e Mônica Fukai no voo Rio-Toquio da Varig. Estedetalhe abre um artigo
da revista:Jiime:(ediçaõinternacionéll. ale 29 de abril de 1991, página 40) que
aborda o drama de milhares de brasil~iros de origen) japonesa que, ape~
sal' de sua identidade tom o nosso PaIs,retorllam à terra de seus antepas-
sados à procura de melhores condições de vida.

Ainda segundo a revist!1il,Ç)orise econômica estaria levando também des-
cedentes ç;Jealemães, i.talianos, portugueses e espanhois, no Brasil e em
outros países da América do Sul, a pracurarem trabalho na Europa ou EUA.
A busca de maiores opolitun.idaaes no exterior não é uma novidade. Esta
fica por conta do nível de r~nda das pessoas que emigram (Enio era geren-
te de banço e MôrÜ~a, secretária. Seus salários estavam bem acima da mé-
dia brasileirâ).

O êxodó de pessoas em situação aparentemente confortávdé mais uma
das manifestações de l!Irna "crise" que persistehá vários anos. O governo
acredita que enconfrou o caminho para sair da crise. Há uma série de me-
didas em clbrso no sehtido de modemizar o País através de uma ampla
abertura para o exterior. Sua manifestação mais recente é o projeto, enviado
ao Congresso, de um n9v6 Código da Pr<!>priedladeI'ndustrial.

A proposta do Executivo precisa ser analisada com cuidado. Ao invés de
estabelecer condiçõe:spara a geração e absorção de tecnologias de pon-
tq, co~patíveis com a sl,tuação atl'.lal.db país, cria-se uma re:serva dem.er-
cado às avessas, privilegiando o "know..how" que existe no exterior.

,!:m um mundo no qual o conhecimento é achave.para o exercício do
poder - seja,ele através aJaconquista de mercados ou do emprego da for-
ça,miUtar - há um enorQ1erisco em partir para.a competição sem uma só-
lida base tecnológica. Estabase é formada atrawésda interação entre a pes-
quisa, a utilização de processos produtivos e o atendimento de demandas
e necessidades, e reqUer um Certo período de maturaçã.o.

A transição do regime de reserva de mercado para u'm de completa
abertura implica em um período de adaptação. Se,não /:louveI' um avanço
tecnológico intenso cOn)patível com a nova situação, haverá perda - e não
ganho - de compeUti~idade. Estaé a questão central.

A ameaça para a indústr;ia química brasileira representada por um 1'10-
voCód'igo da'Propriedadê Industrial, nos moldes em que foi proposto,
obrigpu a REVISTADEQU~MICA INDUSTRIALa alterar seus procedimentos
normais. O conteúdo da REVISTAé quase totalmente voltado para o tema.
:Doisnúmeros foram corpprimidos em um, de maneira a proporcionar o es-
paço necessário para i.li1cl'uira maior pÇ)rte das opiniões que são reLevan-
tes ao debate. Finalmente, o lançamento da REVISTADEQUíMICA INDUS-
TRIAt foi progrÇ)mado para coincidir com a discussão da questão no Con-
gresso.
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QUíMICA FINA

A INDÚSTRIABRASILE0IR,A_.. . .. .
DE ESPECIALIDADES QU,fMICAS

A Química Fina inclui dois grandes
grupos de produtos: os intérmediários
de síntese e as especialidades quími-
cas. Os primeiros são matérias-primas
que sofrem, em geral, transformações
posteriores antes de incorporados ao
produto final.

As especialidades químicas são
produtos de "performance", vendidos
em função de suas propriedades físi-
cas ou de seus efeitos, e sã() em geral
utilizadas como aditivos e frequente-
mente sequer se incorporam ao produ.
to final.

As especialidades químicas produ-
zidas no BrasiJ incluem os seguintes
grupos de produtos.

AdUivos para alimentos.
'pro

.

dutos para a indú~
rácJ:la; :

Aditivos para plásticc
Aditivos para óleos lu

Produtos para a indúst
méticos; 1

Aditivos para tintas;
rAditivos para as indúst

papel e couro;
Produtos para asindú

petróleo e mineração;
Agentes orgânicos de SI
Catalisadores;
Essências e fragrância:

O Brasil !?os~ui relativa
ciência no setor, já se encontn
plantadas no p:>aísal'gumas u
pata síntese e fÔrmulação de
ma va'ti.adade produtos.

Pedro Wongtschowski
Diretor Superintendente da

Ultraquímica Participações S.A

A1~:Á!LISEEeONÔMICA .

Segundo dados dos orgãm
verno Federal que administrar
tica industrial, a fabricação de E
lidadé$ químIcas somente ve
implementada em maior escale
a partir da metade da década d

~
investimentos realizados para a
tação de projetos indust'riais. .
acumularam um valor de US$ 7
Ihões entre os anos de 1965e19
base = 1988),que representa cerC'
42% do montante investido no perí,
em química fina.

Segundo dados do Governo Federal,
o valor de produção das empresas de
especialidades químicas, referenté ao
ano de ~987,era equivalente acerca de
\.JS$ 700 milhões, dos quais cerca Qe
60% a cargo das empresas multinacio-
nais.

As empresas mais representativas
deste grupo são, entre as multinacio-
nais:HOECHST, SANDOZ, ICI, BAYER,
IAB, UN,IONCARBIDE, HENKEL, DOW
e AKZQ. ffintre as nacionais, a ULTRA-
QUIMICA, GETEC, AQUATEC, IQT e
BANN.

ASP.ECTOS TECNOLÓGICOS
O setor de especialidades químicas

é extremamente dinâmico e,em decor-
rência, muito dépendente da existência
de um esforço em desenvolvimento

zam a alternativa de aquisição de tec-
nologia externa como ponte tecnológi-
ca principal:
. Não disponibilidade da tecnologia,

que muitas vezes é quase monopólio
mundial de um determinado fabrican-

"condições comerciais im-
elo detentor de forma a invia-
aquisição;

izado de seleção, negociação
;ferência efetiva da tecnologia,
ado e envolvendo riscos.
: a alternativa de criar empre-
s tecnologicamente no país,
r baseada no desenvolvimen-
,e obtenção de suporte exter-
o possível, técnica eeconomi-

. se u de
tecnolÓ , e produto,
de aplicação e'. e equipamentos,re-
querendo investimento de vulto em
P&E>.

Quanto à atividade de P&D,primor-
diakao setor, as empresas internacio-
nais" têm a facilidade de recorrer às
suaS i.matrizes e obter tecnologia de
prodUto e aplicação, restando a tarefa
de adaptá-Ias às peculiaridades do mer-
cado nacional. Já as empresas nacio-
nais devem obter os novos produtos
fundam~ntalmente pelo desenvolvi.
mento interno com uma cOlJlplementa-
ção de suporte externo.

São várias as razões que inviabili-

,rde especialidades químicas
ndo com rentabilidade muito
que tem inibindo os investi-
~ postergado sua moderniza-
,aixa rentabilidade é conse-
da pol íti ca recessiva governa-
ue baixou a demanda geral por
) e serv.iços, aliada a uma taxa
irreal durante boa parte de
uma redução drástica das ai í-
Je importação, fruto de uma
iimplistado setor como um to-

ução de alíquotas e o cambio
ouxeram como consequência
aixamento geral dos .preços do

que se situaram em um novo pa-
Ir criado pelos produtos importa-

. Os preços praticados para essas
ortações, frequentemente foram in-

riores aos dos mercados internos não
só do Brasil como de outros países im-
portadores, trazendo como consequên-
cia a inviabilização de produção de al-
gumas linhas de produtos para as com-
panhias nacionais.

Devemos lembrar que o setor já é pe-
nalizado pelo sobre-preço pago na im-
plantação de seu empreendimento, pe-
los encargos sociais e impostos prati-
cados pelo governo brasileiro, e pelo
imenso custo financeiro que onera seu
investimento, seus estoques e o finan-
ciamento de suas vendas.

O setor é viável e, para ser competi-
tivo internacionalmente, necessita de
apoio governamental ao seu desenvol-
vimento tecnológico, liberdade econô-
mica, acesso competitivo às matérias
primas, câmbio e alíquotas de importa-
ção realistas.

~Fíevistade Químicalndusfrial ,n~6à2í683 3



QUíMICA FINA

CATALISADOR COMO FONTE DE OTIMIZAÇÃO
Fernando Cesar Barbosa

Diretor da Fábrica Carioca de Catalisadores - FCC

Falar sobre mudanças no mundo de hoje já virou lugar co-
mum. Todos p~rcebem no nosso dia-a-dia a invasão de con-
tínuos desenvolvimentos tecnológicos que alteram certos
costumes e até mesmo culturas.

Estas mudanças também geraram diversas modificações
na nossa indústria química (Figura 1).Mas, dentre elas, tal-
vez a mais relevante tenha sido justamente a alteração na ma~
neira de se otimizar uma produção.

Hoje, na era do Sistema Digital de Controle Distribuído
(SOCO),podemos ter uma planta com um controle de proces-
so de tal modo elaborado que o aumento de eficácia através
de otimização passa a ser uma realidade. Informações pre-
cisas, tendências, médias e cálculos substituem as folhas
de registros, as anotações pessoais e os instrumentos pe-
numáticos, facilitando a tarefa de buscar o melhor ponto de
atuação nos equipamentos e nas variáveis de processo.

Quanto à otimização, e considerando que mais e mais os
catalisadores têm vida curta neste mercado cheio de mudan-
ças, o catalisador começa a ter uma função primordial.

Usado inicialmente como "caixa preta" de sistemas rea-
cionais, o catalisador é hoje uma solução ágil, tanto para pro-
blemas de equipamentos, quanto de processos, ou ainda pa-
ra uma adequação da qualidade do produto ao mercado. É,
pois, uma variável operacional que, quando agregada do ne-
cessário suporte tecnológico, torna-se potente o bastante pa-
ra desenvolver um sistema reacional praticamente sem um
sub-produto indesejável.

o CATALlSADOR SOB MEDIDA
Catalisadores desenvolvidos sob-medida ("tailor made")

para determinados sistemas têm evitado investimentos em
equipamentos, geralmente altos e de implantação demora-
da, ou ainda tornado desnecessários alguns sistemas de se-
paração de produtos, também caros e consumidores de ener-
gia. .

Aqui cabe ressaltar os produtos disponíveis em outros
mercados, ditos "de prateleira", desenvolvidos que são para
determinadas necessidades, não conseguem gerar indus-

trialmente os mesmos resultados obtidos pelos catalisado-
res feitos sob medida. Estes, concebidos para determinadas
condições pré-escolhidas, solucionam problemas específi-
cos e estão tomando conta do mercado., Cada vez mais ven-
dedores oferecem catalisadores com formulações específi-
cas e nos congressos e seminários, patrocinados por indús-
trias, este tema tem ganho notável destaque. É uma tendên-
cia mundial.

Não há, pois, razão para se imaginar que a inqústria na-
cional possa prosseguir seu caminho rumo ao desenvolvi.
mento e à modernização sem usar esta "nova ferramenta" in-
dustrial. Mas existem obstáculos para tal. '

MERCADO NACIONAL
O nosso mercado (Figura 2), pequeno e diversificado, não

tem oferecido escala suficiente paraa implan.tação de um sis-
tema produtivo nacional. Ora, sendo o setor altamente de-
mandante de tecnologia e certamente fundamental numa re-
tomada do desenvolvimento do país, torna-se evidente a ne.
cessidade de uma política nacional de longo prazo para o
segmento de catalisadores. '

Vemos, pois, que a situação nacional de catalisadores não
difere muito da de outros setores nascentes da nossa indús-
tria,como a biotecnologia, novos materiais e toda a química
fina: pouco suporte estruturado e poucos investimentos em
pesquisa e desenvolvimento, mercado pequeno e diversifi-
cado, e concorrência de transnacionais potentes.

A IMPORTÂNCIA DE P&D
Dentre as dificuldades, talvez a mais marcante seja a ne-

cessidade de recursos em pesquisa e desenvolvimento (Fi-
gura 3). O uso do catalisador como uma ferramenta ágif pa-
ra adaptar a produção faz com que se necessite de 'uma ge.
ração c~>ntínuade novas tecnologias para substituição de
produtos que têm vida curta no mercado. Paratal, não adianta
imaginar que a compra ou transferência de uma tecnologia
de produção poderia solucionar a questão: em pouco tem.
po estaria obsoleta. A saída é, pois, deter a tecnologia do de.

segue na página 6
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Figura 1 -Tendências da Indústria Química Figura 2 . Mercado Sul.Americano de Catalisadores
de Craqueamento Catalitico

U) DE PARA PAís TON/ANO
o .Separação de produtos --" Sistemas reacíonaísU)
U)w .Processos físico . Síntese químicaoo químicos ARGENTINA 6.000ec
"- . Engenharia , Química BRASIL 18.000

COLÔMBIA 4.800w
URUGUAI 200.... . Controle local , SDCDo
CHILE 1.700ec . PCP , Controle estatístico de processoo-
PERU 1.000z

. Especificações \ Qualidade totalo
EQUADOR 500o

.Longa vida no mercado Curta vida no mercado
VENÉ:ZUELA 5.500=>

QU)
00 . Mistura de componentes Componentes puroseco-

TOTAL: 37.700"- . Qualidade média , Qualidade do item
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Patentes: Sete Pontos'riÇQ[?itais
João Alexandre Viegas

Diretor Presidente da LaboQenS.A.
Qu.ímica Fina e Biotecnologia

A revisão do Código de Proprieda-
de Industrial se processará nun qua-
dro de grandes desafios para a indús-
tria brasileira em seu conjunto e, de
forma particular, parao setor qúimico-
farmacêuticas. A decisão do gQverno
de propôr ao Congresso Nacio~al a
reformulação da lei n? 5.~;n, dé de-
zembro de 1971,introduzi,ndq';q ptin-
cípio de reconhecimentOide patentes
qu ím ico-farmacêut ico, oatLJ!t;alrtI,en\e
suscita que as questões relaçiénadas
c.pr;nesse segmento dá ec'dn'omià:ese-
jam examinadas com- i.@;teresse e ri-
gor.

Nos últimos anos agravou-se ain-
da méj,isa desnacionalização desse
setor'industrial. .~m poucas áreas de
nossa economia o capital nacional fi-
cou em posição tão minoritária e tão
desvantajosa face às empresas es-
trangeiras. Em termos percentuais, o
setor farmacêutico encontra-se qua-

se totalmenf:13,elominaélo por grupos"'i'i'!. . "."
multinacioljlais"dstêrn cerca de
85% dess .

O mo ~,ituJção de im-
portaçõ esenvol-
vimento ,não teve
o mes x+tb no sé'(q\Jímico-
farmacêutico. O País importa mais de
80% da matéria-prima necessária à
produção de medicamentos consu-
mindo cerca de meio bilhão de dóla-
res nessas importações.

A ingústria fj3.rr;nacêur;i.çanacional
não cOlJ1segl!liu,~ernsua grande maio-
ri.a~verticali2;?ra'p'!pd1J~'ão;,Dame~ma
forl11a,~r1iai9riâ dás empresas nácio-

'nai~d~,quírmiGa;€le ba§e rj'ãoeys:>luriu
R,aráa ~uímica farfTlacêutica. Tal fato
d'eccprr~usobretu€lo (j~ uF11apol~tiça\,
govefil~amen,tal de aviltamento dos>
preços dos medicamentos, que de-
sestimulou os investimentos de capi-
tais nacionais na química-
farmacêutica.

Por outro lado, o consumo "per ca-
pita" de remédios em nosso país é
muito baixo, não superando quatorze
dólares anuais. A mélioria da popula-
ção só eventualh1ent\e pode adquirir
um remédio. A mudança desse qua-

dro depende de uma reformulação na
política de rendas e de outras políti-
cas sociais.

Assim sendo, o debate sobre a no-
va legislação tem de levar em conta
que a indústria nacional
descapitalizou-se ao longo dos anos
face o excessivo controle de preços
e que a adoção de patentes implica
que em poucos anos teremos de ser
cap.azes de lançar novas drogas.

Ecerto que a política governamen-
tal descarta quaisquer formas de pro-
teção à indústria nacional. Todavia,
não é possível cultivar ilusões sobre
a dihãmica do comportamento do
mercado internacional. Nele a dispu-
taé árd!Jae complexa e,por esse mo-
nvo,o Brasil não pode fazer conces-
põe,SJJnilaterais.

Qe~~saforma, propomos que sejam
adotadas algumas salvaguardas que

",perrt1iíal;[! q!Je a indústria nacional
possa se agaptar à nova situação que
será criada com as patentes.

1 . Início da concessão de patentes
farmacêuticas

O bom senso indica ser indispen-
sável uma carência para que novas

segue na página 8

senvolvimento de novos cataliSadores. Assim sertdo,afatta
de infra-estrutura nacional em P&D (em Universidades, Ins-
titutos e EmpresaS) é um limite tão sério quanto a falta de

massac[j,t,ic~depessoalQ1o..If1altpquali;fic~ção,paraa área..,

A FCC $';~'
Vale citar aqui 'Oesforço daPETROBRÁS que' através da

PE1ROQUISAcriou uma "joint-venture" com a,çompanhia ho-
landesa AKZO e a nacional OXITENO: a Fábríca Carioca de
Catalisadores S.A. (FCC SA) (Figura 4).
Localizada em Santa Cruz, Rio de Janeiro, e entrando no seu
segundo ano de produção, a FCC S.A.abastece as Refinarias
nacionais com catalisadores de qualidade internacional, ba-
seada num desenvolvimento tecnológico contínuo, que con-
ta cornos trabalhos do Centro de Pesquisas da PETROBRÁS
(CBNPES),Cehtros de Pesquisas daAKZO na Holandae nos
Estados Unidos, e com o indispensável retorno de informa-

" ç ,

ção do desempehho dos catalisadores nacionais, feito pe-
las ,Refinaria§ e pelo Departamento Industrial da PETRO-
BRAS. Este graijideesforço, interligado por um acordo de cero-
peJaç~oteG~,(;j:légicaehtr~'aSIparte§, p8,Jimiteaos envâl'?idos
l!!'fiJiJavi§ão,;global do sistte.mà,cjer~fíhnQ,edeprodução'âe ca-
f<i1IJsa~o'res,gerando sor\u,çÕé"9pHiiJ\Íilz~Qasparaos sistémas,
en'ão para uma só partêdo rTÍ'esmo.
O FUTURO

Como se vê, o setor sofre as mesmas necessidades e ca-
rências (estrutura de P&D,pessoal, etc.),as mesmas preocu-
pações (fator de escala, política de longo prazo, etc.), de ou-
tros setores nascentes de nossa sociedade. Resta saber se
nós teremos no país vontade política e determinação sufi-
cientes para dar ao segmento de catalisadores condições de
estar pronto para responder às necessidades de nossa so-
ciedade, quando finalmente retomarmos o desenvolvimen-
to.

<.
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QfUífMI'CA FINA

normas sobre patentes Jarmacêuticas
qÜe se estabeleçam. E preciso, por-
tanto, que haja um prazo para o inni-
cio dacomcessão de patentes de fár-
macas en;iedicamentos, pois é evi-
dente ql\ie aiAdústria naciónal de;ve-
rá se preparar para um cenário ,.de
abertl!i'raàs ill"1Portaçõese de exigên-
cJà~cXescentesde elevação de produ-
tiv.iâade.

Umperíodo de adaptação é usual-
mente aceito na comunidade interna-
CiOAa.1q~ando são introduzidas novas
!')orFr\asque disciplinam a vidaeconô-
mica dos países. Ilustra bem o caso
o;comportamento cauteloso da Espa-
rlha, que não recónhecia patentes
químico-farmac~uticas, ao ingressar
AaC;gW41'1'idadeJ~uropéia,em janeiro
Ele198€>.Naquele momento,a Espae
nl;\aestabeleceu que só a parti r de'QUe
t@bro de 199? recohhecerápat€,mtes
~el'Jrodu;tos.desu bstânclas.qu ímico-
,~ârmacêuHcas,qu seja: uma carência
deEjuase sete aIiJOS.

Natu;ra.I.!if!J~;liJte,prêqiluçõesdesse
t.jpp estão ,.fel>à9io'naqas CQmo ri ívet
d~(jeseli1volvimento elailtividade eCe::>-
I")Ômiçaq~eserá afeta€Ja.1\11wm d.(3ter"
11í1:.Ü'iJ,adpffp:aís..A,.SSim,C11f;J~ndotal ãtivi-
daqe é sóHEla, o prazo,GI(3.aElaptação
\Sfose'~ rl;)erlOX,~endb a. recJprQca
jig~ . 'e ve~(i!~eleirà. .Jusfificatse,
ent.aa,;essq;f~se (je carênGj.aj~~\1i
s(31a aisd,~~tapado queÉ'!stá
serod. anha, E razoável,portan-
ta,9I;Jes.pem em vigor patentes
li>ara:p~cessosmo ar/ta2.000 e paten-
tes de produtos farmoquímicos em
?(;)05, conforme propõe o projeto do
Deputado Luiz Henrique.

2 -Licenciamento obrigatório
No sistema internacional de paten-

tes,uma norma adotada pela grande
maioria dos países é o princípio do li-
cenciamento obrigatório, ou seja, o li-
cenciamento compulsório dado'li>ela
autoridade estatal a uma terceira par-
te interessada no uso de uma paten-
te não explorada industrialmente, no
país concedente da patente, pelo de-
tentor do privilégio.

Esse princípio vem sendo observa-
.do u.mavez que a justificativarpata o
sistema de patentes emana do enten-
dimento de que se concede um privi-
légio a um inventor para que o conhe-
cimento se transforme em atividade
econômica no país, o que não ocorre
quando a patente não é industrial-
mente utilizada nesse mesmo país.

É essencial, portanto, que esse
princípio seja mantido no Código de
Propriedade Industrial, nos termos do
artigo 33 do diploma le!;jal em vigor,
que trata da licença obngatória para
a(3xplô.r/açãCíH1Jep,rivilégjo.Essa ques-
tão é básica porq~é I;,!.assôciedad~s
modernas, inclusive nos Estados Uni-

~dÇ>s,entende-se imprescindível se
coibir práticas monopolistas, que não

apresentem contrapartidas para a so-
ciedade. Vale a pena lembrar que a pa-
tente é também chamada de privilégio
porq4e.confere um monopólio legal a
uma empresa ou a um indivíduo.

3 .E)(~ltairda'nova proteção
produtos e processos patenteados
~m outros paísesOi:.!cúja patente já
foi ~oUçitada

E;também indispensável que se-
jam aceitos pedidos de patentes cu-
jos depósitos de solicitação, nOS paí-
ses de origem, tenham sido realiza-
dos no máximo doze meses antes da
entra(ja em vigor da nova lei brasilei-
ra. Essa anterioridade atende ao dis-
p9,sto na Convenção dê Paris, da qual
o Brasil é signatário. Qualquer abran-
gênbia maior que os doze meses cor-
responde a conf;eriràfutÜralei efeitos
ret\roa.tivos,o que seria um absurdo.

4. Não artipliação dos pr.azo.s daextin-
ção e caàucidade de pa1enles

(\)0 Artigo 24do CódigD vigente, o
privilégio dainvençãovigóra pela pra-
zo de 15anós. O privilégio caduca ca-
so não tenha sido iniciada no Brasil a
exploração da patente dentro de qUa-
tro ou cif:1cOanos, conforme os arti-
gos 48 e49. Os países que dominam
as tecnologias .pe ponta estão pres-
sionando para que esses prazos se-
jam dilatados. Obviamente, essa am-
pliação i.nteressa aos países desen-
volvidos que desejam aumentar o
controle sobre as inovações tecnoló-
gicas, controle .esseque resulta em
elevados rendimentos para os deten-
tores de patentes.

5 -"F1,I1Idisclosure" no registro de
pateQ.~es
.. A concessão de privilégios expres-
sos nos direitos de detentores de pa-
tentes tem, como contrapartida, a exi-
gêQcia que OS inventor~s façam tlm
"relatório circunstanciado" ao reque-
rerem o registro daipatente. Esse prin-
cípio decorre do dever do inventor de
universalizar os avanços do conheci-
mento que se materializam em seu in.
vento, de modó a que o saber não se-
ja monopolizado.

Tal princípio vem sendo contesta-
do pelos países que na atu.allEladedis-
poõem de maiores r$3cursoscientífi-
cos e tecnólógicos. E lógico que aum
paí~ em desen.volvimento, como o
Brasil, não corresponde aos seus in-
teresses qualquer abrandamento da
"hIlI disclosure". Devido a isso, enfa-
tizamos a necessidade da manoten-
ção dos termos do art. 7': do Código
atual

6 :~.~espO[lsa~tUcjaônl,}s d"a,
proYé:lem ça~ode '8 entre
detentor~s d~páief1tes e
presumidas irifratQresdo sprivilegi()"

Na revisão do Código é ne,cessário

que a legislaç~o brasileira es.íabeleça
de forma explícita que corresponde
ao detentor da patente o ônÜ~pÇipro-
va, em caso de demandas adn:fin:istra-
tivas ou judiciais, ql;Jandóalegari:~fra-
ções praticadas por terceiros a q:irei-
tos conferidos pela patente. A quies-
tão é relevante uma vez que o r;pono-
pólio dado ao detentor da paterltete:rih
de Çiser ampliado mais além desse
privilégio. Essa é a opinião do espe-
cialista norte-americano F.M.Scheter,
que, apoiado na experiência dos Es-
tados Unidos, afirma: ... "Ao perseguir
com energia as práticas restritivas e
os intentos de estemder o poder de
monopólio mais além dos limites pró-
prios da patente, as aütoridades anti-
trustes americanas conseguiram limi-
tar os custos sociais do sistema de
patentes".

7 -(qãoreconhecer "patente de
importação"

As nações mais desenvolvidas
igualJiRenteestão pressionando para
que as nações do Terceiro Mundores-
peitem patentes qí!Jenão sejam indus-
trialmente exploradas nestas nações.
Alegam que em diversos casos, não
é possível ° uso industrial e local da
patente, pela Dãoexi.stência da econo-
mia de escala. Advogam que a paten-
te deve ser concedida, mesmo;que os
produtos sejam apenas exportados
para o país concedenteA:les preten-
dem que o diploma legal estabeleça
que a exploração da patente possa
ser feita através de importação, quan-
do a seu arbítrio não se justificar a
produção local do fármaco ou medi-
camento.

\
A criação dessâ"patente Eleimpor-

tação" confronta toda a tradição do
sistema internacional de patentes,
que foi concebido com um mecanis-
mo de estímulo ao avanço tecnológi-
co universal. Assim, é inadmissível
que o Brasil aceite essa pretensão
que nos faria regredir à condição de
meros consumidores passivos de fár-
macos e medicamentos.

Esses são sete pontos que acredi-
tamos essenciais sobre as pretendi-
das modificações na legislação bra-
sileira sobre patentes. São proposi-
ções que refletem não simplesmente
interesses corporativos, mas a neces-
sidade do país fixar salvaguardas mí-
nimas, caso o Congresso Nacional ve-
nha a estabelecer o reconhecimento
de patentes para processos e produ-
tos farmoquímicos. Somente com
certas salvaguardas poderemQs con-
ferir à;indqstria;nil9.ionala;Op0IITLJ(éI;ida-
de de corresponderaoprojeto de um
país industrialmenternoderno e aber-
to, tecnologicamente avançado e so-
cialmente justo.
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~ perguntailustraumdosmais
grav€:Si!>Feblémasde nosso país: ade-
sinformação.

PQreausa'dêla a Defensa dedica
boaparte de seu tempo n0 ~forço de
levar informação e tecnologia aos
mais distantes pontos do território;

Tecn0logia de pl'Odutos desenvolvidos
à b~e de Química Fina, com resul-
tados cada vezmais eficientesnapro-
dutividade das culturas e rebanhos.

Nesta luta a Defensa está conse-
guiFl<il0f>rovar<flueiFIformação faz
bem à saúde do homem e do meio
ambiente.

.
DI'INlA

POA: Rua Padre Chagas, 79 - 7? andar -Fone 227111
TAQUARI: Av. Júlio de Castilhos, 2085 -Fone (051) 653.1277
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Veneno e Contra-Veneno
As.Pa!ten~jesjf1a ;jneJlÍ'strla dé DefensÍ'flQs

~K

Uegd'ônie r~rancisco Schroeder
Direte:tVice~Rresidetlte da ABIFINA

DiretDrda Deief)sa SA

A nascente indústria nacional de Defensivos Agrícolas
está correndo sérios riscos de desaparecer antes de atino

gir sua maturidade. Concorrem para isto,a.e,mpcional.?n-
da ecológica, a pressão das empres~$!;TI~I~inac,ionai$e
a áfoiteza do governo em expor o seto-lijihdus:t:~ialà,CO'i;t,
cor;rência internacional.

O mercado de defensivos agríccid~'"~esiW~!Jjpra 29J1i-
Ihões de dólares e as oito maiores "sas d~1$e.torQuí"
mico e Petroquímico o dOI]!o!:Pm ais (te.6QWó*cfés-
te mercado. O Brasil é o m~ca,~pg)u\\\cl1àl
de defensivos agrícolas ( .!I~~~} ""a"p~~)Êstaabs
I!Jnidos,Japão, França e União ov'iética. No B'r'asil,19em.
presas naCionais detêm cerca de 13% do m cio, 87%
eta o na mão de emp!\.~.§âsmultinacionais. 1. ém aqui,
as oito maiores, tocl~s'm.ultinacionais, detêm mais de
60%.

""'. ... "..-

ão'ma.sfónãr f~lij~l\íos il1~.01q:9~s~e~~.m~ados
1~€Ia 13 ti~a d~ sU'bst'il~ição d~ iJ;mf!>l2.r-

~mpr '" ,", clonals Pils ~ aSl'ntetilzar
'dad,ps,. baixo cu "us9<!>brt!iJa.tó-

,,' Ilturás "is,A gia,das ~íi1~re-
i ,."C:é)Ji1stanJi3"ecdn é\ ui;ç~odos,pro"

'. ,,' " dicicál'.a.i~, já cOJiP p'àte s.Ve~ s, l3'o~'PJoduto,s
0S, protegidos por patentes ederflaior lucrativfdade,

A téndêncJ.a , dial das indastrias do setor é de maior
concentraç- ", ", 'o de mercado acentuanq.o"se na últi-
r;ma,Glécag(i'~U aSÜ'/i!S(i)rporaçõesefusões, mo~ivadas pe-
la p.remis§a€t!3'quesÉJs(jJbreviverãono setor emjt,fi!3Sascujo
faturarne!\\tc:>$~jasupe'rior a US~~o/ano. qsrrl0'tiivqSque
j.l,JS,t}Jicame~t>if~~trat~giasãq , ~O,dos:cSJ§~~sa~mini~,
tratlvos e ope~éJ.!!)jI{mals(os ,,;!que~setoll;larcaQa
vez maiores pa~~~eauto-sus .' ntoi'em;rpesquisa
~desenvolvimé,w~<i),maioriri ./ ão dp.l'n~góci~s
epreocupaçãocorn o meio a~b tanc!joahtos cus-
tos para atender as exigências amb

Segundo e~p,~~~listas, dÕ,,~~to '.Ci>~11\,~tiq~>é3:i~aram'lli.h
tos prod~tore~ê1e~(!]efenslvosjF>, . velS,etq'\!íí9as atuais
exigências ambientai$ trarão uma forte pressão (crushing ef-
fect) para as produtoras de pesticidas tradicionais e de bai-
xo custo... Além do mais, muitos fabricantes de produtos ge-
néricos e de baixo.custo (isto é, aqueles originários de pai-
ses recentementwihgiJstrializados) simplesmentx Oãq estão
preparados pa~a.ofe~ecer suporte aos seus, produtos", dan-
do.a entend e as\#.J;,!3.scentesexigências de informações
ecotoxicoló as serão benéficas às grandes empresas que
controlam etor. .

Não é#lé interesse da g'ociedade brasileira como um to-
do e dasj!j~jw,.~!t~i;f-~"Qc~ei,en~is,em particulariquese crie, via
exigênciàdedaôesécet'bxicológicos, pateQtes administra-
tivas do§'t>r~!çi;u~o~JjE1inté'r€~~e.para a produção de alimen-
tos no pals.$oJaeverao ser"exlgldos testes que possam ser
efetivados no pais e cuja avaliação complementar seja rea-

lizad:ácor;mdadas disp<:>~iveisem órgãos oficiéJ.isIBtêrnacio-
nai's. Aceitar .<itese Qeq,[jeas informações tox'i\3ológicas de
um)produto são cOl)fideqciais e de uso excliJs.ivode quem
a gerou, é sucumbir polftica das em)presas dominadoras do
mercado que, assim, teriam implan.tâdo um sistema de "pa-
tente adrrlir;JIi$tratiVa"de produto, miJito mais monopolista do
que a obtida,pel?pâteljlte do privilégio de invenção, pois não
teria um prazo deterrnin.ado para término. Há maneiras cien-
Uficas de se prova~asi!i;nilaridade de comportamento eco-
to~i;e!~lógicodeproãutos~produzidos em locais e por proces-
sos,dJferel1tes, serí\ba{l~ç.E:jssidadede repetir no exterior a ge-
ração de d'adps já a..ral.iadospela comunidade cienUfica in-
ternac io,Jilál.

Até o momento, as al!J,toridadesbrasileiras de saúde, agri-
cultura e'J@~toambIente têm adotado uma poHtica de real in-
teresse da sociedaqe'brasileira,

Proteger o meio ambiente deve ser preocupação de todos.
Não devemos, porém, nos equivocar na análise ambientalis-
t~sol::>risGOde estarmos dando suporte a interesses qoe não
sãe,mecessariamente, ecológicos e, menos ainda, nacjonais.
A~ecisão sobre o uso de defensivos deve ser tomadâ pela
s,ocJedade como um todo, avaliandocorretamer;j.fecustos e
t>el1!~fJciose, semJ1)re,em bases realmente ciêntH!Lcas.

O setor deiJÍefensivos agr;icolas no Br:asi'1jácol1yive cOm
gr0te(j)ãode.p'atent!3s.para,Qsprocessoslrg'~.lÍI1illi\Gosae produ-
§ão, não devendEJat>rirmãoqe salvaguéJ.raasquê o (}ermitam
t~r.(:I({essoaos.avanços tecnol99'icos. N'qvospr,9cessos pro-
<;i'l!Jt~xPspatenteados e não,l~plementadosiimo pais d~ntro d.ê
um Periodo decJnco,arlOs d!3'{erãoestar dJspol'f;ryeislDara~
uSE)[i)elaindÚ,st"r(\êAa.yional.Appte!ilted~ produt0S, Pc:>~~(r~
ser adotada pelo B~asilcom priviTégiqao irweQ,t@rpP'rliJiRiilpe-
riodo não superior a quinze anos, tempo suficiêmJte,pilracom-
pensação dos investimentos realizados,e jalli)(ii;s,!.emcarater
retroativo. Sua implementação devêráocorrer somente após
adefiniçãode uma efetiva polftica iJjlctustrialque crie incen-
tivos reais aos programas de pesqu1isa e desenvolvimento
d.(:isempresas,\ilQ,iversidades e cen,tros de pesquisas nacio-
nãis. Devemos CODsolidarumalllassa .criMcade cientistas
~j)lt~'qulsad,,~~es~àr;'a]pemdefi~ÍjÍjlli)os.oq)~.erealmente é de
u;lteF!3Sse nacional. Caso cont'ra~lo,alelli)de:sermos catalo-
g~~E.1~~cOEBo'~@Ja"!~~\;'bl!queta(Qe~!iJanar1.~s"passaremos
taA'jbernias,~ruma 'IrepliJbllca €JemacacQs" éJ.celtandoe ado-
'tando sem clarezà siJf(iciente,as verdad"es~eradas lá fora.

. AQ~ex(:)qrai~.~(0.strianacionalq,efo.rQii'~al:)'ruptaconcorrên-
gJ~i;filternãójcDnal,nãodevemos cair;.QO,~Frode, paraeliminar
os cartórios, favorecer o fortalecimento dos monopólios, tão
maléficos quanto os primeiros. O governo, ao decidir que só
deverão existir empresas com competitividade internacional,
está adotando a postura semelhante ao grotesco processo
de diferenç;iaçãoentre ulTi,gato e u.macriança.Parasaber a
âlf~rença, atira-se os dois contra a parede; o que miar é ga-
to.E cla:'ro.Mas corremos o sério risco defic.;arsem crianças.

Gom aqu~dadas barreiras ideológicas, os paises se con-
solidarão pelo desenvolvimento tecnológico. Os per~encen-
tes ao primeiro mundo, ao pretender trocar parte dàno'ssa
divida externa pelo reconheci!mento da propriedade indus-
trial nos,mold~spor eles prqpostos, estão inves.tir;ldonofu-
turo. Querem substituiro c610nialismo militare do capital pe-
lo colonialismo tecnológico. Cabe ao Congresso Nacional
pensar e agir em defesa do futuro de nosso pais.

_.10
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QUJMICA FINA

Considerações sobre a
indústria farmacoquímlca

Kurt Politzer

Presidente dos Conselhos de
Administração da IQT-

Indústrias Químicas Taubaté
e ASIFINA

A pesquisa e o desenvolvimento,
a produçcao e a comercialização de
fármacos têm sofrido modificações
significativas a nível internacional,
nt5s{iíiltimós anos.

AS$im, seguindo-se a uma fase de
redução das inovações em princípios
ativos em todos os paises desenvol-
vidos, vem ocorrendo uma intensifi-
cação das atividades de PeD,inclusi-
ve decorrente das possibilidades
oriundas de novos conhecimentos de
diagnóstico, terapia e de técnicas de
pesquisas e desenvolvimento.

Embora a descoberta e o desen-
volvimento de novas moléculas por
via sintética ou por via biotecnológi-
ca moderna tenha sido, de certo mo-
do, facilitada por novas metodolo-
gias, o custo da pesquisa e,muito es-
pecialmente, o atendimento dos re-
quisitos exigidos para aprovação de
novos fármacos por instituições co-
mo.o FDA, tem elevado o custo total
de.J~nçamento comercial de inova-
çõe.$a,niveis que variam entre 100a
25(JctjJtlhgesde US. dólares, a par do
lapso considerável de tempo neces-
sário ,àsaprovações.

Destes fatos, resultam várias con-
sequências, tais como o s'urgimento
de associações entre empresas para
trabalhos de peD, para comercializa-
ção internacional epara venda após
cessado o periodo de vigêncía de pa-
tentes, e a necessidadedêreservade
mercados amplos a nivel mUndi~/,
através da adoção universal de paten-
tes, a fim de viabi(izar o retorno ade-
quado dos altos investimentos envol-
vídos.

O conhecimento destes fatos,
apenas aqui delineados de forma su-
mária, é imprescindivel à compreen-
são das condições enfrentadas, no
campo de medicamentos, por países
éomc:>o~Brasil. Outro aspecto funda-
menTal a este entendimentoque ob-
viamente precede a adoção de polfti-
cas setoriais adequadas, é a coloca-
ção correta do Brasil, sob aspectos
de cónhecií11entoscíentifícOs e tec-
nplógicôs exístentese de,massa cri-
tica para a atualização e progresso
contínj,Jodos mesmos.

otJ'rasiÍ,emborareconhecendo-
se o enorme esforço da atualjzação
cíentifica e tecnológica empreendi-
donas duasultimas décadas,situa-

se, sob estes aspectos, em posição
temporalmente mUitoJatrasadaem re-
laçãQ a países c6fTJ.O,'porexemplo, a
Alemanha (que já ingressava em fár-
macos sintéticos nos primeiros decê-
nios do século 19), e mesmo dps
EIiIA que, aInda na época da Segun-
da GuerraMundial, não dispunham de
produção significativa de fármacos.

Conseqüentemente, as compara-
ções de vários aspectos, feitascom o
intuito de atualizéJçãode po/fticas se,
toriais, com, situações atuaiOS, por
exempl6, dos EUA, desconhecem
aspectostempbrais fundamentais.
Por exemplo, critica-se o baixo per-
centualde'verbas de PeD do setor pri-
vado brasileiro, mostrando o predomí-
nio (cer;cade2/3 d(Jtotal) de tal con-
tribQição pela iniciativa privada nos
&.WfA.Contudo,se8 comparação con-
sidera9s~ o ocorrido nos EUA., há al-
gum~s décadas, verificaria que, en-
tão, predominava a contribuição do
Estado nos gastos de peD, fora o
enorme esforçq governamental, nos
EUA., dedicado à educação básica.

Ainda, neste contexto, é interes-
sante notar a posição, em epocas
passadas, da industria quimica alemã
contrária à adoção de patentes dê
produtos pela inibição ao"desenvol-
vimento' dê melhores processos.

O fator temporal é, portanto de
grande ímportância, tanto na avalia-
ção de uma situação em comparaç-
cao como a de outros paises, quan-
to no traçado depo/fticas industriais
setoriais. A faltade sensíbilídade, por
exemplo, em relação à dependência
temporal no desenvolvimento de
massacrftica cientifica e teCnológi-
ca, pode inviabilizartodo um setorde
elevado conteudo científico/tecnoló-
gico através de ímplantaçãoo preci-
pitada e, em dlevada dose, aleatória,
de condições as quais levam, em fun-
ção de cronogramas inadequados, à
substituição de produção local, ain-
da não,devídamente consolidada, pe-
la simples importação; mesmo onde
a consolidação se apresenta viável e
desejável.

Estes são riscos não mais teóri-
cos que necessitam de análise, a fim
de se tentar a compatibiliZação dos
interesses do país com a situação in-
ternacional aqui sucintamente apre-
sentada.

IIIlintofam'la
LABORATÓRIO SINTOFARMA LTDA.
RlJADONA ANTONIA DE QUEIROl, 549
TEL.: 25'7-9844 - SÃO PAULO- SP.
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QU'rMlicA FI~NjA

Queposturade"IXemadotar as empresas diante da gravidade da crise que atravessa o país?
A Revista de Química Industrial colheu três depoimentos de peso, que traduzem
"a in5ustentávelleveza do ser empresário do setor químico no Brasil":

Entrétvi'sta:
A I(;rtdtrstri.aQuím.ica

c ,"
s' ;0 e n,arl o
S ' ", ',IL:'" '. ," ,. " " ,"'" ,',,"

'.'..~QC IO.,i:,CfQint3iml 00

'Eduardo Eugênio Gouvê~ Vieira

fDresiden.teda A'B/~UIM
e liJ;retor Sqgerlntf3t1deFlte
da Ipiranga Qufmica SA.

aQ1i,~~uáló~~~el êloe!p~,l;,eSá~io ~o
pd"c" J;étQ!pad~~:pçrescirn~I)"
\f)~ . . rasUeira1
GOtlV." étJ1êj[fiíy(daque
a soc.i~" '," ",tas aal~qve~sam.o-
mênt0s qr\J~(ais,em qdeaqualidá€l'e
â.e,~ossõfl)tlJJ[o,está ê.!iD,jogo..

~.a!§;[t'I:Í~9.~q,qae at~,é/,ye~P9!\Ji!~Sf ttE!-
â@s os dasoeledaGte de-
vem itos básicos e odr<i!
mas de c~liIÍpelít'afTl~~Oque lav0r:~-
ça!iDFl!!ma;j)il~e.taçãoei1,treess~s sE2g-
rnente~. PeYe'~er,PIOCl!JadOl,Jimcon-
sems0Ii\i1trai~0,sufl(Jientepara;ql,Jere,-
to~ern0s\!j'!11camil1thJ)de Q.reséimell-
to, e rwólvifmenfocprn a maior
bre !

'epto saudtáveldaecono~
mtaa,,(ão de~,é.jadoe I\\J~ces.
sário, ,,' - de seJ,g!:>ti,~:e"Q0meuel:),
tE!ri!Çlirn~n:to,se f~:i?re~,erWado qplii:I;J-
ctpfo da. J:J,eGêssid a.eje ,<ito lacro.$e@i1
Ib<:?roimão h.á investtrnento, cresci-
nIeJiltonel1Bdesenvolvimento. Acredi-
~toqÜeesse seja um COflceitohoje di-
ftciLrnemtecontestável, em qualquer
país.

A'$eml"resas dev.embuscar o,IU!;;,ro
e EleY~l1)serais'S0,enc0J;ajada'$.O ~o-
vern@(]levep,rocurarpromover condi-
gõe'$ .para que as empresaspro'$pe,
rer:m'Écassll'i1que serão geradô"s~s re"
Q,l)[SOsP9'rasereminv.estidos ese
transformarem em nova'$fontes de re-
ClJI(s0seçeempregos, Ifssa rneliJ.táli"
dade deve estar na base do modelo de
desenvolvimento que considero ade-
quado para o Brasil.

Entretanto, w~cisafi11osnÇls I~m-
!pngli'€Ifte~u'lit~s~g,e't,~dQI~,me~~~~~§àriQ
Pciiirdaaliise Ci!1ij,esa<?ritic'aq,EJaset@qa
a sOcie9,ade.Sem issc>!n~o terernqs a
basesQlida sobre a qUàl a aUvidà8e
ecenôm'ica'I"ode ser h:mrementad'a.
$em l!ImrrTíflimodeequil.íbr.io,não há
crescimento possível.

O empresário precisa enter,der SJue
estamos em um estado de guerra eco-
nômica. Em uma situação economi-
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camente instável e anormal, não po-
demos almejarIesuJtados normais.

AIQ'uémprecisa,pagqr a fatura em
relação ao estado em que se encon-
trÇianossa economia. Não é absurdo
se imaginaratravessarmQs,um perío-
dpsem resultado~, sacrificando o lu-
cre;),para assim alca(1çarmos a uma si-
tiJJaçãomais confortável da economia
nacional.

Imaginar que os trabal,hadores po-
dem contribuirainda mais paraeste
custo, aí sim não é sensato.

O empresariado precisa ePtender
qp,ea sua tarefa prioritária e.li'oJé;par-
ticipar de um estorço nacional para
de,ixara crise paratrás.Sódepois dis-
so;'eJeve-seretomar os fiíveis adequa-
dos de lucratividade, nunca ao contrá-
rio.

R:QI-Qual é, aseu V/tr,o,prinçipal pro-
blema que a indúsJria quimica hoje
.enfrenta?
fernando Sandnmi -A principal ques-
tã,oque atefaaJndústria química bra-
s!l~ira é, hoj,e,seu estado de totaUn-
definiçãoprogramática, cOriljugado
com o processo de estagnação eco-
nômica que o pais vive; Tem-se a ima-
§em de uma adole!,cente em crise de
ioent idade e em,ámbiente,hosti I.

Sem querer r~c()rdar aspectos da
primeira int?ncl? q~ indQstriapetro-
química, cabe aqui mencionar que n,a
década de 60 o grande debate politi-

n:c6821683
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Fernando Adolpho Ribeiro Sandroni
Diretor da Nordeste Qufmica SA
- NORQV/SA

Carlos Mariani Bittencourt

Vice-Presidente da AB/QVIM
e Diretor Presidente da
Petroqufmicada BahiaSA

co girava em torno do dilema: devia a
petroquímica ser estatal' oÓ privàda,
nacional ou estrangeira? Este impas-
se, que retardou o processo de desen-
volvimento, só teve solução i'h.stitu-
cional com a adoção do moqelo tri-
partite que reservou ao Estado papel
relevante de agente indutore ácioQis-
ta minoritário, ao tempo em quê per-
mitiu aos investidores pr;ivados, na-
cionais e estrangeiros, tomar partici-
pações também minoritárias nas em-
pressas, que, assim, se tornaram pri-
vadas e nacionais. O primeiro grande
investimento lideradopor capitais pri-
vados e ant.erior ao modelo tripartite,
a Petroquímica União, passou por um
processo de estatização. Já era clara,
na época, a importância da relação
com o fornecedor das màtérias-
primas, a Petrobrás, e a característica
de intensividaqe de capital que invia-
bilizou a manutenção do controle
acionário privado daquele investimen-
to.

A década dê 70 caracterizou-sepe-
locresc[mento econômico que permi-
tiu um enorme avanço à indústria quí-
mica. Dispondo de todos os fatores-
chave parao sucesso, inclusive de .um
modelo institucional que'atélidia ple-
namente às necessidades e caracte-
rísticas da epoca, a indústria cresceu
e se desenvolveu,.

Nos anos 80 ainda houve certa do-
se de desenvolvimeoto, "ioercial".no

segue página 14
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QUíMICA FINA
ENTREVISTA: JOSÉ CORREIA DA SILVA

Tem futuro a Química Fina Brasileira?
o desconcerto da política econômica deixa no ar grandes in.

terrogações:
Quamdoseráretor;nado oícrescimento econômico? Quais as

expectativas para a indústria? Para o setor químico? E em parti.
cular, conseguírão sobrevíver os segmentos mais delicados, de
tecnologia de ponta como a Química Fina, que nos países desen.
volvidos merecem atenção especial do Governo?

A Revista de Química Industrial foibuscar a experiência vivi.
da de um pioneiro e batalhador do setor, José Correia da Silva,
presidente da Sulfabrás S.A. Indústrias Químicas e um dos fun.
dadores da ABIFINA.

RQI. O Queo sr. acha da política industrial do Governo Col/or para a área
da Química Fina?

José Correia. Depois de um primeiro momento de ações desencontradas
e excesso de voluntarismo tanto de parte dos representantes do Governo
como da parte do empresariado, acredito que a Política Industrial do Go-
verno Cal/ar é muitoparecidacomoa do GovernoSarneye outros que o
antecederam. Estabeleceram-se certas áreas estratégicas como prioridade
e definiram-se, um pouco atabalhoadamente, alguns incentivos expressa.
dos nos Programas de Competitividade Industrial e Brasileiro de Qualida:
de e Produtividade. Num primeiro momento, o Governo através de seus
agentes teve uma atitude quase que de "vingança" contra os setores em-

segue na página 16

continuação da página 12

contexto geral, e localizada em 'nichos
de oportunidades específicas de mer-
cado.

Neste início dos anos 90, o setor
químico brasileiro, em especial o pe-
troquímico, que j$ deixou a infância
mas não atiQgiu a fase adulta, procu-
ra seus caminhos.

A principal companhia nacional, a
Petroquisa, teve suas participações
vinculadas ao programa de desesta-
tização. Incorre-se, novamente, como
nos anos 60, AOfalso dilema da priva-
tização x estatização. As pessoas-pa-
recem não ser dar conta que o que im-
porta, na realidade, é o estabeleci-
mento de novo modelo de organi-
zação empresarial, mais eficiente que
o existente. A pura e simples retirada
de cena do Estado n~o garante esta
premissa. E só haverá possibilidade
de aferir a qualidade dos rumos que
a petroquímica nacional vai tomar no
futúro quando ficar claro o novo mo-
delo empresarial. O prazo de defini-
ção será provavelmente longo, pois
não há balizamento mínimo, definido
apriori pelo principal agente do pro-

césso de desestatizas:ão, o governo.
Os módelos a considerar são, em
princípio, tantos quantos se queira
imaginar. Daí resulta um estado de in-
definição que atinge as empresas que
constituem o objeto do programa de
desestatização e representam parte
substancial do setor petroqljímico
brasileiro.

As empresas instaladas no Brasil,
sej~m estatais ou privadas, nacionais
ou estrangeiras, convivem hoje com
um mercado interno substancialmen-
te estagnado. O único investimento
de alguma expressão é o final da am-
pliação do parque produtivo de Cama-
çari, restrito à unidade central e algu-
mas dbwn-stream.

Não há estímulo ao investimento
quando o mercado está em fase de
encolhimento provocado pela reces-
sãOeconômica. Adicionalmente, o re-

baixamento tarifário expõe o parque
industrial brasileiro a situações adi-
cionais de dificuldades, principal-
mente face ao quadro atual de reces-
são,nos Estados Unidos que vem es-
timulando crescenteinente a utiliza-
ção da capacidade ociosa das fabri-
cas americanas para exportações a
preços marginais visando beneficiar-
se da economia de escala em produ-
ção e vendas.

Na mesma vertente deste proble-
ma, verifica-se que várias empresas
estrangeiras aqui instaladas
encontram-se hoje desestimuladas a
investir, chegando até ao fechamen-
to de fábricas pois, por razões várias,
tornou-se mais atrativo importar de
suas matrizes no exterior. A maioria
dos casos constatados refere-se a im-
portações a serem feitas dos Estados
Unidos. Trata-se de um processo que
resulta para o Brasil em importação
da recessão e do desemprego. Exis-
tem sinais de que alguns membros da
equipe econômica estão visualizando
este problema e atentando para o
grande descompasso entre os efeitos
nocivos claros e mensuráveis desta
política, em relação a obscuras vanta-
gens que estariam limitadas a ações
especulativas intermediários sem
que seja beneficiado o consumidor fi-
nal, ou seja, que se esteja estimulan-
do as atividades de intermediação em
detrimento daquelas de produção in:
dustrial e de geração de empregos. E
necessário aguardar o desdobramen-
to deste panorama, esperando pelo
melhor.

Nestas linhas em que se procurou
focalizar algumas questões estrutu-
rais e permanentes não há espaço pa-
ra se comentar a questão do contro-
le de preços. Espera-se que, ao contrá-
rio doque vem acontecendo ao longo
da históoria industrial brasileira, ele
deixe definitivamente de ser um ele.
mento institucional na nossa econo.
mia, pelo menos na forma onipresen-
te com que se tem manifestado nos
últimos anos.

Carlos Mariani.O grande problema da
indústria química nos últimos anos
tem sido a impossibilidade de enxer-
gar seu futuro, em função do perma-
nente estado de incerteza que tem ca-
racterizado a vida econômica brasilei-
ra.

Nos últimos dez anos o PIBper ca-
pita teve uma evolução irrisória,
agravada pelo fato de se terem alter-
nado fases de crescimento da ordem
de 6% com reduções de até 4%.

Neste quadro, qual poderia ser a
atitude do empresário químico? Ne-
nhuma outra que não cautela. Ainda
mais quando no Governo Sarney fo-
mos levados a conviver com trres pia-
nos de estabilização econômica que
simplesmente nos levaram à hiper-
inflação do início de 1990.

E atualmente como nos encontra-
mos?

Reconhecemos que no plano ins-
titucional fizemos bom progresso. ré-
mos uma Política Industrial e de Co-
mércio Exterior em implantação que
enfatiza a reestruturação competitiva,
cujos instrumentos foramdefinidos:
política de financiamentos, política
de exportação, política de importa-
ção, apoio à capacitação tecnológica
e utilização do poder de compra do
Estado.

Tivemos também medidas práticas
no campo da desregulamentação e o
programa de privatização começou a
deslanchar, com todo o cuidado que
lhe é peculiar.

Entretanto, a aceleração da taxa in-
flacionária em janeiro trouxe de volta
o sistema de controle de preços, que
ainda que anunciado como de curta
duração, pelo trauma que causa nos
empresários, atua fortemente como
inibidor de investimentos e alimenta-
dor de incertezas.

Enquanto não atingirmos um míni-
mo de estabilidade econômica asso.
ciadaaum mínimo de estabilidade de
regras, é:indústria não voltará a cres-
cer. E;sem possibilidade de crescer,
todos os outros problemas são se-
cundários.
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R[~sariais que haviam recebldoincentivos djversos doso,utros Governos

lD~pols..dealguma'reflexãoesse momento passou e surgiram algumas
boàsld~ia~ ql!fe estão emirrypief)'Jentação.

:~G1I;"Quais seriar;pessas "idéias"?

J~s~Cô~tieia'N.8s dois Programas já citados procurou-se dar lastro, via
financiarn~Iato§.geI9ngo prazo e outras formas de;incentivo, a umProje-
tO~Ii1!~j[J,€,deJ,iJ;J1i_aasasáreas.p~iorjtárias,os em,pre§árjos'i1;l.tewssados po-

dSfl'JHaiikj!f!JsaOS re.ferido~ili\centivos deSd~qÜe0I1i~;p~am uJ!O,~iano ~e
meias, a.selernatiQgidqs. TOdoernpresário ne'Cessita do,des,aNo para o de-
S~hvõlvimento de suas atividade. É evidente que as metas têm que ser atin-

,gíveis, sob o risco de desestimular de início qualquer iniciativa. Dessa for"
f)'Ja,o acesso ao escasso crédito de longo prazo, depreciação acelerada

-do ativo fixo produtivo, venda aos Órgãos PÚbUcos, financiamento de ris-

co para a pesquisa, etc., ficam vinculados a determinados parâmetros pré-
viamente informados.

-RQI. Então está tU~9bempara a Indústria ,de Química Fina?
Uosse Correia. Dejeito nenhum.'Anteriormente eu citei que algumas ati-
tudes foram atabalhoadas. Talveza.mais atabaltliJoadatenha sido a aber-

~turacomercial, via redução tarifária e suoressão dos controles adminis-
trativos das importações nos setõres estratégicos, sem oma política de
incentivos substitutiva. Ou seja, das metas que o Governose impôs, quais
§ejamuma abertura comercial com tempo para adaptação dos setores mais

1fragilizadosfrente à concorrrencia predatória, seguida de um amplo Pro-
grama cje Incentivos à produção e ao desenvolvimento, u.tilizaçãodo po-
derde compra do-Estado, verbasp.ara aJpesquisa, reaHdade~can'lbial,con-
trole do déficit público, estabilidade econômica, fim dos oligopólios, etc"
aúnica realmentejá implantada foi a abertura comercial e redução das ta-
rifas aduaneiras, posto que as outras dependem de uma série de,outros
fatores internos e externos fora do controle do Governo. Esse movimento

-Colocou-nos do dia para a noite Qaridículaposiçãode herdeirosde um
"Cartório"inexistente agora sob a égide do "COMPETITIVOA QUALQUER
~CUSTO",ainda que o "custo" seja o fechamento de várias unidades pro.
",ôutivase o sucateamento de bens e tecnologias adquiridos a duras pe.
iRas.

~RQI . O Sr. quer dizer o setor está liquidado?
José Correia. Não, o setor de química fina não está liquidado. Mesmo por.

que apesar da criancicede alcunhá-Idde "CartÓrjo",na soa maioria ele, ,

setor, é composto por empresas de capital estrangeiro que vislumbraram
uma possibilidade futura,aqui instalaram plantas industriais para sínte.
ses qUímicas, tanto para uso cativo como para venda a terceiros e expor-
tação. O que houve foi um desestímulo à produção local de química fina
seja com investimento novo, seja na manutenç,ão dasproduções atuais.
Nenhumgrande grupo industrial brasileiro ou multinaclonal, arriscaria um
investimento num setor de alto'risco, como a químicafina, que ainda conta

'com a antipatia de determinadas áreas do Governo que o vêem como um
"clube de privilegiados". Se a empresa depende absolutamente da quími.
ca fina, irá procurar outros países mais acolhedores (índia,Turquia,Tailân-
dia, Coréia do Sul, etc.). Se a empresa é nacional de outra área (Química
de Bases, Petroquímica, Fertilizantes, Extrativa,etc.) irá fazer todo opossí-
vel para não entrar nessa conflagrada área de atividades. Nenhum execu-

"tivo dessas empresas correrá o risco deindicar a química finacomoárea
atraente.

.ROI . Então quem fica no setor?
José Correia. Por enquanto, apenas um poucos abnegados que não dis-
J!1Ôemde qualquer outra melhor alternativa. No caso das multinacionais

flca!Jj!a,qoélas9Ii!'ejá;ocU~aralJl su.ajÇapaGidádeprodIDtl'vae~terna'énão
podem,dmpQrtwos seusprodutQs deo4tras otigens, ~eja.pel'a;quálidade,

~ejaJPélaestratégiaecofÍôt'lJ)cade suasfl)'latrizes.Creio gueelas irãó'ôire."i
CJQ'naFi

,
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entos exte~nOS para
,

cap~citaroutras U
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."-ades, para'
,

aotá-

Jasldesseexcedeote de demanda representaâo pelo mercado brasileiro.
à'as éqi~reSas\l')acionais, siIDPlesmeQteirão'reduzir setJs;~lanos

rfítúro$ eseDvdlvirjÍentode novasl'l1oléculas,e tratarâe salv.aras moito
com asiQul,I;1Xprocessode autofagia que assegure!!p~ldl'!Jendsa so.
B'reVivêlilclaqealgama atividade na área. Se á.atividade de ,qUímicafina
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não for muiJorelevante para os conglomerados industriais nacionais, em
seu faturameQto,Qgrupo irá simplesmente parar de produzir,solicitar urna
redUçãotarifaria para o produto dantes frabricado, vender os equipamen-
tos produtivos e dispensar o pessoal técnico.

ROI. o Sr; não está ~endQmuitopessimista?
'JoséCo~reia . NaqwaUdad~ de "sobrevivente" e tendoatOadójOn\o aos
d.iversôs fabricanlesnacionais e mulJinacionais, assi,mcomo entidades

90v~Inamerifais b'raSile\xaseestJa"qgeiras, posso v~ngloriar.me, semfal.
sa modéstia, de ser connecedordErminha área de atuação. Tendo essa ba-
se privilegiada, não posso me perder com análises que reflitam depres-
são ou eufoda pessoais. Aanálise é absolutamente objetiva e conta com
aJógica fria e calculista de qualquer empresário,seja nacional privado,es-
trangeiro ou executivo de empresa estatal. Resumindo: Só ficará nessa
área quem não tiver outra alternativa melhor.

ROI ~Qualseria a forma de reverter esse quadro?

José Correia. Durante muitos anos eu dediquei parcela ponderável de meu

tempo a convencer empresas nacionais e multinaGjo~~isa investirem em
nosso país na produção de química fina. Acreditando que o que era bom
parai')1imtambém o era para os outros e para o país, eme'outros compa-
nheiros fundamos uma Associação Brasileira da Indústria de Química Fi-
na e, através dela, procuramos sempre incentiVara prodIDçãolocal, tanto
por empresas nacionais como multinacionais. Inúmeras sugestões fo-
ram elaboradas sobre os mais diversos temas e entreques ao Governo Fe-
deral e ao Congresso Nacional. Infelizmente muitas dessas sugestões fOi
ram encaradas como uma tentativa de postergar nossa inclusão no PRI.
MElROMUNDO.Dessa forma muitas sugestões passam, dependendo do
Órgão ao qual sejam dirigidas, a ser confundidas com uma "choradeira"
de empresários retrógrados. Por essas e outras aprendi a não dar mais
"conselhos" a quem quer que seja, mesmo porque depois de ter conven-
cido muitas empresas de capitar nacional e estrangeiro a ingressar na área
de química fina, muitas vezes sinto.me culpado.denão ter sido mais rea-
lista.

ROI. Em função desse sentimento, insistimos na pergunta. A Química Fi.

na brasileira está liquidada OU podemos reverter oq,lJadro?
José Correia. A Química Fina brasileira ainda não estáliquidada, mas já

agoni~a. EmlJresas mgltinacionais qesativaramproduções locais imPor.
tantes. Empresas nacionais tentam, sem sucesso, incorporações e algu-
mas já pararam. Mais de uma dezena de princípios ativos farmacêuticos
fundamentais deixaram de ser produzidos no Brasil, nUf)'J!desperdícioina.
creditável de tecnologias e çerebros de demorada formação.!Para rever-

ter.p quadro de extremanegatividade nessa área"o Governpdeve agir com
a mesma celeridade com que agiu no caso das reduções tarU.árias em ou.

tros aspectosde sua preconizadae badaladaN@VA POLfTICA INDUS-
TRIAL. Teremos que convencer, com atos e não discursos, que o setor de

química fina é realmente estratégico. Que valea pena"investir em Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Produção nesse setor. Que as empresas que vão
sintetizar moléculas terão a tão propalada proteção tarifária temporária pa-
ra maturação de seus investimentos. QtJe as regras serão claras e absolu-
tamente "imexíveis". Que os produtores locais serão priv.ilegiados no mo.

mento da aquisição de materiais pelos Órgãos de,Governo Federal, Esta-
dual e Municipal conforme prevê essa mesma Política Industrial. Que os
financiamentos de longo prazo para esse setor terão tratamento diferen.

ciado por parte dos órgãos de fomento. Finalmente, quP,a Política Indus.
trial de setores estratégicos possa ser centralizada no Departamento da
Indústria e do Comércio, em Conselhos com a presença dos empresários

e represet1tantés dos órgãos..gove~FlametH.ais.

~.QI",,:G"tJesL!gest~o o Sr; daria!para quem quer investi(noseto.r?
Joséeõr~eiá' "Nãoseja Iduco"!SeoinvestidorJáfordo setor, "tÚdobem,

qoe 0euste ajÜde".Se forumJl)iGiante; es,pere,atéquet?daSasprovidên-
cias,acimaaconteçam. Guarde com carinnoo seuPIQ)éto e aguarde uma.
nova'Q,portunidade. Sem definição sequer da alíquotaequé o seu produto
teTá assim que estiver em produção, seria uQ'l.sutcídio econômico entrar
nUila aventura dessas.
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QUíMICA F'INA-

CORANTES
Carlos Amarante Rodrigues

Diff;torSuperintendente da E;JniaIneFústrias
Químicas S.A. e da NitIonor S.A. Indústrias
, QÚ'7miCl)'S:,:~

ASPEC]OS 6E8AIS

~in~~ti~~crosipelapr,.,meiravez'ilaseSí!l'ildãimetad~db sécálo
X'IX,Q?~d'e~!JiISer;defi!fidQscomosub~tância~i9ten§ame,gte ço.
láridas qüe,q~ando ~plicadas a um'material~I.líecODJerel}llCor.
~en(lostfbs~~~cias sorúvei~, que servem para,tingir~'~s~orantes
cíÜando..~pU~ádos,',se.retêmpor absorçãp,rete'ilçãg'JjI1ecâniçaou
p()rJllga\:Qe~g!'límicas.iônic~$i"ou.co)l<il~n~es,

o passa por três etap"as:
'}p~pd:t'l~ão~e'intermediárjo~; .' ....
"Qbte~.ç.~odocorantecomoprt;!ss cak~,Úmido ouseco confor-
Wr()"tipqCluí,ptiCo;. .
:àC.<i~<in)!.eQtQ,consistilildõde ~.tápas;çleseç(ig~r;i'I;moageQ'rYedi-
luição.

i~1 . ide~plicação dasl]1at~.rias ~oraQ!tessil)téticas é ba~.
tanife o~e-sejpela!iriiJü~ti;ia'textil,Qa'i'ild~striildecou.
r@s,,;,IJ,!!..DaçíIiJl1eotíçil1..eJ"!as h"!dústrias éleplástieos e
çosfJl~tiCo.ut .

"Ci)sieo1J.(i~tessã ados, segLuldQos processos de fa-
iO f!io.Qu'àdro1.
iDü:!j)CI .11ie.CÇ>J;<ii:!Jes é estimada éIfiJ~ereá;ae
d~ os Es.tadosI!!Qi.~pSíl1a~wé6ri~a,~~leman/1a
;r()P<i e.aChi.Ii!<i.nSl'A~ia, 9s'i;!;IaioJ!.~~iPfõdutores

i~agl:!eles.contiDe'1tes,re~ponsáveis,póI',\4G%da.pro.
dução mUDdial.Nos últimos anos, o setor tem se caracterizado
por aprese'ltar um nível de produção estável, mas com signifi-
cativas variações nas participações proporcionais das diversas
categorias de corantes entre si, principalmente pelo crescimento
dos coral1tes reativos, caracterizados pela boa solidez e aplica-
ção fácil.

Quadro 1 - Classificação dos Corantes Segundo a Aplicação

CLA~§I;

ÁCIDOS
AZÓI€OS
BÁSleOS
DISPERSOS
REA:t'IVOS
DlRÊtOS
SOLVENTES
ENXOFRE
TINA
MORDENTADOS

USOS

Couro, Lã, Seda, Nailon, Acrílicos,
Alimentos, Cosméticos
Algodão, Seda, La
Algodão, Couro, Papel, Acrilicos
Poliester, Nai/on, Acetatos
Algodão, Lã, Seda, Nailon
Algodão, Papel, Nailon, Couro
SolveQtes, Ceras, Cosméticos, Plásticos
Algodão
Algodão
Lã, Seda, Nai/on

o Brasil foi o primeiro país da América do Sul afabricat co-
ranJes qintéHcos, sendo que a indústria se expandiu no país no
per,í()do8jp6~a 1a.Guerra fy1undial,qual']do.sedeu Omasubstan-
cial modifi'cação no mercado mupdial das substâncias corantes
e se evidenciou um granéle interesse pela industrialização.

Com ull'Iaprodução anual estimada em 12.000t6neladas, o que
representa uma participação modesta de pouco mais de 2% do
mercado mundial, a indústriél"de~orantes no Brasil é avaliada por.
investil']1entosda ordem de US$400 milhões, nívelde faturamento
anual superior aUS$ 200 milhões e absorvedora de aproximada-
mente 5:000 pessoas no mercado de trabalho.

Com um perfil d'e consumo essencialmente voltado para fi-
bras celulósicas e couro, evidencia€topela maior participação dos ,.
corantes reativos e áC\dos emenor dos corantesdispersos,quan- ,
do cOl11par~do,éOrDo perfil de consumo mudial, o Brasil possui

EXame visual de soluções corantes

uma inelústriéjdealta competitividadee estruturada parao pro-
cessamênto de I?rodutos sufici.entes para cobrir a demanda na-
cional: em quase todas as categorias de corantes conhecidas.

Não obstante esta afirmação, e mantencjoem média uma ocio-
qidade de aproximadamente 30%, a indÜstriade corantes no Bra-
sil aincjarecebe concorrência de produtos importados em nível
de 40% dacjemandanacional. Explica-se es.sa sitl:Jaçãopela pre-
sença de prodútos da Arg.entina e do Urugúâi~que oferece.m às
indú$fri?s aposslbilidade de importar inscrfQ)os.0lFprepatações
(press-cake) com aliquotas zero e, por amparo de Acorcjos Bi-
laterais como Brasil, exportarcorantes sem1riful.iJ;taçãonades-
tUJ8,bem comp pela significativa Prese[!!çade proel.i!JtQJ;eslocais
n:n'ilti.DaciOl;lais,que por conveniências comerci.aisolJjatendimen-
tO àq[lodacasuai, preferem em êertos momentos importar pro-
dutos fi~ais.

O parque produtoJ brasiletro,conformedito acima, se carac-
teriz.a pela fortepresença de.empresas multinacionais, que res-
pO!i!dempor cercade 75% da produção, distribúida entre Tem-
Presas. As emptesas nacionais, em nÚ[Tlexode.4, cOmpletam o
quadro de indústrias, qo.'setor, das quais"apenas uma não se si-
tua nOeixo Rio,SãoPau.)o.

O Quadro 2;relaciona as empresas do setor, destacando as
prihcipais classes de carantes produzidos,

A pequena participação das indústrias nacionais no total da
produção brasileira, decorre fundamentalmente da alta depen-
dência de intermediários importados, do elevado conteúdo tec-
nológico na produção de carantes, da exigência de serviços de
assistência técnica e de aplicação especializados, em decorrên-
cia de se tratar de produtos de efeito, e dos riscos financeiros em
consequência da mobilização de capital de giro,pelo fato de que
as mudanças da moda exigem uma produção bastante diversifi-
cada e de controle complexo, no tocante à disponibilidade de in-
sumos e produtos a tempo e a hora.

Nota-se que,comexceção da BANNe da NWl'BON'QiB,.que se
instalaram a partir de 1987,para a produção de um único coran-
te, específiço p,araaplicação em jeans, as demais empresas na-
cionais têm mais de 40 anos de existência, '

As empresas multinacionais aqui instaladas, além de contar
Comapoio €tesuas matrizesquanto à tecnologiae técnicas de
aplicação já comprovadas no exterior, importam ele fontes pró-
prias os intermediários necessários para a faoricação de seus co-
rantes,

&Époresses fatores que a participação das indústrias nacio-
nais, apesar de pequena, tem um elevado significado, posto que
sua presença decorre de um grande esforço de desenvolvimen-
to tecnológico próprio e de competência técnica e administrati-
va'para assimilar as corretas técnicas comerciais exigidas pelo
mercado,bemcomo parasobreviveraos riscos financeiros tra-
zidóS'pelas frequentes mudanças nas políticas monetária, fiscal,
cambiâh,e social do país.

..'Qeteyaelonúmero de intermediários de que se utiliza a indús-
tria de carantes, em quantidades que individualmente não per-
mit~m escala econômica para o investimento local e para uso ca-

'1i\lo,.acarreta o significativo volume de importação de que depen-
de o'setpr, representando cerca.de 70% de participa"ção no cus-
to de insumos empregados na fabricação.

A realização de projetos integrados entre empresas do setor,
a VJabiJizaçãode joint ventures com empresas de corantes se-
diadas ~[I outros países da América Latina e principalmente do
Cone Sui,e o desenvolvimento de outras aplicações, poderiam
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Reator multipropósito para síntese de especialidades.

Quadro 2 . Empresas Produtoras ê Classes de Corantes

EMPRESA LOCALIZAÇÃO CLASSE DECORANTES

MUl:FliNACIONAIS

BASF
~p

'RJ

Ácidos, Básicos"Dir,etos,
Dispersos, Tina
Ácidos, ,Básicos, Diretos,
Dispers9s,'ljealivos
Ácidos,'Básicos,'biretos,

.J>ispersos, Mordentes,
Reativos,
.Ácidos, Azóico,
Dispersos, Reativos,
Solventes
Ácidos, Básicos,

"Dispersos, Mordentes,
Reativos, Tina
Enxofre

BAV-ER,

CIBA GEIGV-(!OR) RJ

HOECHST SP

ICI sp

RIOQUIMICA (SANDOZ)

SANDOZ (QR)

RJ

RJ Ácidos, Básicos, Diretos,
'Dispersos, Mordentes, ReativosNACIONAIS

BANN
DV-E

SP
SP

,Tina (Indigo)
Ácidos, Básicos, Diretos
Dispersos
Ácidos, Azóicos; Básicos
Diretos, Dispersos, Reativos,
Solventes " '

Tina (Indigo)'

ENIA SP

NIÍ'RONOR BA
--" ~,'

prqpiciara reáJização de investimentos'na fabrica;cão de inter.
meEJiáries,redúzindo a grande dependência de importações ora
existei;lJê'e i[!cef!,tlvandootcrescime[)to das indústrias nacionais
jáinstal'adas e osúrgimento de novos fabricantes.

Atu5'lndoem mercados que se sobressaem nas estatisticas
de exportação, tais cO!'J)oos de couro (calçados), de papel e tex-
til, a indústria brasileifPdecórantes cp@,tribuipara a competi ti-
vidade internacional'daqueles setores, devido à qualidade e cus-
tos compat[yeis cooo asexigênciàs,'dos mesmos.'

No entanto, a rentabilidade do setor vem se deteriorando ao
longo da últir:madécada, erndecorrênciada pesada carga fiscal,
da elevada inflação que ilJlPge desvalC),rizaçõescambiais sobre
os insumos importados,e das inconstâra,cias da demànda provo-
cadas por uma política econõmicainstável. Necessitanqp ~ons-
tantes investi mentos para atual ização tec1'10lógica e moaern iza-
ção'de seu parque industrial, a il;!dústrialde coràntes no Brasil
e,Ji)rincipalmente,as empresas nacionais, Já de há muito anseiam
pel~nolJ!'llaliza,cãodas regras de política'econõmica'e pela dig-
poni'bHjpàd.e,de,recursos de financJame'ntos de longo prazo.

Alguns sin.ais positivos foramobservados por efeito da recente
reforr;patarifária que reduziu a cama tributária de intermediários
importadosl;Jão,produzigos,no país,'b~lJ'Icomo pé.laabertura de
linl;[ade finaneiartlento;pelo BNIP>ESp~radesenvolvimê'n10 tec-
nolQgí.co,da qúal já se e§tarávalendo.'atENIA a partir deste ano,
para implali1tação,de OJnceRtro de'pesEjuisa em Itupeva-Sp, no
qual investirácerca 'de US$4 milhões. ' ~

Em cO[1trapartida,o"retorno abCOli'ltro)ede preçosafetou.so-,
bremaneiraa rentabtlidade do setoJ,.queepor dependef,ém gIan-
de parte de importações, não ençontra cOll)pensaçõe::fparaades-
valorizaçãocambial,JeroC!o emwisla que já no ano.pássadoha-
via repassado aO.lJlercadoCOnsumiqorosbenefícjo~;,daJetorma
tarifária e, por ser um setor de alta eficiência e produtividade, não

QUfMICAFINA

encont~a muitas alternativas para reduzir custos internos de,.sua
produçao,

Por ser um mercado em que os mesmos p'rodutos sãofabri-
cados porvári,as empresas, e por atuarem setores que se desta-
cam pela competência em negociar, torna-se mais do que justa
a reivindicação do setor para o retorno da liberdade de preços.

Recentes medidas anunciadas,.pelo Governo,quetratamda
proteção ao meio ambiente; da buscadacompetifividade indus-
tJial, do esforço dedeserlVolvimento tecnológico,~docód.igo de
proteção ao consumidOr,do reconh,ecimento de patentes e cja,in-
tegração comercial no Cone Sul, encontram o setor em condições
maduras para ~bsotver as nOVaSregras,

MEIOAMBIENTE
Antec.ipando-seao qu'evenhaa ser exigi9(),as jnéiÚstr!a~do

setor, incl'uindo-se asoaclonais, se associaram em 199Qà~TAD-
Ecologicai' and To~xicologicalAssociation of the Dyestúff-Manu'
factürimg Lndustries, associação européia da qualparÜcipam os
princif')ais produtores dê corantys, eque se encarrega de siste'
matizare regu'lar procedirnentos'de controle e manuseio na pro"
dUlçãoe uso de corantes, visan'doa proteção do meio ambiente
e do horpem.
COIVIPETITIVIDADEINDUSTRIAL

Fruto da pJesença de grandes empresas m'ultinacionaiscom
longa experiência trazida de suas matrizes, o setor apresenta cus-
!ose índi_cescJ.,eprodutividadea nível internacional, estendendo-
se essas corídições às empresas nacionais, sem oque não so-
breviverjam a"um mercado de alta concorrência.

As indústriastextil e de curtumes (couro), ao s,€!'!Posicionarem
na busca de sua moderniza,cão, favorecerão por Céttq o setor de
corantes, pela perspectiva de aumento da demanda dos produ-
tos finais a partir do alcance de menores custos e maiores volu-
mes de produção.

DESÊNVOLVIMENTOTECNOLÓGICO
O esforço de desenvolvimento tecnológico já é uma prátíca

usual entre as empresas nacionais, tendo em'vista não ser co-
mum a comercialização de t~crologias entre'os integrantes do
seto r. '.

A maior disponibilidade de recursos de financiamento e I5s
benefícios fiscais para o desenvolvimento tecnológico permiti-
rão às indústriasnacionais acompanhar aevolução do setor, re-
duzindo parcialmente a vantagem que as e'mpresas multinacio-

ríais apres~ntam.
CÓDI~O QÉJiROTÊÇÃOAO CONSUMI()O~ "

As, indústrias do setor sempre tiveram grande preocupação
COIJIregras; de cQnduta perante sua clie'htela, con~iderando ser
esta um tradicional participante do comércio exterior,e pela exi-
gência de dados precisos quanto à utilizaÇão e à qualidade, fa-
ce'os'riscos de elevado prejuízo ao consumidor pela perda de ma-
teriais principais, como fio, tecido, couro e papel, em decorrên-
cia deÜmaincorreta aplicação e de uma cor que se apresenta fora
de padrão previamente estabelecido.

RECONHÊClMENTO DE PATENTES
A antiguidade do setor se traduz em amplo predomínio de co-

nhecimentos já em domínio público. Daí, não se verifica ser es-
te um tema polêmico dosetor, existindO.no entanto preocupação
quar;1doao tratalJlento genérico que póssa vir a ser dado ao as-
sUnto e, principal_mente, se houveraceita,cão de patentes que in-
serem e"mseus textos proteções a processos de aplicação.
INffiEGRAÇ40COMERCIAL NO CONE SUL

.As4a"concretização poderá resultar em benefícios para a in-
d(istria brasileira, porquanto estando estrutUrada de forma mais
completarPoderá.buscar.um equilíbrio no intercâmbio comercial
com 0$ demais países, hoje desfavorável pelas razões já apon-
tadas _anteriormente.

Especial atenção deve ser dada às comprova,cões de origem,
pois sendo os corantes, proo'Ütos derivados de formulações em
vária:;,etapas, acentua-se o risco_de se importar semi-acabados
d~eterc~iro~países, para daí, 9.e process,ar o acabâmento emuni-
dades que não apresentem a complexidade de umaverdadeira
indústria coranteira. ' ,~' - .

,'>
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Painel
Novo Código da Propriedade Industrial

PAULO AFONSO PEREIRA
Presidente do Instituto Nacional

da Propriedade Industrial

"O Governo segue a tendência
mundial de proteger e valorizar a

criação intelectual"

RQI -Quais são, no entender de V.Sa.,
os tÓPICpSmais relevantes do novo Có-
digo da Propriedade Industrial propos-
to p~lo Governo:?
Paulo Afonso -E praticamente impos-
sível resumir, em poucas palavras, os
pontos mais relevantes de um Código
da Propriedade Industrial, mesmo
porque, a importância conferida a de-
terminado tema varia de setor para se-
tor. Optamos, assim, por fazer uma su-
mária exposição dOê pontos estrutu-
rantes de qualquer CPIe procuramos,
pela percepção das reações observa-
das na Imprensa, destacar os aspec-
tos que estariam causando maior po-
lêmica dentro do setor de química.

Embora uma CPI seja uma peça
muito complexa, do ponto de vista
técnico-jurídico, existe um número li-
mitado de questões básicas que, na
verdade, definem o seu perfil. São
elas: o escopo de proteção, isto é, se
existem ou quais são os setores eco-
nômicos excluídos de patenteamen-
to;o prazo de validade das patentes;
as obrigações do titular; e os meca-
nismos de salvaguarda como a licen-
ça obrigatória e a caducidade.O ante-
projeto de governo optou por seguir
uma tendência mundial de proteger e
valorizar o esforço de criação intelec-
tual. Pelo Código atual, o Brasil não
só exclui diversos setores da prote-
ção patentária, como o faz exatamen-
te naqueles setores onde as patentes
são consideradas muito importantes.

Também deverão ser alterados os
prazos de proteção. Existe uma ten-
dência de harmonização neste senti-
do. Praticamente todos os países de-
senvolvidos já adotam a proteção por
vinte anos, a partir do depósito (a pro-
teção americana, com 17 a partir da
expedição da patente possui efeito
semelhante). Países tão díspares co-
mo Venezuela, México, Hungria, Polô-
nia e Coréia já alteraram ou estão al-
terando suas legislações para adotar
os vinte anos.

Na parte dos deveres, permanece
o sentido social de que o titular tem
a obrigação de explorar a patente em
território naciomal.Ou seja, o governo
concede um monopólio, mas exige
em troca os benefícios de industria-
lização. Uma alteração importante se-
rá, certamente, o fim da possibilidade
de se obter a caducidade diretamen-
te. Pela lei atual, se a patente não for
explorada por Úlndeterminado perío-
do, abre-se automaticamente a póssi-
Bilidade de ser requerida a sua cadu-
cidade. Isto deverá ser alterado para
que a caducidade só possa ser argüi-
da após uma negociação envolvendo
licença obrigatória.

No limitado espaço de que dispo-
mos, podemos destacar as seguintes
questões que, parece-nos, afetam
mais de perto o setor de química São,
novamente o prazo de validade das
patentes e o período de graça, a par-

tir do qual seriam concedidas as pa-
tentes para os setores atualmente ex-
cluídos.

Outros dois temas que têm apare-
cido na imprensa de forma, por sinal,
muito confusa, são os relativos às pa-
tentes dependentes e o dos signo~
evocativos em marcas comerciais. E
bom que se diga que um assunto não
tem nada a ver com outro. As paten-

. tes dependentes são aperfeiçoamen-
tos ou inovações realizadas a partir de
uma invenção básica, já patenteada.
A novidade da proposta está em que
quando terceiros realizem inovações
substanciais que representem "con-
siderável progresso técnico em rela-
ção à patente anterior", uma licença
obrigatória poderá ser requerida por
eSses terceiros ao titular da patente
básica. Este dispositivo é muito im-
portante porque incentiva a acelera-
ção do progresso técnico. E não se
trata de nenhuma inovação tupini-
quim visto que já se encontra incorpo-
rado às legislações mais avançadas
como as da Espanha, França e Alema-
nha.

O segundo ponto que está cau-
sãndo confusão é o da não aceitação,
como marca, do "signo evocativo de
produto farmacêutico ou veterinário,
semelhante a outro já registrado, se
não tiverem a mesma finalidade tera-
pêutica e houver possibilidade de er-
ro, dúvida ou confusão". O primeiro
ponto a destacar é que temos aqui
uma norma de restrição. isto é, o Es-
tado não aceita registrar pedidos de
marcas que apresentem determina-
das características. Segundo, deixa
claro que a possibilidade de partes
semelhantes de marcas concorrentes
só existe para signos evocativos, e
não para termos de fantasia. Por
exemplo, o prefixo "Hepato" não po-
de ser exclusividade de um fabrican-
te de remédios para o fígado. Mas, se-
tiipoteticamente já existir um remédio
registrado como nome de "Hepato-
moi",não seria concedida a marca pa-
ra outro medicamento "Hepatobol",
por exemplo. Porque aí se induziria o
consumidor a "erro, dúvida ou confu-
são". Além disso, fica evidenciada a
impossibilidade de se obter marca se-
melhante, quando o termo for de fan-
tasia. Por exemplo, alguém solicitar o
remédio "Shelton" quando já existe o
"Selton".Em síntese, a filosofia da pro-
posta é exatamente a de eliminar as
tentativas de pirataria, fazendo isso
sob o prisma de que a norma tutelar
publica tem, como valor prioritário,
zelar pela vida humana.

.

t
I
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ROI -V. Excia. apresentou no Con-
gresso Nacional um Projeto-Lei de
Código de Propriedade Industrial.
Ouais os seus pontos mais relevan-
tes?
Deputado LuizHenrique .No momen-
to em que, no Brasil, a modernidade
é sinônimo de submissão e depen-
dência consubstanciada na penosa
abertura indiscriminada da nossa
economia, sem qualquer preocupa-
ção com a sobrevivência da empresa
nacional, sem dúvida a defesa do in-
teresse do País,pormaisarcaico que
isso possa parecer aos atuais deten-
tores do poder, é o aspecto mais im-
portante do PLC209, de nossa auto-

QUíMICA FINA

LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA
Deputadó Federal

"Química-Fina: Sem
capacitação não há
desenvolvimento"

ria,que institui o novo Código de Pro-
priedade Industrial e dá outras provi-
dências.

O que o nosso projeto tem de mais
polêmico é exatamente o que mais
busca a proteção dos interesses na.
cionais: o adiamento por,pelo menos
uma década, do reconhecimento pe-
lo Brasil de patentes para processos
e produtos farmacêuticos. Sem esse
prazo, a indústria farmacêutica nacio-
nal não terá como desenvolver-se e
ganhar maturidade suficiente para
produzir os fármacos, necessários à
fabricação de medicamentos para a
nossa população. Por outro lado, va-
Ie dizer que um reconhecimento ime-
diato das patentes destruiria nossa in-
cipiente indústria farmacêutica, dona
de apenas 15% do mercado nacional.

Saímos, com o nosso projeto, da
posição estática da "patente nunca"
mas não aceitamos o critério desa-
conselhável de "patente já", como o
quer o Governo.

Nosso projeto visa à capacitação
nacional, ao estabelecer a política de
produtos só após 2005.

Não estamos inovando na matéria,
mas buscando adotar o mesmo trata-
mento que os países desenvolvidos
deram à questão das patentes. Todos
preocuparam-se primeiro em conso-
lidar suas indústrias nacionais. AAle-
manha só reconheceu patentes sobre
produtos em 1967.A França, que ori-
ginalmente reconhecia, alterou sua lé-
gislação e só em 1960 voltou a
reconhecê-Ias. Entre 1919e 1949a In-
glaterra deixou de reconhecer paten-
tes para produtos farmacêuticos, com
o objetivo de fortalecer sua indústria
nacional. A Itália só reconheceu pa-
tentes farmacêuticas em 1978, após
consolidar nos 30 anos anteriores sua
indústria química. O Japão só reco-
nheceu patente para produto em 1976,
quando já era o segundo maior produ-
tor de remédios do mundo. A Espanha
fixou prazo até 1992 e o México até
1997para reconhecer patentes.

O comércio internacional de medi-
camentos movimentou 250 bilhões de
dólares só em 1989, equivalentes a
duas e meia dívidas externa. Só o mer-
cado interno brasileiro fatura anual-
mente cerca de 4,5 biIhões de dqlares,
em nível de consumidor final. E des-
se mercado, na verdade, que as mul-
tinacionais pretendem afastar as em-
presas brasileiras.

ROI. Ouais são, no entender de V.Sa.,
as vantagens e desvantagens para o
Brasil, quanto ao reconhecimento de
patentes de produtos químicos e de
processos e produtos químico-
farmacêuticos?
Edson Musa - Apesar dos esforços
quase heróicos de alguns setores, o
Brasil vem acumulando nos últimos
anos um atraso brutal no campo do
desenvolvimento tecnológico. Uma
das razões, entre tanté;l.sque poderia-

EDSON VAZMUSA
Presidente da Rhodia S.A. e membro

do Comitê Executivo
do Grupo Rhône-Poulenc

'~ patente protege não só
o inventor como os

próprios consumidores"

mos elencar, diz respeito a uma ques-
tão fundamental: o instituto da pro-
priedade, consagrado em todo o mun-
do desenvolvido mas ainda não apli-
cado em nosso País em áreas impor-
tantes como, por exemplo, a farma-
cêutica.

A pretexto de estimular os labora-
tórios nacionais, os governos ar;lterio-
res estabeleceram um código de pro-
priedade industrial que não reconhe-
ceu.patentes para processos e produ-
tos, colocando as indústrias de capi-
tal nacional no triste caminho da có-
pia, com as consequências naturais
que tal decisão acarretaria ao País.
Pesquisas e vocações foram aborta-
das, reduziu-se o mercado de trabalho
para técnicos e cientistas e retardou-
se desnecessariamente achegada ao
Brasil de novas terapias.

A adoção de um sistema moderno
de patentes traz consigo uma série de
vantagens. A patente protege não só
o inventor, que se sente mais seguro
para divulgar rapidamente suas des-
cobertas, como os próprios consumi-
dores. Quem copia, especialmente os
medicamentos mais novos, não está
eticamente obrigado a realizar, por
exemplo, testes t,oxicológicos. Quem
inventa e recebe uma patente por sua
descoberta continua a pesquisar e é
o responsável pelo produto. O autor
do plágio não tem essa responsabili-
dade.

Aos que colocam argumentos con-
trários ao reconhecimento de paten-
tes é preciso lembrar que a adoção d~
um sistema moderno no setor deverá
ser feita com as precauções necessá-
rias, entre as quais constará a possi-
bilidade de desapropriação da paten-
te caso o governo considere que os in-
teresses nacionais não estejam sen-
do atendidos.

Como homem de indústria, consi-
dero já ter passado a hora de vermos
nossos melhores cérebros dedicados
à tarefa de desenvolver e não copiar.
Copiar não é queimar etapas, é des-
perdiçar inteligências e vocações. E
significa sobretudo pirataria - um
ato anticonstitucional, uma vez que
nossa Carta estabelece o direito à
propriedade.

Revista de Química Industrial 21n~ 682/683



QuJMI'AIFI~N,A

J,osé CARLOS DELUCA MAGA~LHÃES
Presidente - Laboratórios Sintofarma S.A.

'~ patente cria o mCJnopólio,que é
exatamente o oposto do que busca

o Governo Brasileiro"

RQI-No ent~nde.r de V.Sa., quais as
vantagens e des\(antagens para o país
qQan,toao reconfíecimentode paten-
tes de produtos químicos e de pro-
ces~os, e produtos químico-farmacêuticos?

Jt)sé,Garlos 9éluca - A patente foi o
instrelmento legal criado com o obje-
tivo de mofivar os inventores através
do 'moho'pglio. Tal procedimento
concentrando"se somente no inventor
deixoú de ConsideraropriQci pai in~te-
ress?dO no invento, ou seja, o consu-
midpr,torhandb-a desta forma perver-
sa,Apatente da forma que é utiljzada
co,loca o consumidor à mercê do ú'ni-
coprodútor, já que õ monopólio é con-
trário ao interesse do consumidor
porql'ejmpede a concorrência.

Os países ricos e desenvolvidos
têm ornaior interesse em implantar a
patentefeO,roteem.todos os países em
desenvolvil;nento porque desta forma
criam o 'monopólio, que é exatamen-
te O\Oposto do que busca o,govemo
brasilêiro.

A!PMA-"- Pharmaceutical Manu-
faetêlring Association, entidade que
representa os indu'striais e as indús':.
trias farmaceu'ticas americanas, es"
tão pressionando o governo ame rica-
noe, este, por sua vez, ogovernobra-
silefto, paramodificar'aatuallegisla-
çãoso'bre patentes na indústria far-
macêutica no Brasil. Sem entrar no
méritoâa'ihdêvida ingerência externa
na rrossa!(egis'laçãO, lembramos que
a nossa legiS'lação.sobre~patentes es-
tá'penfeitamente de acordocolTl a le-
gislação internacionalquerege a ma-
tériae em especial com aconvenção
de Paris.

O Brasil já deteve mais de 97% do
mercadoAarmacêutico através de la-
boratórios farmacêuticos privados e
oficiais, q1:!lechegaram adesenvolver
pesq'l:Jisae síntese em nosso parque
indastrial.

Du,rantea segunda guerramundial
os âliacj,oseem especial a Inglaterra
e os!EE!UHapropriaram-se como pre-
sa cte guerra de todo o desenvolvi-
mento tecnológico químico e farmo-
químico daAlernanha, confórmeo re-
latório final número 766 do British In-

telligence Sub-Commiftee em que re-
lata claramente o objetivo damissão:

"Object of Mís,síon: thís T7i1issíon
was to obtaín the ful/est possíble ín-
formatíon about the methods emplo-
yeddn the German chemícal índustry
for makíng pharmaceutícal and fíne
chemícals. Its chíef enquíríes were,
therefore, devoted to obtaíníng wor-
kíng processes ín as much detail as
possíble.

Wíth thís object ín víew, copíes of
wrítten processes from works files
were obtaíned when these were avaí-
lable, but the bulk of theinformatíon
recorded was obtaíned by ínterroga-
tíon ofthe works chemists, foreman,
andwarkman actual/y engaged on the
process concerned. In some cases
where the number of products was
large, some selectíon was necessary,
and ín these cases ít was decíded by
general díscussíon amongst the,team
membert>,whích were the most ímpor-
taht ítens.

Pelo exposto acima, podemos
constatar como foi desenvolvida a
"Pesquisa" pelos países hoje ricos e
desenvolvidos como Japão,que teve
o seu primeiro estágioqedesenvolvi-
mento tecnológico copiando produ-
tos e processos sem a menor cerimô-
nia para introduzirpatentes no setor
farmacêuticosem 1971,quando então
a indústria farmacêutica japonesa de-
tinha o controle do mercado.

Até 1971tivemos patentes no setor
farmacêutico e tal fato impediu que
os laboratórios farmacêuticos nacio-
nais pudessem lançar no mercado as
drogas mais novas a exemplo das em-
presas estrangeiras que obtiveram
sua base du rante a década de 40. Du-
rante a década de 50 passaram a pro"
duzirestas drQgas ena década 6e60
entraram no mercado brasileim e co-
mo-havia patentes para o setor farma"
cêutico e farmo-químico, os laborató-
rios hacionais não tinham acesso a
estas drogas esua participação n

.

o
mercado foi-se reduzindo, acompa-
nhadade Clmrígido controle de pre-
ços queefetivamentesomerJtebene-
ficiou as empresas 'é'strangeiras do
setor,jáque suas filiaisno Brasilnão
representavam,como não represen-

I,

tam até hoje, mais de 2% da empresa
no mundo. Devemos ressaltar que en-
quarito o congelamento atinge ape-
nas dois ou três por cen,to da empre-
sa estrangeira, a empresa nacional é
atingida em 100%.

A existência de patentes até 1971
e o constante contro;l;l3de preços, es-
tes dois fatores coml:5ihados,fizeram
com que a participação da empresa
nacional ficasse reduzida hoje a quin-
ze por cento. A partir de 1971foi pos-
sível lançar'produtos' sirni,lares con-
correndo com as multinacionais"as-
sim como iniciar-se a síntese de fár-
macos devido à ausência de patentes
para a indústri.a farmo-químicae far,-
macêutica. A eyentualvolta,de pa~eh-
tes na décadade 90 nOS farár~gredir
à situação da EIécadade 6@.

A introdução de patentes,no atual
estágio de desenvolvimento em que
está a indústria farmacêutica e farmo-
química e dadós os recursos huma-
nos disponíveis hoje em nosso país,
farão com que se elimine a possibili-
dade da indústria entrar no setor de
biotecnologia com expressiva partici-
pação 110mercado.

A introdução de patentes no setor
farmacêutico servirá apenas para
criar-se uma reserva de,mercado pa-
raas empresas estrapgei,ras
eliminando-se a empresa nacional.
Exatamente o oposto do que aconte-
ce I')os países desenvolvidos, que de"
fendem sua indústria sem impedir a
participação da empresa estrangeira.
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A~ PArENTE'1
EXCLUSAO 1

SErOR fARMACÊUrICO:
i~ESrRlçOES*

o ramo farmacêuHco é, i'n,ternacionalmente, o mais atingido'pe-
Ia exclusão da proteção, pelas mais diversas formas de ,restrições
à cOl'1cessãoou por limitações ao uso dos privilégios de invenção,
quando cOmparamos aos outros ramos da indústria. Além disto, mes-
'mOquando a legislação de Propriedade Industrial não excepciona
o ramoJatmacêutico, outros camposlegislativos são utilizados pa-
ra rég;utare contrdlar os efeitos sobre o mercado da existência das
patentes, tais como o do abuso do poder econômico, o contrôle de
preços, etc.

A si'tüação excepcional do ramo farmacêutico no tocante às re-
guLações e controles governamentais, mesmo em países onde a
ideologja das livres forças de mercado predomina, é devida à sua
estreita relação com o interesse público. A essenciali.dade dos me-
dicamentos é, em muitos casos, mais importante do que a dos ali-
mentos, considerando que para aqueles nem sempre há bens subs-
titutos. Um triste exemplo da essencialidade dos medicamentos é
a atitqdeoe embargar o seu fornecimento a determinado país, quan-
do por razões políticas é pretendida uma mudança de comportamen-
to ,deste país. Nesta situação, as razões de segurança nacional se
sobrepõem àqlJelas relacionadas ao interes'se público, conforme evi-
denciado por recentes conflitos internacionais. Portanto, a questão
das patentes farmacêuticas não é semelhante à de outros ramos i.n-
dustriais ou de outras tecnologiâs, sendo a sua excepcionalidade
cOmparável, pQrexemplo, à proteção no campo nuclear.

Por tudo isto, raros têm sido os países em que não houve exclu-
são Qeproteção.patentária em alguma época do passado. Todavia,
esta tendência àexclusão tem suas raízes nas especificidades do
ramo químico, no qual o farmacêutico se insere. E, em alguns paí-
ses, tem si.doaprópria indústria que reinvindica a exclusão, confor-
me ocorreu na A,I,emé!Qha,em 1877,ao ser debatida a primeira lei na-
cional dépatente. A Sociedade QuímicaAlemã, em documento en-
viado ao Parlaq1ento, declarava 1:

"Com respeito à concessão de patentes para invenções quími-
cas se deveria mantero princípio de que só e exclusivamente pode
ser objeto de patente o PfQcesso de produção de um produto quí-
mico, mas n..ãooproduto em si meSmO.

, .

Um produto qUímico pode ser obtido por diversas rotas tecnoló-
gicas e partindo de diferentes matérias primas; a obtenção da pa-
tente de produto em si impediria que melhores processos, posterior-
mente inventados, pUdessemserutiliZados no interesse público e
no dos inventores. "

A,r.xclusão da proteção para as invenções químicase químico-
farÍ\Tlacê'uticas é basicamente para as patentes de prodoto, dentro
dap'remisSa'de que o privilégio ocasionaria um entrave aodesen-
volvimênto tecnológico. No caso de patentes de processo, os moti-
vos que justificam a exclusão estão"relacionados ao interêssepú-
blico,à saúcfe pública,etc.

Vejamos como os principais países desenvolvidos têm atuado
na exclusão ou,proteção das invenções farrnacêuti~cas (Qüadro 1).

Assim sendo, mesmo em países de elevado desenvólvfmentolec-
nológico ql!iímico-farmacêutico, a falta de proteção patentária exis-
tia até dàta recerit~.;ERtreos países eurqpeus, o proce~so de forma-
çãodaCOmul1idade Européia parece ser apdncipal cau~,ãpara a áÔo-
çãod,a proteção, face à d'ecessidade de narmoníza,cãÔ das leisna-
cionais"detpropriedadelndustrial e a criaçao da patenteeurCJpéia:. . ~- ; .

(*)Parte de trabalho em fase de elaboração

A.L. Figueira Barbosa
Economista, {::spec(éJ/istaem Propriedade /ndus,tria/

e Transferência de Tecn%gia -

..
- ,., .'

Quadrt>1..' PATENTES FA:RMACÊUTICAS: PROTEÇÃO (P) OU
EXCLUSAO (E) Da 1~ Lei até 1987

Países
Patente de...

Processo Produto

CANADÁ
DINAMARCA
EEUU
ESPANHA
FRANÇA?/
HOLANDA
ITÁLIA
JAPÃO
REINO UNIDO~I
REP: DEM. ALEMANHA
SUÉCIA
SUíÇA

P
P
P
P
P
P
1978
1965
P
P
P
1977~ I

E
11
P

1992
1960

11
1978
1976
1949
1968
1978
1977

Fonte: WHITE, 1987.p.33bis. O "P" indica existir a proteção desde
a primeira lei, e o ano indica o início da proteção. Os dados são até
1987.(1)Em 1987 a legislação estava sendo alterada para a conces-
são de patentes de produtos; (2)Há licença obrigatória, inclusive para
importação, que pode ser requerida por qq. pessoa, aindaque haja
exploração industrial; (3)Abolida a proteção de 1919a 1949.Há licen-
ça de direitos (obrigatória) para o ramo farmacêutico desde 1977;(4)
Os processos de produção não eram protegidos até o ano mencio-
nado.

Um dos mais famosos casos de,Busência de proteção patentá-
ria é o da Itáalia que, para uns, beneficiou a indústri.a farmacêutica
local, e,.para outros, os reais benefícios ocorreram ao ser retomada
a prote,cão. Ao buscar seu ingresso na Comunidade Européia, em
meados dos anos Setenta, o Parlamento ItaUano houve por bem de-
clarar inconstitucional a falta de proteção patentária, e, comentan-
do este fato, 6 presidente do Escritório Italiano de Patente, Ministé-
rio da Indú~tria e do Comércio, teceu as seguintes considerações:2

"Muito embora a ausência de entraves ocasionados pelos direi-
tos de patentes possa ajudar a promocionar a indústria em sua fa-
se de dftsenvolvimento, duran.te a qual pode ser vantajoso fazer o Ii-
vreuso da tecnologia de outros, também parece ser verdadeiro que,
na fase subsequente de fortalecimento industrial, seja a nível nacio-
nal ou i(lternacional, este pode ser estimulado com maior eficácia
por legislaçãQ de patente. Em geral, é reconhecido e aceito, indepen-
dente à situação econômica conjuntural, que a indústria farmacêu-
tica italiana agora está preparada para a adoção do sistema de pa-
tente, que deverá determinar o seu desenvolvimento subsequente
e a colocará em pé de igualdade, com relação à concorrência das
indQstrias estrangeiras similares."

Ser;ndúvida, aquele que erao responsável no governo italiano pela
concessão dos privilégios de invenção, sabia do que estava falan-
do, até Rorque:era capaz de suste.ntar as teorias de uns e outros, is-
to é, harmonizando detratores e defensores do sistema de patentes
unicamente pela compreensão das fases do desenvolvimento indus-
trial.

N\ié.I!TJ~nte,embora haja passado Umavaga para a adoção da pro-
teçãopàtentâria em passado recente, ainda há muitos países que
excluem principalmente o ramo farmacêutico ou possue"m procedi-
mentosespeciais para a concessão de privilégios, além de haveruma
coexistênciadestas medidas preventivas de abusos de direitos com
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outros controles e regulações em paralelo de efeitos posteriores'à
concessão.

Quadro 2 .PA\BMACÊUTICO: EXCLUSÃO DE
PBIVILBGIABILIDADE. 1987

patêJ)te de proguto

49!Baíses:Argentina, AustráliaJI,
~o'IJ.yia, BEiASIL,Bulgária,
éa!:'la~á?', China~ I, Colômbia,
Cuba, Egito~, Equador, Espanha
(1992), Filândia (1995), Gana,
Hungria, índia, Irã, Iraque,
Islândia, Iugoslávia (1992),
Jordânia, Líbano, Lí'bia~ I,
Madagascar, Malawi,Marrocos,
México (1997), Mônaco,
NJongólia, Norue"ga, Nova
ZelândiaJ I, Pasquistão, Perú,
Polônia, Portugal, Bep. Dem.
Alemanha; Rep. Dem. Couréia,
Bomênia, Síria, Tailândia,

Tunísia, Turquia,URSS,Uruguai,
Vene;zuela, Vietnã, Zâmbia! I e
ZimbabweJI.

Patente de Processo

9 Países: Austrália?l, BRASIL,
Colômbia!i I, .Ma!awi, México!
I,Nova zelândia?,.', Turquia,
Zâmbia!i', e Zimbabwe?'.

='" 'U~" ..
Fonte: OMPI,1987..pR2-5.Aamostra compreende os 100paísesmem-
bros da Convenção deParis, 9 países não-membros e 3 organizações
regionais (uma européia e duas africanas). Obs.: (1)Concessão po-
de ser negada se for mera mistura de elementos conhecidos; (2)Se
o proçesso microbiológico não for descrito e reinvindicado; (3)Se
o~l'1'~odl:ltofor obtido por processo químico; (4)Se relacionado a in.
venção quírpica; (5)8e o processo produz uma meramisturade ele-
mer:t,tos60nhecidos; (6)Protege quali1doa exploração é no país; (7)
Seo'Ji>(oces.~of0r biotecnológico, cessando a exclusão em 1997.Os
nÚrneros eJ'\jtre,parênteses correspondem ao ano ern.que será dada
proteção.

A exclusão de proteção patentária no ramo químico-farmacêutico,
ail?idaemnossos dias, não se trata de exceção à ret)ra. De fato, es-
pecialmente no caso de patente de prõduto, a exclusão alcança a
quase a metadedos paísesanalisados! Nocaso de exclusãopa-
ra processo, todavia, são poucos os países com exclusão total (Brasil,
M'àlàwie Turquía) elou parcial.

l;iá.atuaIJ1i!enteum movimento intefnacional, liberalizante, se aS-
silJThié'J:>oss(velclassificá-Io, destinado é!eli.minara~.exclusõespa-
tentárias baseadas no interesse pÚblico,-nasegurança nacional, etc.
Diversos foros das Nações Unidas refletem tal movtmento, sendo
exemj1)loorecente debate no GATTrelacionado ao projeto de um tra-
tado irttergovernamental sobre comércio~exterior, que inclui ques-
tõesde iPropriedadelntelectual. O último têxto, datado de novem-
brode 19\)0;concernente a exclus~o de proteção no ramo farmacêu-
tico, que aparentemente'estava acordado pelos diversos países com-
pO'l}entesdó grl'ipode países Aegociadores nesta área do tratado,
previa a exclusão nos seguintes têrmos:
"SEÇÃO5: PATENTES

, .

3. AS PARTES também podem exclLlir da privilegiabilidade:
(c) B ,Certos prodLltos e processos para a prodLlção daqLleles pro-
dutos, com base no interêsse público, na segLlrança nacional, na
sáLlde pública e na nLltrição, inclLlindo prodLltos alimentares, qLli-
micOs e farmacêLlticbs, bem como processos para a prodLlção de
produtos farmacêLltlcos.

" .."......
Assim sendo, mesmo em tratados intergovernamentais que atra-

vés da harmonização restringem o campo de atuação das leis na-
cionais,'à quesfãà das patentes farmacêuticas é tida como passí-
velde exclusão. '

Parece lógico que o farmacêutico é uma exceção ql:le<jushfica
aregra,i.éipelo menos em função do estágio de desenvolvimento
em alguns países, a exclusão farmacêutica seviria para justificar a

proteção patentária nos (jemais ramos industriais. Para uma melhor
compreensão da assertiva, há t.rês questões que,merecern ser ana-
lisadas:

-(1)a função da P&DAOdesenvolvimento farmacêutico;
(2)a exclusão como proteção à indústria nascente local; e
(3)a exclusão como medida de diminuição de preços de mercado.

1)As Especificidades dos Gastos de P&D
Conforme analisado anteriormente existem fragilidades no argJ.J-

mento de que a existência de patentes promove a pesquisa e desen-
volvimento nos países em desenvolvimento, bem como em países
desenvolvidos constata-se que há ramos industriais em que os gas-
tos de P&Dpodem ser reduzidos apesar da proteção patentária,

O ramo farmacêutico,sendo um oligopóliocom a competição
ocorrendo' através da diferenciação de produtos, possui uma estru-
tura de preços que reflete a importância de rubrica de custos dife-
renciadores dos produtos. Tendo em consideração as dezessete em-
presas líderes farmacêuticas em 1968,a decomposição dos preços
é a seguinte3
- Custo do Produto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .35, O %
- Publicidade.. .. . . ... .. .. .. .25,0 %
- Lucro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .13,5 %
- Administração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .10,0 %
- Impostos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .15,0 %
- Pesquisa e Desenvolvimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6,5 %
100,0 %

O excessivo volume de gastos em publicidade na composição
do preço de medicamentos comprova que a competição neste ra-
mo industrial é pela diferenciação de prodLltoe não pelo preço. Es-
ta fOJ;m"ad.ecompetição reflete-se na estrutura de gastos em P&D
e, consequentemente, na dominância dos tipos de patentes, Lé,pro-
duto sobre processo. De fato, em países como os EEUUem que as
e "fipresas farmacêuticas são importantes, a proporção de patentes
de produto sobre processo chega a alcançar 4:1.Em suma, embora
os gastos em P&D neste ramo industrial sejam elevados quando
comparados a outros ramos, também tais gastos têm uma estrutu-
ra diferente e diferentes objetivos. Referindo-se a esta questão, um
economista norte-americano comenta em relação aos laboratóorios
de pesquisa e os produtos finais das empresas farmacêuticas4:

"Os laboratórios de pesqLlisa podem, de fato, considerar-se co-
mo LlmCLlStOde diferenciação Embora as novas entidades quími-
cas sejam o tipo mais almejado de novos prodLltos,pois proporcio-
nam o mais elevado graLlde diferenciação, oLltrasformas são tam-
bém úteis a esta finalidade e, adicionalmente, com freqLlênciaapre-
sentama vantagem de reqLlereremmenos insLlmode pesqLlisa por
prodLlto."

Desta maneira, as pesquisas de um laboratóorio farmacêutico
tendem a ter uma acentuada característica de caráter puramente co-
mercial, visando atrair o consumidor de maneira similar à que as co-
res e embalagens atuam para só conferir sensualidade às mercado-
rias. Conforme a economista Penrose, a competição é em criativi-
dade, Lé,o consumidor prefere adquirir os novos produtos que ten-
dem aser superiores em qualidade, p.ex.,mas principalmente se es-
tiver convencido de que o mais novo é o melhor. Dado este compor-
tamento de pesquisa laboratorial, alguns peritos consideram5:
"...devido a qLlea 'pesqLlisa'é geralmente levadaa efeito com peqLle-
najLlstíficativa terapêLltica...termos como 'roleta molecLllar;'mani-
pLllaçãomolecLllar;'trabalhando os análogos' e 'inventando em tor-
no das patentes' têm sido amplamente Llsadospor aqLleles qLleafir-
mam qLlea pesqLlisa farmacêLlticanem sempre é aqLliloqLlea indús-
tria afirma ser".

Todavia, há inúmeros peritos e cientistas de renome que defen-
dem o ponto de vista das empresas farmacêuticas. E, com relação
a este aspecto, mesmo alguns críticos reconhecem certos benefí-
cios, embora não deixem de criticar a estratégia da pesquisa6:
'~ pesqLlisa farmacêLltica é realizada em Llmcontexto de forte riva-
IidaGiede produto.Como resLlltadQ,LImaquantidade sLlbstancialde tra-
balho é feita básicamente parainventarem tôrno de patentes existen-
tes...Alémdo mais,LImaboapartedo trabalhoé dirigidoparadesenvolver
novas combinações de drogas existentes e novas formas de dosagens.
mas de dosagens. Ainda que pesquisas deste tipo dificilmentejre-
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sultam e,rnimportantes avanços científicos, e frequentemente du-
plicam o existente, os avançO'smenores e os aperfeiçoamentos que
são alcançados, pelos menos, são elementos importantes no pro-
cesso de desenvolvimento de uma nova tecnologia..."

A pesquisa farmacêutica, portanto, é um claro exemplo de aten-
der a UQTmercado de diferenciação de produto. O resultado desta
atuação, inegavelmente, é refletido em mercado?:
'~o fin.al da década de Cincoenta, mais de 3.800 novos produtos e
novas formas de dosagens es.tavamà disposição no mercado farma-
cêuti.co norte-americano, ou seja, uma média maior do que 380 in-
troduzidos por ano. Deste total, pouco mais do que onze por cento
eram nqyas entidades químicas."

O comportamento das empresas farmacêuticas em P&D expli-
ca porque inúQ1eros países desenvolvidos, em algum momento de
sua história, e os países em desenvolvirTilento'tiveram ou têm, pe-
losroenos, restrições no campo das patentes farmacêuticas, quando
não se trata de exclusão da proteção. E, isto é tanto mais compreen"
sívefno caso de patentes de produto do que em patentes de pro-
cesso.

2) A'Proteção à Indústria ,",ocal
A segÜJ;1daq'liJestãoé relativa à excrf.JsãocOlT;lomedida de prote"

çãOà indústria local, independente do controie do capital ser nacio-
nal ou estrarageiro. Sem dúvida, este tema tem caráter geral, contu-
po; aqi!fJestáreferido ao caso farmacêUtico. Porém, há diversas ar-
gUJT)éÍ1ta~õesque taIT]bém se aplicam a outras"Indústrias.

Um co.men'fário é necessário preeviamente ao tratamento da

(j1)j~Stã8'~rnli?rinc(plo, é absolutamente .Incorreto buscar justificar
a eU:r;rriitlaçã0"oosistemade patentesparaa promoção da industr.ia-
Uzaçãoem geral, dada a necessidade econQmica da definição da
P!op~j!:idadetecpo[ó\jjica.Todavia,oQtracoisa é adotar-se a exclusão
atéco1;po rrrei0'paraoicélstiticar a regra., ou mesmoJeforçá-ta. Assim,
exc[T:J;indosetorialme!ilte é uma polí,tica disti(1ta e que"IJode ter efi-
cácia eQ1qete.tminadas condições.

A ef1cáêia da exclusão "per se" é bastante discutível, epara que
hajaresLfLtados algumas premissas cievem.existir e medidas para-
lelas devem ser tomadas.

;~'o qQe concen;!e às condições exjstentes para a eficácia da ex-
c:fi!Jsã0Máo próprio tamanho do país e seu mercado. Assim, um país
pe~~eno nãopqde pretender através da exclusão uma produção 10-
cál, na medida em que o setor pode exi.gireconomia de escala, p.ex.,
para poder ser criado. Emcontraste, um país continentaldetem muito
mais cond~ções desl!Jcesso, mas só esta<premissa não parece ser
suficiente. Medidas Como o financiamento da pesquisa a juros sub-
sidiados, o uso do poder de compra governamental, e atte mesmo
medidas em Propriedade Industrial - a obrigação dos medicamen-
tos serem comercializados, em determinadas situações, sem o uso
damarca e a adoção do nome genérico. De fato, no ramo farmacêu-
tico, inélusive em países desenvolvidos, existem diversas medidas
de restrição ao uso indiscriminado de marcas e de publicidade que
têm apresentado uma melhor eficácia do que as restrições paten-
tárias.

A exclusão da proteção em um determinado ramo industrial de-
corre, em geral, das especificidades deste mesmo ramo. No caso far-
macêutico há'o alto grau de desnacionalização das empresas, inclu-
sive em países desenvolvidos; o excesso de gastos na importação
dás substãncias básicas conjugado com fortes indicações de so-
brefatüramento; os reflexos que os dois aspectos anteriores IJodem
ter sobre o país em caso de uma conflagração; etc. A exclusão, des-
ta'maAeira,embora busque promover a industrialização local, tem
muitas vezes um sentido mais forte na defesa da economia do país,
inclusive por deixar opção à importação.

pe qualquer forma, quase todos os países já demopstraram preo-
eupação, ou mesmo tomaram medidasconcretas,relacionagas à ex-
clusãopatentária, total ou parcial, para a defesa da indústria local,
Ao final do século passado, os casos da Alemanha, Holanda e Suí-
ça são clássrcos para o estudo da questã08.

3) Os Preços Elevados
Semdúvida,odebate sobreos elevadospreçosdos medicameA-

tos em mercado,é o maisdelicado paraa indústria farmacêutica.

Por isto mesmo, sempre que possivel deve ser evitado.
O senador norte-americano Estes Kefauver, que foi o presiden-

te da Subcomissão do Senado dos EEUUContra o Trustee o Mono-
pólio durante oitos anos, até seu falecimento em 1963, emite a se-
guinte opinião na correlação patentes e os preços elevados9:
"Lamentavelmente, a fixação de preços feita pelos monopólios, ha-
vendo a proteção das patentes, é bastante difundida na indústria far-
macêutica. "

Do outro lado do Atlântico, uma comissão de investigação do Par-
lamento Britânico para a indústria farmacêutica, chegava às mes-
mas conclusões 1°:
"De maneira geral, a proteção da patente permitirá a uma empresa
manter preços mais elevados do que se esta não existisse, e, se ao
invés de retero monopólio a empresa opta por licenciar a invenção
a outros, ou se o competido obtem uma licença obrigatória, então
ás pagamentos de 'royalties' também tenderão a elevar os preços."

Aq~uestãodos preçoselevadosé universalno ramofarmacêuti.
cOe,recentemente,o Brasilassistiu a umcomportamentodos pre-
ços dos medicamentosquesomentecomprovaaefetivaexistência
de abusos nestaárea.

~

I
~

Em meados de 199O,o governo brasileiro liberou o contrrole de
preços. Houve por parte de diversos ramos industriais uma reação
em cadeia para elevar preços, gerando bastante atritos entre empre-
sas e a administração governamental. Em 23 de janeiro de 1991,o
jornal carioca "O Globo" publicava11:
"Cadê a tão falada baixa dos remédios dos laboratórios? Até agora
só vi aumentos e não pude fazer outra coisa senão pagar."
"O desabafo revoltado do funcionário aposentado Pedro Nunes ao
comprar o remédio Aldalat (para cardíacos), da Bayer... ele pagou Cr$
512 pelo medicamento que custava Cr$ 180 em novembro, ou seja,
64 % mais barato.

, .

Embora não tenha qualquerproteção patentária,o caso serve para
levantara hipótesesobreos reflexosdaproteçãoem umpaísdesen-
volvido sobre os preços dos medicamentos em países dependen-
tes da importação de fármacos. Oito anos antes, a Bayer tinha no "AI-
dalat" a sua melhor fonte de faturamento, e preocupava-se porque
em maiscincoanosexpirariaa suapatentepossibilitandooaumento
da concorrência. O medicamento contém nimodipina, sdbstância
conhecida de comprovada aplicação em doenças cardiacas, que sen-
do estudada pelo departamento de pesquisa da empresa, descobre
estatambémumefeitobenéficoparamalescerebrais.Emalgunspaí-
ses, e a Alemanha é um deles, a proteção das patentes concede-se
também para o uso, possibilitando dilataro prazode monopólio, mas
neste caso, esta forma de proteção decidiu-se no Supremo Tribunal.
Em 20 de setembro de 1983,a Bayer obteve uma decisão favorável
deste tribunal12.

A questão dos preços farmacêuticos, também conjugada com a
alta rentabilidade do ramo, não tem a única explicação das paten-
tes. Em primeiro lugar, este mercado é um oligopólio diferenciado
de produto, onde preços e lucros tendem a ser acima da média in-
dustrial. Conforme reconhecido, a patente é importante para definir
um preço e uma margem de lucro elevados, sendo talvez o início do
processo. Posteriormente, temos a questão das marcas conjugada
com a publicidade, que têm levado muitos países desenvolvidos a
obrigarem a venda de produtos farmacêuticos com nomes genéri-
cos, principalmente nas compras governamentais,e também para de-
terminadosprodutosusadospelascamadasmenosfavorecidasda
população.E,hátambémanecessidadedeimportação,queatinge
especialmenteos paísesemdesenvolvimento,capazdeelevarbas-
tante os custos das matérias-primase,por consequência,o preço
Hnal,deixandoaosgovernosdestespaísesumamuito pequenamar,
gem paramedidascomplementaresde controle de preços.O Bra-
sil, por exemplo,contemplacercade 15%de suas importações in-
dustriais exclusivamente ern fármacos!

, ~
,~r;Í:1 re~umoi a questão dos preços farmacêuticos é de caráter ge-

tal, Lé, não poge ser explicada unicamente através da cOncessão de
"patE)AteS.Mashá um reconhecimento generalizado de que, em ha-
vendo a proteção, os preços tendem a ser mais elevados.
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Publicações
Alvaro Crispino

Estáaoalcançeda comunidadequími-
ca o livro "PETROLEO&DERIVADOS"de
autoria de Antonio Claret Campos e Epa-
minondas Leontsinis.

"Durante cerca de trinta anos de ativi-
dades profissionais, tiveram qs autores a
oportunidade de vivenciar necessidades
de aprendizado próprio e superar dificul-
dades encontradas para ministrar concei-
tos que, por força das atividades profissio-
nais exercidas, tinham por incumbência
transmitir. A compílação de informações
destinadas a cursos de formação e treina-
mento de analistas de laboratório e de ope-
radores de processo acabou gerando pe-
quenas e isoladas apostilas utilizadas à
época em que as refinarias começaram a
se multiplicar pelo país. Essas notas de au-
las foram consolidadas e tiveram uma di-
vulgação maior por ocasião do Curso de In-
formação de Petróleo e Derivados - patro-
cinado pelo Instituto Brasileiro de Petró-
leo em 1974e 1975- que posteriormente

foi desmembrado em dois outros cursos:
"Combustíveis e Combustão" e "Lubrifi-
cantes e Lubrificação".

"Neste livroo leitor encontrará um con-
junto de informações que vão desde a
amostragem de um produto de petróleo
até o significado dos métodos de análise
utilizados na determinação das proprieda-
des cujos valores estipulados constituem
as especificaçõesvigentesparaocontrole
de qualidade e comercialização do petró-
leo e de cada um dos produtos apresenta-
dos: gás natural, GLp'gasolina de aviação,
gasolina automotiva, solventes de petró-
leo, querosene, querosene de aviação,óleo
diesel, óleo combustível, óleo mineral iso-
lante, óleo lubrificante, ceras de petróleo
e asfalto!

Campos, A.C.Petróleo & Derivados.
Rio de Janeiro:
JR Editora Técnica, 1989.258ps. 21x14cm.

. VIIINTERNATIONAL CONGRESS OF QUANTUM
CH8MISTRY
Menton, FR - 2 A 5 DE julho de 1991
Info: Laboratoire de Chimie Tecnique
Bat 490 Université de Paris Sud
91405 Orsay, França

. XIIINTERNATIONAL CONFERENCE ON PHOSPHORUS
CHEMISTRY
Toulouse, FR -6 A 10 de julho de 1992
Info: Dr. Guy Bertrand
205 route de Narbonne
31077 Toulouse Cedex, França

* 1? SIMPÓSIO SOBRETRANSFER6ENCIA DE TECNOLOGIA
Rio de Janeiro, RJ, agosto de 1991
Info: FEBRAE
Tel: (021) 242-2532

* 6? SEMINÁRIO BRAS. DE CATÁLlSE
Salvador, BA - 11 a 13 de setembro de 1991
Info: IBP - Inst. Bras. do Petróleo
Av. Rio Branco, 156/1035
20043 Rio de Janeiro, RJ
Tel: (021) 262"2923
Fax: (021) 220-1596

. EUROCARB VI - VI EUROPEAN SYMPOSIUM ON
CARBOHYDRATE CHEMISTRY
Edimburgo, Escócia, 8 a 13 de setembro de 1991
Info: Dr. John F. Gibson
EUROCARB VI
The Royal Society of Chemistry
Burlington House
London W1VOBN, UK

* WORLDCONGRESS OF FOOD SCIENCE AND
TECHNOLOGY, .
Toronto, CAN-29 de setembro a 4 de outubro de 1991
Info: 3340 Orlando Drive -
Missíssanga,Ontário
Canadá L4ViC7

* 1? SIMPÓSIO IBÉRICO-LATINO-AMERICANO DE
GEOQuíMICA
Salvador, BA - 14 a 19 de outubro de 1991
Info: Sociedade Brasileira de Geoquímica
Tel: (021) 232-3185

. Telex: (21) 32509

* XXXICONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA
Recífe, PE - 21 a 25 de outubro de 1991
Infó: Associação Brasileira de Química
Rua Alcindo Guanabara, 24-13?
20031 Rio de Janeiro RJ
Tel: (021) 262-1837
Rua Marquês do Herval, 167
50020 Recife PE
Tel: (081) 224-7448

.1? CONGRESSO INTERNACIONAL DE QUíMICA E
BIOQuíMICA DA LEPRA.
Rio de Janeiro, 10 a 15 de novembro de 1991
Info: Prof. Augusto C. M. Parissé
Tel: (021) 290-0494 .
Fax: (021)260-6707

. 9? SEMINÁRIO DE INSTRUMENTAÇÃO
Rio de Janeiro, RJ - 18 A 21 de nov,embro de 1991 .
Info: IBP - Instituto Brasileiro de Petróleo
Av.Rio Branco, 156/1035
20043 Rio de Janeiro, RJ
Tel: (021) 26-2923
Fax: (021) 220-1596

*11 SIMPÓSIOINTERNACIONALDE'MINERIA Y
METALURGIA", .

Havana, Cuba- 20 a 22 de novembro de .199,1
Info: Palacio de Las Convenciones .

Apartado 16046'
Havana Cuba'
Tel: 22-5511
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DECLARACION DE CARACAS

A "Associacion Latinoamericana de Industrias Farmacêuticas. ALlFAR", reunida em sua XII Assembléia na

cidade de Caracas, de 22 a 24de abrÜ'de 1991, emitiu uma declaração que expressa a posição dos países latino

americános'qd'ántóà'questão das'patentes farmacêuticas.

ANTELA INTENSA PRESION EXTERNA A LAQUESEVEEN SOMETIDOS NUESTROSGOBIERNOS PARA 1M.

PONER SISTEMAS DE PATENTAMIENTOS PARA LOS PRODUCTOS FARMACEUTICOS, PRESION QUE SE EJER.

CE INDISTINTAMENTE EN TODOS NUESTROS PAISES, ALCANZANDO EN DETERMINADOS CASOS NIVELES FUE.
RA DE TODA RAZONABILlDAD.

ANT~LA CLARA CONTRADICCION EN QUE INCURREN ESOS ACTORESEXTERNOS ALRROCLAMARI:IJ:jA

ECONOMIA ABIERTA Y COMPETITIVA, LA QUE APOYAMOS, CUANDO EN REALlDAD ESTAN PROPICIANDO EL
MAS CRUDO MONOPOLlO Y RESERVA DE MERCADO CUYOS UNICOS BENEFICIARIOS SERAN LAS EMPRESAS

TRANSNACIONALES QUE OPERAN EN EL AREA.

ANTE LA INTENCION DE NEGOCIAR EL SISTEMA DE SALUD DE NUESTROS PAISES DENTRO DE DISCUSIO.

NES DONDE PREVALECEN INTENSAS PRESIONES BILATERALES, QUE EN CONJUNTO NO CONSTITUYEN UN
MARCO ADECUADO PARA GARANTIZAR SOLUCIONES EQUITATIVASY

CONSIDERANDO:

QUE ~l;,OBJETIVOQUE PRETENDEN ESASPRESIONES ES LOGRAR EL MONOPOLlO DE LAPRODUCCION
E IMPORTACION DE PRODUCTOS FARMACEUTICOS Y FARMOQUIMICOS YCUYAS CONSECUENCIAS INELUDI.

BLES.SERAN'

UNESPECTACULAR AUMENTO DE LOS PRECIOS DE LOS MEDICAMENTOS, FRUTO Da CAMBIO DE UNA
SITUACION DE COMPETENCIA A OTRA DE ABSOLUTO MONOPOLlO.

liA CONSECUENTE MARGINACIONDE VASTOS SECTORES DE LA POBLACION, QUE NO PODRAN AFRON.
TARESOS MAYORES PRECIOS.

3) tA QUIEBRA DEL SISTEMA DE SEGURIDADE SOCIAL Y LA CONSECUENTE AFECTACION DE LA SALUD
PUBLICA Y DEL BIENESTAR SOCIAL

4)EL DRASTICO AUMENTO DE LOS GASTOS ESTATALES PARA FINANCIAR ESOS MAYORES PRECIOS Y LAS
REMESASAI:.EXTERIOR.

5) LADESAPARICION DE LA INDUSTRIA FARMACEUTICA Y FARMOQUIMICA NACIONAL Y DE LOS ESFUER.

ZOS DE INVESTlGACION QUE SE ESTAN REALIZANDO EN NUESTRO PAISES, PROVOCANDO UN DANNO IRRE.
VERSIBLE AL SECTOR Y AL PAIS.

POR LO EXPUESTO:

ALlFAR, TIEN EEL DEBER DE ADVERTIR Y ALERTAR A LOS GOBIERNOS, A LOS LEGISLADORES Y ALA OPI.

NION,PUBLlCA, SOBRE LAS GRAVES CONSECUENCIAS NEGATIVAS QUESITUACIONES MONOPOLlCAS COMO

LAS QUESE PROPICIA, TENDRAN SOBRE LASALUD PUBLICA Y EL DESAROLLO TECNOLOGICO E INDUSTRIAL
DEtAREA.

SOLICITANDO:

PARTICIPAR ACTIVAY PLENAMENTE ENNEGOCIACIONES QUE SEAN ABIERTAS YTRANSPARENTES, SIN
INGERENCIAS EXTERNAS Y QUE PERMITAN EL DESARROLLO DEPOLITICAS DE SALUD PUBLICA QUE SEAN

a REFLEJO DE LAS ESTRATEGIAS DE MODERNIZACION E INTEGRACIONAL MUNDO QUE ESTAN LLEVANDO

A CABO NUESTROS GOBIERNOS Y QUE NOSOTROS COMPARTIMOS.

ALlFAR NO NIEGA EL DERECHO DEL INVENTOR PERO RECHAZA TERMINANTEMENTE EL MONOPOLlO

Y LA RESERVA DEL MERCADO DE LA SALUD PUBLICA A FAVOR DE LAS EMPRESAS MULTINACIONALES.
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Espectrometricade Absorção Atômica
Ac:UlsORJosé €urtiüs*

'o pfot.i ?CFírt!Ílsa-p,eselíl.ta neste trabalho um'
elituélo 'Qefall1ad:o sobre

espeçtrometria cte absorção: at(jf1ilica. .

~ M~ste lfIú""eroesta .licaRdoa PJi!RTI;;'"

iNas<~r;óximasedições u7sjicàreihosas , ,111'e /:V que eoc11tram'1a dí~C(Jssã.o sobre
íÍJJter:ferências e ~traJam das questões rel'â,ti'las aos aspectQS práticos de u:fj#zação da

espeO,tr~1FJêt~ia;

II
,I

1

1

:EU\, ~~~ :
1

'

1
,

.v ~r"\:1 ~:A '

hrtf:1eir1etê~n!Cíi' n~a'jé,()nJtlÇl':pt)'rFQ rrHJ'dleGrl1tJle
~p~es:el!}J~1Íde outros constJt:1!lihtes;~ara~estra:,po-

<:j'el:e'lar~ail;!,ferf,e~êr;)çias,Os efeitos que afelaln t~lJi1fo
s analí\ticos, êRamados ta:f,n-

açãojsolJilç@es analíticas ou
~~H O!1stitaéfB iI\ÜelterêllGias. As-
sj;W1,'!yor'e.>5 1o,O,r;Til~terialde @rafri,te,o gás de prote-
ção e'o solv r:iãólevam a interferêncjas propriamen-
te I "

f:.s i:lilterferêfilcià~ em absorç~o ãtômica são su,bdj;
vid~J,las eJiFl'êS'J3eG!tTiais e"n ão espeet rai s.

oio corno 1íl10dificaGlor.Desta fOJlíl1ao clareto seam1tê.
oioe 9'rtJt,rato de sôd!io mais volátil são elimi:naElos em
ternw.erat(;J;ras,!íbaixo de 400~C dl!írante a pirÓI'ise, faci.
,litaJ;i'doa separação da maMz, do elemeD~o aser qeter-

mi.n'a~,o.WFffi\eXermll~lodeummddifica:do.r g,iliéestabi'~l"
;za~oeteme'nto a se'r setermiinado é o paláclio na,.deter-
milifW&odê fôstoro21.,~,Naausência de palMio, ofôs{:o-
roép'~rúialmerlt.e perqJdo já <;1"50?C,erlquanto ql!Jecom

,pâláElio,atemperaturaótima depireMii:se é 1.350?C. U-
sando'~e e~ta temperaturarPodecs~ d~~trl:Jir a maioria
das m"atrizes sem QCQrrer perdas Êle f0s,JQirO,

0s #;e~u~~i,tos pJara ltIm~QOm!ri;\~d'i.tiú;ldo,r
sãa: estabjIjizaçãodoelenieRto aser âetE

a t~Fffi\~eraWirasEle.~elhmenos 1.e80~G a~
tos eleme'!)t9Sql:l,a:rJte>possíveis: não deve
méflft> fíreqil!!entementê cle,têrmi nado;rlão .~e.v~'t~'r;tlfÍiJil
efeito negat'ivQ na 'lidado tubo; deve esJ~rdl~!~~~lí~é'1
.!'(~al1a,wuF;e;z;a;n ãodeve,pr(O)v?car fu~nd,ps,'@íl(!J~,t0al~,os.
t\I'it,ré{todeepa,láô,iol\Jjl)j$tClraclo cOI)l",\!it\rato&reSllíi!a@l'lé~jo

foi pro~osto12 GQr;nQctm mod.iHcador "liI,JWh~e,r$aF'para
@pM;eeleme,l1Itos. HOje já érecQme!jJa "sl:Jautiliza-

ç~Q,par?16elemeQ,tQs:eu, ~g, Piu,e .' gr6a, I,n,TI,
Çe, Sm"Rb,As, S!!,l3r,Se, Te, ParaP,li\jt\~a,tode paládio
Oiilmitratodepaládiamisturado cOFffi\~!éJ)itratode cálcio
é o recomen,efad023.Mgé usado p'ara~e, V"Gr,Mn, Fe,
@'o,~.l<e.Zn.ParRB'é~roposto OI:lSOiee'Cacomomodi-
ficaaone,para Co, reçotmer;1,da-seácido"soJfÚrico.É nu-'
FliJEfrpsg.a li.feraturai(jJ,t!It=1propõe"fFI<;>d'ific.adores quími-
CO$,'Ii]1~$r;l.el'lltO€i.~s.àteMeli!1aosr.equ isitos citados.
A,fo~maçã0 de cariP~tos a r.i@Ci>rnaõ coostitLJi urna in-
terferência, mas deve ser considerada se a formação
de carbetos pode ser influenciada pelos concomitan-
tes, que também reagemcom o grafite.Autilizaçãode
tubos metálic~QU,O"reoobfimento do tubo com folha
de-Ta1emsidoproposta para os elementos formado-
res de carbetos. Outra alternativa é o tratamento do tu-
bo com sais de W, Mo, La,.Taou Zr.

~~~pe.t(!jas,d)!Jralltea!pi:!"gljses~tPJi~am ~fT:laf€lnte Ele
e. 0'0 eleJlilento'Rser-determlllado"t vo~

'lteJada, em, relaçãQ,à SdtuçáQàlil "pe-
, , 0I11comrtali\te~.0estamàli)el ; 1r:npor:

Ir a ~rn:Reratura ôNlíl1ade pirôlise pa-
íl1\c;!Q-seoptoce€limenJQ d~~scrito 11.0
letos €ie áleáline,s aI:!alealir1Os-terro-,

sO§ ater:Ffperà~ara$,relafifafmt!F!(~baixas
eip có,vó'láHÍÍ!!zaro eler;nento a:seJ~deterrnil[ládo.
Q , erel:érico,tar:t;1oé!11'Ji>od,eocaSIonar pe.r.das db
é;1e'li!i!eiftto~,éMrmde atacar o !]Irafjt§, pr~!1cipalJ11iÍentes~
o t'ubo hão é recoberlo. Atécnica da modificação quí-
mica para evitar perdas, foi propo§ta por Ediger20. Um
reagente, geralmente um sal inorgânico, é adicionado
à amostra e às soh:fções atilaH,t'ioaselT>!excesso. O mo-
dificador torna o .intel'ferente j;f}ajsvolátil ou o elemento
a ser determinado é convertido a uma forma menos vo-
látil. Para evitar a interferência do cloreto de sôdio em
água do mar, Ediger20 propôs o uso do nitrato de amô-

* Professor Associado do Departamento de Química da PUC/RJ
e Professor Adjunto do bepartaménto de Química da UFRJ,

É importante lembrar que a utilização da área inte-
grada elimina os efeitos cinéticos na forma do sinal.

As interferências na fase vaporsão ocasionadas por
deslocamentos no equilíbrio de dissociação e de ioni-
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zação provocados pelos interferentes e pela recombi-
nação dos átomos com os concomitantes.

Devido à combinação de efeitos, a ionização, na ato-
mização no forno, não constitui um problema tão sé-
ribçamo na chama. As temperaturas de aparecimento
do $cinalsão relativamente baixas e as concentrações
atômicas são altas. Além disso, uma densidade signi-
ficativade elétrons pode ser gerada nos fornos de gra-
fite pela emissão termoiônica da superfície incandes-
ceRte.

QU1indose usa nntrogênio como gás de proteção, a
possibilidade de formação demonocianetos e dicarbe-
tos deve ser considerada. Paraalguns elementos, mes-
mo pequenas quantidades de oxigênio, hidrogênio, clo-
ro,enxofre ou nitrogênio interferem. A formação de 0'10-
IiJqhalogeA'étosé uma das principais causas de inter-
fel'.êili)",ci<;lespectral.

as prshocipaisproblemas na fase vapor se relacionam
com a não isotermicidade do forno e podern ser redu-
ziElosO.ueliminados pelo uso da plataforma de ~vov e
pelo aquecimento rápido do forno na 'etapa da atomi-
zação e pelas outras condições do conceito STPF.

Normalmente, é muito difícil diferenciar a interferên-
cia da fase condensada e da fase vapor. Uma platafor-
~a com duas cavidades24,nas quais são introduzidos
s'~,~~radaJ1)enteo elemento a ser determinado e o pos-
s~E@J!.n,terterente,pode ajudar a disMnguir se a interte-
rênCi,a,ocorre na fasecondensada ou na fase vapor.

servadas bandas CN. Também fortes bandas de absor-
ção de C2 foram identificadas.

Um procedimento para corrigir a atenuação de fun-
do seria diminuir da absorvância total a absorvância de
uma amostra branco, contendo todos os componentes
da mat'riz exceto o elemento a ser determinado. Este
p\rocedimento raramente pode ser utilizado por~ue di-
ficilmente as amostras-branco podem ser sintetica-
mente preparadas, tendo em vista as impurelas dos rea-
gentes e normalmente não têm a composição conhe-
cida. Outro procedimento, é o que utiliza uma "ljnhaad-
jacente" não-absorvente, como por exemplo, linhas iÔ-
nicas ou linhas que terminam em estados excitados de
alta energia ou linhas do gás da lâmpada. No entanto,
este método implica em duas leituras independentes
e, em geral, as linhas disponíveis não são suficiente-
mente adjacentes parase garantir uma correção do fun-
do real na linha de ressonância.

As técnicas instrumentais que corrigem o fundo si-
J1)ultâneamente são mais utilizadas. Serão discutidos
os corretores de fundo: o contínuo, o Zeeman e o Smith-
Hieftje. A interferência da tomização de fundo taJ1)bém
pode ser reduzida ou evitada pelos procedimentos que
também são utilizados para contornar as interferências
na fase condensada ou na :ase vapor: conceito STPp,
métodos de separação, programa de temperatura ade-
quado e utilização da maior temperatura de pirÓlise
possível.

INw~RFERÊNCIAS ESPECTRAIS O método da adição-padrão não corrige a interferên-
cia espectral nem a ionização (esta depende da concen-
tração do elemento e sÓ deve ser aplicada no intervalo
linear da curva analítica).

As +rnterferências espectrais ocasionadas pela so-
breposição de linhas atôm.icas são raras e não consti-
tuem tJl'T'JprbbleJ1)aem absorção atômica.

Jáa absorção da radiação dMonte por bandas 0'10-
leculares deconcomitanfes volatilizados e o espalha-
mento da radiação por partfculasmo 'lb\lume de absor-
ção, EjUeCOJ11sHtuema "atenuação de fundo", tam'bém
chamaEfade "perda de radiaçãonM especítica" ou "ab-
sorção d§ fundo" são frequerltesno fo'rno de grafite e
levam are~'!)jJtãdbSmaiores doq-ue os reais, quando não
são cor~igiéos. As duas causas do fundo, absorção J1)0-
lecOlar e espalhamento da radiação,não são,geralmen-
te, distingTlive'ise"por isso são tratadas em conjunto.

CORRETORES DE FUNDO

O espalhametÜ0 dra radiação é diretamente propor~
alanal ao nÚmero de partículas e ao q'uacJradodo volu-
me da partfcula e inversamente propctrcional ao com-
p~Fménto de ondana quarta potêl'lc'ia, sendo, po'rtanto,
é'm'gêral, mais intenso na região,d'e baixos comprimen-
to'srêj~ onEla~

O espectro molecular podeser dividido em contf-
nuqs de totodissociação e espectros de banda eletrô-
nicos. Foram observados os espectros de absorção da
fotodissociação de halogenetos alcalinos e taJ1)bémde
sais com anio,ASpoliatômicos contendo oxJ'!;jênio,por
eXê'.![9)I!iJo,sliJ!I,fatosmetálicos. Enqu'anto que o espalha-
rmre~todarad,iação e os processos de fotodissociação
prod'Uzér:rrl!Jmaatenuação contfnua, os espectros de
banda eletrônicos exibem uma estrutura fina e com-
preendem muitas linhas finas determinadas pelas tran-
si~~é~entre níveis rotacionais e vibracionais de um es-
tadoeletrônico para outros estados eletrônicos. Quan-
do se usa nitrogênio como gás de proteção, foram ob-

1. Corretor Contfnuo
O corretorcontfnuo foi primeiramente proposto por

Koirtyotwnn25 que utilizou um sister;Ti1ade dois carnais
no qual a radiação de umalâmpada de catodo oco e a
radiação de uma fonte contínua, passavam alternada-
mente pelo atorn,izpdor. Os sistemas comerciais utili-
zam umalâmpada contínua colocada a 90 graus do ei-
xo Ótico, e um combinador de sinais permite a interca-
lação de um mÓdulo da radiação da lâmpada contínua
entre dois mÓdulos da radiação da fonte discreta ou vi-
ce-versa. Ambas as radiações i.ncidem sobre o mesmo
detector. A lâmpada de arco de deutério éa lâmpada
cootínua mais utilizada. A lâmpada de catodo oco de
hidrogênio também pode ser utilizada, mas tem um es-
pec't,rode emissão e intensidade menores.

O princípio de funcionamento deste corretor é mos-
trado na Fig. 7. O passo da banda do rrionocromador,
defini,do pela largura da fenda geométrica e pela dis-
persão linear reçJproca, e que consiste no intervalo de
comprimentos de onda que sai pela fenda de saída do
monocromador, é cerca de uma ordem de grandeza
maior do que a largura das linhas de re$sonância. Ti-
picamente, o passo não é menor do que 0,21'10'1,enquan,
to qUe a largura-metade da linha é cerca de 0,0031'10'1.
Isto significa que usando-se a lâmpada discreta cons-
tituída de linhas isoladas, a linha de interesse passa pe-
lo passo, enquanto que as outras linhas do espectro
atômico são bloqueadas. Usando-se a lâmpada contí-
nua todo o passo é preenchido com radiação. Sendo o
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Figura 7: runclonamento do corretor contínuo de fUjJdo. LCO
= Emissão da lâmpada discreta (lâmpada de arco de deuté-
rio, p. exemplo).

..
perfilde ab$orçãoatômicarelativamente muito estreito,
os átomos atenuam a radiaçã0 discreta mas pratica.
mente não atenuam aradiação contínua. Já a absorção
de fundo que é contínua, atenua as radicações de am-
bas as fontes. Concluindo, com a lâmpada de catodo
oco é lidá a absorvância t0tal, isto é, a atômica mais o
fundo, enquanto que com a lâmpada contínua apenas
o fundoé lido.O instrumento fornece a absorvância cor-
rigida.

Para aplicaro corretor, as intensidades de radiação
dasdU'as fontes devem ser igualadas e as duas radia-

. ções devem ser perfeitamente alinhadas para ql:1eo fun-
do seja corretamente corrigido.

Entre as vantagens deste sistema, estão a simplici-
dade eo consequente baixo custo. No entanto alguns
fatores limitam suas aplicações, Por causa da segun-
da fonte, o ruído aumenta déduas a três vezes o que
implica em um aumento do limite de detecção. Fundos
artos aumentàm ainda mais o ruído de modo que, erTr
geral, fundos maiores dOque 0,5 de absorvância não
devem ser corrigidos pelo corrêtor contínuo. Se o fun-
do é resultante de transições(3letrônicasna molécu-
la, jstb é, se é estruturado, a utilização deste corretor
pode levar a.erros positivos ou negativos. Se a linha de
ressonância coincide com um "vale"do fundo estrutu-
rado, ô corretor que corrige pelamédia do espectro, não
"vê"oVale e corrige mais do que deveria(super~ com-
pensação). Se ao contrário; a linhade ressonância coin-
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cide com um pico do espectro estruturado,. ocorrerá
uma subcompensaçã0. Ãlém disso, usando-se a lâlíTt1"
pada de deutério ou de hidrogênio, a correção lica It.
mitada à região do UVque é onde estas fontes e'iPjten;1
com intensidade razoável. para a região do visí~el,uma
lâmpada de halogênio deve ser usada.

Para verificar se a correção é completa, dilui-se a
amostra. Se a medida da amostra diluídafor despropor-
cionalmentemenor,significaque o fundonão foicom-
pletamente corrigido. A leitura em uma linha adjacen-
te não absorvente também pode ser usada para testar
o corretor, já que esta leitura deveria ser zero.

A presença de fundo estruturado pode ser confiqnac
da, medindo-se com diferente passos da banda do mo-
nocromador. Caso a correção dependa do passo, é qua-
~e certo a presença de fundo estruturado.

li

~

1

,
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A seguir o leifor encontraem ordemal1abéticaare. -

lação de especialidades de químiCa fina produzidas no
Brasil. Segue-se ao nome do produto a relação das em-
presas que o fabricam.

Gemo se~rata de um GUIA DE PRODUTOS, foram
ornUidos dados complementares sobre as empresas.
Caso o lêItordeseje alguma informação adicional, aRe-

2.(3,4.DIETOXIFENIL) ETILAMINA
pvp
2.(3,4-DlMETOXIFENIL) ETILAMINA
OU HOKOVERATRILAMINA
PVP
2-(3,4.DIME:FO')HFENILO.2,3.DIMETI.
L
BUTIRONITRILA
PVP

2-(3,4.DIMETOXIEENIL)-N-METIL.E.
TlLAMINA
PVP .
2.AMINO PIRIMIDINA
Sulfabrás

3,4,S-llRIME1feXIQENZALDEI DO
Sulfabrás
ACEE:ATO
AQB
ACEFATO FERSOL750 PH
Fersol
ACETANIUDA
Sulfabrás'
ACETATO DE ALUMINIO
Kress
Queluz

ACETATO DE AMONIO (PA/ACS)
Quimibrás
ACETATO DE BENZILA
Quimifina
ACETATO DE CADMI!:)
Grupo Química
ACETATO DE CÁLCIO
Colombina
Grupo Química
ACÉTATO DE CHUMBO
Diadema
Kress
ACe.TATODE CHUMBO BÁSICO
(PA/ACS)
Quimibrás
ÁCIDO

3,4.[)IMETOXIFENt LACETICO
PVP
ÁCIDO 3'INDOLACETICO

Microbiológica
ÁCID03-IN DOLBUTIRICO

Microbiológíca
ÁCIQO 4,4'EJIAMINOESTILBENO
2,2.DISSULFONICO (DAS
Prochrom '

ÁCIDO 4,4.DINITROESTILBENO,
2,2-DISSULFONICO
Prochrom
ÁCIDO 4.AMINO AZO BENZENO
4.SULFONICO
Enia
ÁCIDO
4.N ITROTOLU ENO.2-SU LFON ICO

(PHISA)
Prochrom
ACETATODECHUMBONEUTRO
(PA)
Quimibrás
ACETATODECINAMILA
Givaudan
ACETATO DE'COBALTO
Colombina
Grupo Química
ACETATO DE COBRE
Colombina
ACETATO DE ETILA
Cloroetil
Rhodia
Vetec
ACETATO DE GERANILA
Givaudan
ACETATO DE ISOBUTiLA
Rhodia
Ace!fA'TO DE ISOAMILA
Cloroetil
Quimibrás
ACETATO DE ISOEUGENILA
Givaudan
ACETATO DE MANGANES
Colombina
ACETATO DE MERCURIO (ICO)
Quimibrás
ACETATO DE POTÁSSIO

Asca
Colombina
Frama
GrupoQuimica
ACETATO DE POTÁSSIO(PA/ACS)
Quimibrás
ACETATODESÓDlO
Asca
Colombina
F.Maia
Frama

GUIA DE
PRODUiTOS DE
QUíMIC.A FINA

vista de Química Industrialencontra'se à disposição.
:Naeláboração do GUIAforam consultados cadastros

de produtores e produtos, de órgãos governamentais
e entidades de classe. Agradecemos em especial à ABI.
FINAe à professora Adelaide Antunes, responsável pe.
10Banco de Dados de Química Fina do Dept. de Proces-
sos Org'ânicosdaEscdlade Química da'UFRJ.

GrupoQuímica
QEEL
Rhodía
Vetec
ACETATO DE SÓDIO (USO CATIVO)
Brancotex
ACETATODE' SODlO ANIDRO
Grupo Química
ACEiTAre DESÓDIO
CRISTALIZADO
(PAlACS)
Quimibrás . .

ACETATO CE VINILA MONOMERO
Alcoolquimica
ACETATO DE ZINCO
Asca
Colombina

Grupo Química
Qeel
Vetec
ACETAZOLAMIDA

IVA .
ACBTIL StJLFAGUANlDlNA
Sulfabrás .

N.ACETIL SULFAMETOXAZOL
Sanofi
n-ACETIL SULFANIL CLORETO

(SULFACLORO)
Sulfabrás

n-ACETIL.D,L-METIONINA (USP)
Sintogram
N.ACETILMETIONINA
Byk
Rhodia
ACETOPIRUVATODE ETILA
Sanofi
Sulfabrás
ACETOPIRUVATODE METlLA
Sulfabrás
ÁCIDQ1,2 HIBROXIESTEARICO
Miracema
ÁCIDO 2,4 DIAMINOBENZENO
SULFONICO (DABS)
Prochrom
ÁCIDO 2.CLORO 4.TOLUIDINA

5.SULFONICO (ÁCIDO 2B)
Prochrom -

ÁCIDO 3,4.DIETOXIFENILACETICO
PVP"" ~ . .",'

ÁCIDO 6.AMINOPENICILANICO

(6.APA)
Bayer .

: ÁCIDO6-AMINOPENICILANICO
(6-APA)
Beecham
Chems
Fountoura-Wyelh
ÁCIDO
7.AMIN ODESACETOXICEFALOSP-

ORANICO (7.DACA)
,ElancO . .
ÁCIDO ACETICO
Alcoolquímica
Cloroetil

, Rhodia
Sydney Ross '

Vetec
'~ Victor Sence

ÁCIDO ACÉTICO GLACIAL (PA)
Quimibrás . .

ÁCIDO ACETlLSALlCíuco
.Carbonor

Novaqu-ímica
Sydney Ross
ÁCIDO ALFA NAFTALENO
ACÉTICO
Microbiológica
ÁCIDO ALFA, ALFA DICLORO
PROPIÔNICO
Salgema
ÁCIDO ANTRANíLlCO
Nitronor

ÁCIDO ANTRANíLlCO (PA)
Quimibrás
ÁCIDO B.NAFTOXIACÉTICO

Microbiológica
ÁCIDO BENZÓICO
Faprol
Liquid
ÁCIDO BENZÓICO (PA/ACS)
Quimib~á~
ÁCIDO 'BENZOIL ISOGMA
.Enia .

ÁCIDO
BETA.NAFTALEN OSSU LFON ICO
Casa Bernardo

ÁCIDO BÓRICO (PA/ACS);
Quimibrás
ÁCIDO BÓRICO (TECNICO E USP)
Pan-Americana
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LIVROS DE QUíMICA AO
ALCANCE DE TODOS

A partir de agora a ABQ estará oferecendo os serviços de venda"de livros pelo reembolso postal.
Escolha os tftulos a~aixo, faça o depósito no valor total de sua pompra, remeta uma xerox do

comprovante de depó~itocom seus dados pessoais,para aABQ e aguarde seus livros pelo
correio.

~
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Cr$
HA1DAD. ControleQuímicode Qualidad~(,GK). . . . . . . . . . . .: . , . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :. . . . . . . .. .. .2.681
BASSET. Vogel/Análise Inorgânica Quantitativa (G~). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .6.894
ALLlNGER.Química Orgânica (GK). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.418
CHRISPINQ. O que é Química (B). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .650
EINSTEIN. A Evolucão da Física (GKI .. .. , ,': .. .. "'.'" ... .. ... .. ... .., .. . . .. .. .. ..2.490
FARIA. O que é rad'ioatividade (B). . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .650
POW$T.Prinçípios de Operações Unitárias (GK) . ..'.... .. .. .. ... . .. ... . . .. .6.703
GASIOROWICZ.Física Quântica (GK). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . . .3.256
GENTIL. Corrosão (GK). .. ,... .. :.. ,... ...,.. . .. .. . ... .. .. .4.788
GOLDENBERG. O que é Energia Nuclear (BI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650
HIMMELBLAU.,Engenharia QuímicalPrinc: e Cálculos (GK).. ... .. .. 3.639
KOROLKOVAS.Química Farmacêutica (GK) .. , 8.809
MAGEDO. Elementôsda Teoria Cinética dos Gases.(GK) ... .. ... .., .. ... .. ... .. .. .. . ..1.915
MACEDO-Eletromagnetismo (GK).... . .. . .. ... ..,.. .. .. .. .. ... .. .4.596
MACEDO. Físico.Química I (GK) 3.830
MARZZOCO. Bioquímica Básica (GK).. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .5.745
MASTERTON.Princípios daQuímica(GK).. " ,. , " .. . . 9.943
OTTAWAY.Bioquímica (GK)... . . . . . . . . . . . . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3.639
QUAGLlANO. Química,(GK). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.894
RICHEY . Química Orgânica (GK) . . . . . . . . . . . . . . . . . .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.086
ROSMORDUC . Uma História da Física e da Química (JZ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.370
IlONAN . Histqria Ilustrada da Ciência IIJZ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500
\F\ON'AN. História Ilustrada da Ciência IIIJZ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . , . . . . 2.5(i)(,)
RONAN . Histórialhlstrada da Ciência IIIIJZ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2.500
RON~N .Histól(ia tlustradada Ciência IV(clZ)... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2.500
SHREVE. Indústriasdê Processos Químicos(GK).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.809
SILVERSTEIN..Ident. Espectrométr;ica de COI11PostosOrgânicos (GK). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .5.362
SMITH . Introdução à Termodinâmica de Eng. Química (GK). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.894

Legenda: (GKIGuanabara Koogan .
(JZIJorge Zahar Editores -
(BIBraziliense

Conta para depósito: BanpoÚaÚ S.A. -
Agéncia 020f4 - Rio-Avenida
Conta n? 24A91-ch .

Enviarpara: Editora Ouimia de 'Revistas Técnicas Ltda.
Eifua.A/cindo Guan?baréJ, 24 Conj. 1606
20031 ~.Rio de Janeiro- RJ
Te/.: lO21)262-1837
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G:U,IAD,Ep:ROíDiU10S QUfMltCA FI"NA
ÁCIDO CíTRICO
Fermenta
Vetec
ÁCIDO CLORIDRICO
Alclor
Colombina

ÁCIDO CLORíDRICOGASOSO
Pan-Americana

ÁCIDO CLORíDRICOSOLUÇÃO
AQUOSA
Pan-Americana

ÁCIDO.CLOROSSULFÔNICO
Sulfabrás
ÁCIDO CÓlICO
Laob

ÁCIDO DESOXICOllCO
Laob

ÁCIDODEIDROCOllCO
Laob

ÁCIDO DIATRIZÓICO
Taubaté
ÁCIDO ESTEARICO
Anastacio
Aquatec
Braido
Braswey
Bressiani
Cagigo
paropj'Weira
Ceralit
Coêlho
Girardi
Paranaense
Sanbra
Vetec
ÁCIDO FENOXIAG'ÉTlCO

,]i,!hodia

Á'C.JDOFÓBMICP

Triáqplmica ~

~CIDO fi'OSF0MOllBDICO.
GrÚpo Química

ÁCIDO FOSf\@Jií:JNSTICO
Grupo Química

ÁCIDOFUMÁ'RICO
Ciquine
ÁCIDO GLUCONIC0
Pfizer
ÁCIDO GRAXOETOXILADO

Ultraquímica

ÁCIDO IMIDE ISOGAMA(ACIDODI.J)
Enia

ÁCIDO LACTOBIONICO
Sandoz

ÁCIDO LATlCO
Sinteses

ÁCIDO KALONICO

Salgema

ÁCIDO NAlIDIXICO
Cristalia

ÁCIDO NICelilNTCO
Hoechst

ÁCIDO NICOTINICO
Pan-Americana
Berlimed
Laob

ÁCIDO NICOTINICO(NIACINA)
Laob

ÁCIDO NíTRICO
Nitrofértil

"-
Revista de QUÍlnica Indusfrial

ÁCIDO NITRICO (70% E 65%)
(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO Nlil;RICO (PA)
Colombina

ÁCIDO NUCLEICO
Laob
ÁCIDO OLÉICO
Anastásio
Braido
Bressiani
Campineira
Girardi
Paranaense
Vetec
ÁCIDO OXÁLJCOCRISTALIZADO
(PA/ACS)
Quimibrás
ÁCIDeOXOllNICO
Virbac

ÁCIDO PICRICOCRISTAL'ZADO
(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO SAtlcíllCO
Carbonor
Essenbra
Novaquímica
Rhodia

ÁCIDO SAlICíllCO (PA/ACS)
Quimibrás
ÁCIDO SULFAMICO

Grupo Química
ÁCIDO.sULFANILICO
Enia

Grupo Química
Sulfabrás
Sulfaquim
Vetec
ÁCIDO SULFANILICO~(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO SULFOSSAlICllICO
CRISTALIZADO(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO SULFÚRICO(PA/ACS)
Colombina
Quimibrás

ÁCIDO SULFÚRICO70%
Sulfabrás

ÁCIDO SULI!'ÚRICORESIDUAL

Ultraquímica .
ÁCIDO S1fJ~FUROSO'(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO TAB'TÁ'fUCO
Vetec
ÁCIDO TARTÁRICO CRISTALIZADO

(PA/ACS)
Quimibrás

ÁCIDO TlOGlICOllCO

SALGEMA

AQB

ÁCIDO TUNGANíllCO

Grupo Química

ÁCIDO TÚNGSTICO

Grupo Química

ÁCIDO p.CLORO FENOXIACÉTICO
MICROBIOLÓGICA

ÁCIDO p.TOLUIDINA-o.SULFÕNICO

(ÁCIDO 4B)
Prochrom

ÁCIDOS GRAXOS BRUTOS E

DESTILADOS (ARROZ, SOJA, SEBO)
Cagico
ÁCIDOS OLÉICOS

Cagico

Acifluorfensódico Técnico 7,9%
CNDA
ACRILATO DE 2.ETIL MEXILA

Ciquine

ACRILATODEsUTIlA
Ciquine
ADIPATO DE DIOCTIlA (DOA)

Ciquine

..,

ADITIVOS PI ÓLEO OU GRAXAS

LUBRIFICANTES
Miracema
AGAR.AGAR (gelose)

Cialgas

AGAROSE
Vetec
AGEN"FEANTlEMPEDRANTE
Ultraquímica
AGENTEPEROllZANTE
Ultraquimica
ÁGUA DEIONIZADA

Ultraquímica
ALANTOíNA
Hoechst
ALBENDAZOL
Formil
Smithkline

TortuQp
ALBUMIN~A BOVINA (SOL 22%)
Santa Catarina

ALB.UMINA HUMANA

,Hoechst
'Santa Catarina

ÁLCOOL(3,4.DIMETOXIFENIL)
METíllCO~UAL VERÁTRICO.
PVP

ÁLCOOLAMILICO (ISO) (pA/ACS E
SEG. GERBER)
Quimibrás

ÁLCOOL BENZíllCO
10T
Quimifina
Rhodia
ÁI::COOLBÊNZiuco
Vetec
ÁLCOOL CÊTíllCO

UI(raquímica

ÁLCOOL CETO ÊSTEARíllCO

Ultraquímica

ÁLCOOL GRAXO ETOXILADO

Ultraquímica

ÁLCOOL GRAXO PROPOXILADO

Ultraquímica .
ÁLCOOLISOPROPllICO

(ISOPROPANOL)
Ibrasol
ÁLCOO.LLAURllICO
Ultraqu(mica

ÁLCOOL METíllCO (METANOL)
Ibrasol

ÁLCOOLPOllVINíllCO (USO
CATIVO)
Brancotex

n':"6821683 "

ALDEíDO ACÉTICO

Alcoolquímica

ALFA.AMILASE BACTERIANA
Biocon
ALFA.AMILASE
NOVO
ALFA CELULOSE
Blanver
D.ALFA FENIGlICINA
Sanofi
D.ALFA FENIGlICINA CLORETO
CLORIDRATO
Sanofi
ALGINATODE PROPILENOGlICOL
Biocon
AlILESTRENOL
Proquímio
AlIZAPRIDE
Quimisintesa
ALOPURINOL
Salgema
ALPRAZOLAM

Rhodia Farma

ALQUIL SULFATO DE SÓDIO EM
ÁLCOOL GRAXO

Polytechno
ALUMEM DE POTÁSSIO

DeiMonte
Vetec
ALUMINATODE MAGNÉSIO

HIDRATADO(MAGALDRATE)
BYK .

ALVEJANTESÓTICOS
Enia
AMIDA GRAXA

Ultraquímica
AMIDO DE MILHO
Refinações
AMIDO SOLÚVELINDICADOR

(PA/ACS)
Quimibrás
AMIL GlICOLATO DEAlILA
Givaudan

AMILOGLUCOSIDAS'~
Novo ~

AMILORIDA CLORIDRATO
DIHIDRATADO
Prodome

p.AMINO AZOBENZENO
Enia
o.AMINO AZOTOLUENO

Enia
3.AMINO.5.METllISOXAZOL
Roche
Sanofi
Sulfabrás
AMINOFllINA
BYK
AMIODARONA CLORIDRATO
Cristal ia
Sanofi
AMITRAZ
Defensa
AMITRAZTÉCNICO 100%
Síntesul .

AMITRAZ TÉCNICO 98%

Química Taguari

AMITRIPTllINA CLORIDRATO

., Prodome
Roche

35
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AMÔNIA SOLUÇÃO
Amonex

AMOXICILlNA TRIHIDRATADA
Beecham
Bristol
Cibran
Fontoura.Wyeth
AMPICILlNAANIDRA
Bayer
Chems
Fontoura-Wyeth

AMPICILlNA BENZATINA

Chems
Fontoura-Wyeth

AMPIClblNA só DICA

Bayer
Chems
Fontoura.Wyeth
AMPICIIINATRIH IDRATADA

Bayer
Brislol
Chems
Cibran .

AMFOTERICINA B

Squibb
ANIDRIDO FTALlCO'

Ciquine

ANIDRIDOFTALlCO (PAIACS)
Quimibrás

ANIDRIDO MALÉICO

Ciquine
AN'iLINA
Pronor
ANI.LlNA (PAIACS)
Quimibrás
ANTAK B'R

Fersol

ANtlÊSPUMANTES

Inpal
AN!J"IMaNIAT€l DEM'.EGLUMINA

Taubaté

ARTIGENO METíLlCO

SantaCatarina

D.ARA'BINOSE'

Sandoz
ARálLAS ATIVADAS ÁCIDAS

Alclor
ARG.ILAS OU TERRAS

DESCORí\NTES

Alclor
ARSENIATO DE'SÓDIO

Incasa
ASCORBATO DE NICOTlNAMIDA
Prodome
ASPARTAME

Monsanto

ASTEMISOL

Johnson & Johnson

ATENOLOL

Sulfabrás
ATROPINA SULFATO

PVP
AURANOFINA

Smithakline
AVRIDINA
Pfizer
AZ0TAPRINA

Microbiologica

36

AZOR EOSINA- AZUL DE
METILENO SEG. GI.EMSAEM SOL.
Qulmibrás
BARBEXACLONE

Knoll

BASE RANITIDINA

Glaxo
BASE SALBUTAMAL
Glaxo
BELLAFOLlNA

Sandoz

BENZENO (BENZOL) (PAIACS EPIUV)
Quimibrás .

BENZETIMIDE HCL
Formil

BENZIDINA
Enia
BENZIDINA ClORIDRATO

Enia
6.BENZILAMINOPURINA

Microbiológica
BENZOATODE BENZILA
IQT .
Quimilina
Rhodia
BENZOATO DE SÓDIO

Faprol
Liquid
BENZOFUROXANO

Pan-Americana

. BENZOIL GAMA
Enia
BENZOIL METRONIDAZOL

Rhodia
Sullabrás
BEPRIDIL
Proquimio
BETA.AMILASE

Biocon
BETA.GLUCANOSE

Biocon

BETAKESANONA ACETATO

Schering
BEJAMESANON'A DIPROPIONATO

Schering
B:ETAMÊSANONA FOSFATO

Schering
BETAMESANONA VALERATO

Schering
BICARBONATO DE AMONIO

IPC
BICARBONATODEPOTÁSSIO

Bicarbon
BICARBONATO DE SÓDIO
Asca
Bicarbon
Carbonor
Grupo Química'
Vetec
BICARBONATO DE SÓDIO(PAIACS)

Quimibrás
BIFTALATO DE POTÁSSIO

Grupo Química

BIFTALATO DE POTÁSSIO (PAIACS)
Quimibrás
BILlMBEN\I\
Laob
BILlRRUBINA

Kimplas
Laob

"'!

I

.~ G'utA ,D~EiPIR.Olt)UTOS.. . .,. ~.. op

BISABOLOL

Degusa S.A. Divisão Química
BISSULFITO SÓDICO DE
MENADIONA

SupreMais
BISSULFITO SÓDICO DE

MENADIONA (VITAMINA K3)
Pan-Americana

BIXINAS (LIPOSSOLÚVEIS)
PVP
BIXINATO DE POTÁSSIO
PVP

BORATO DE SÓDIO (PAIACS)

Quimibrás

BREU (COLOFÔNIA)
Carbomalra

BROMAZEPAM

Roche
BROMELlNA
Santa Catarina
BROMETODE-.BUTILA

Grupo Química
BROMETO DE COBALTO

Grupo Química
BROMETO DE ETILA

Grupo Quimica
BROMETO DE METlLA

Casa Bernardo

BROMETO DE PROPILA

Grupo Química

BROMO FLORA

Fersol
BROMOBENZENO

Grupo Química

BROKOLACTOBIONATO DE CÁLCIO

Sandoz
BROMOPRIDA

Cristalia
Ecadil
Quimisintesa
BROXIOGUINOLlNA
Sandoz
BUCLlZINA DlCLORIIi>RATO

Sespo
BUCLOSAMIDA

Hoechst

BUMETANIDA

Sintogram

BUPIVACAINA CLORIDRATO. Nortec

BUSPIRONACLORIDRATO
Bristol
Laob

BUTALBITAL
Sandoz
BUTANOL

~iquine
iso.BUTANOL

Ciquine
n.BUTIL ALDÉIDO
Ciquine

iso.BUTlL ALDÉIDO

Ciquine
BUTIL GLlCOL
Ibrasol
BUTILATO
Defensa

BUTlLArO TÉCNICO 98%
Stauffer

n?682l683

BUTÓXIDODE PIPERONmA
TÉCNICO 92%
Pirisa Piretro
BUZEPIDA METILlODETO
Johnson &Johnson

CAFEINA SINTÉTICA
Cocam

CAMBENDAZOL

Sespo
CAPROATO DE ETILA

Givaudan
CÁPSULAS DE GELATINA DURA

Brascap, Scherer

CÁPSULAS DE GELATINA ELÁSTICA

Scherer
CAPTAN FERSOL 500 PM

Fersol
CAPTOPRIL

Squibb
CARBAMAZEPINA

Biogalenica
Cristalia
CARBARYL FERSOL 480SC
Fersol
CARBARYL FERSOL 75 P
Fersol
CARBARYL FERSOL 850 PM
Fersol
CARBIDOPA

Prodome
CARBOCISTEINA

Sanoli

CARBOCISTEINA(SCMC)

Sespo
CARBOFURAN

Noragro
CARBOFURAN FERSOL 350 SC
Fersol
CARBOFURANTÉCNICO
FMC

CARBONATO DEAMÔN'IO

R~lOdia
CARBONATODECÁDMIO
Grupo Química
CARBONATODECÁLCIO
Barra do Piraí
Delta
Ouro Branco

CARBONATO Ds COBALTO

Grupo Química'

Pa~quima
CARBONATO DECOBRE

Palquima
CARBONATODE LlTlO

Grupo Química

CARBONATODEMAGNÉSIO
Buschle Lepper
Frama

CARBONATO DE POTÁSSIO

Pan-Americana

CARBONATO DESÓDIO
Alcalis
Asca
F.Maia
GrupoQuímica
Vetec
CARBONATO DE SÓDIO ANIDRO

(PAIACS)
Quimibrás

Revista de Química h'l'dustrial
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CARBONATQj,DE ZINCO
Palquima

CARBORAN FERSOL 50 G

Fersol
3.CARBOXIAM IDO.5.METILISOXIZOL

Sulfabrás

ÇARBOXIMETILCELULOSE

1~11ERPOLlMERIZADA
Blanver

CARBOXIM ETILCELU LOSE'SÓDICA
Aqualon

CARBOXIMETILCELULOSE TIPO
TÉCNICO

Ultraquimica~

CARIOP,ELÉNO
Giva\:Jclan~

CAR'RAGENATO

, Cialgas

CARVÃO ATIVADO

Carbomafra

Quimibrás
Tanac

CATALlSADOR(?E mOGENAçÃO

CiqíJjne

CA;fJ\i~íSÃt)OF{ÊS

Inpâ:T

CAUllM (SILlCATO DE ALUMíNIO

HIDRATADO)
Delta

CAU.l\IM'CALCINADO

,~tatex

pEPJ\ie'Ii:O R .M'Ô'NÔ",TDRATADO
Elahco

CEFALEXINA MONOHIDRATADA

Cibran
Elanco

CEFALOTlNASó'DICA
Cibran
Elanco

CELULASE

Bjocon

CELUl\OSE EM PÓ

Blanver

CELU1!OSE MfcROC'RISTALlNA
Blanver

CELULOSE MICROFINA

BIanver
Ouro Branco

CELULOSE MICROPULVERIZADA
Blanver .

CELULOSE PULVERIZADA

Blanver

CERA DE CARNAÚBA

PVP
CERASARTIFICIÀfS DE

POLlETILENO E

POLlETILENOGLlCOL

Miracema
CERAS COMPOSTAS

PVP

CERAS EMUl\SIONÃVEIS

PVP

CERAS MICROCRISTALlNAS

PVP

CERAS NATURAIS(CARNAÚBA,
ABELHAS)
PVP

CETILA PALMITATO

Polytechno

CETOCONAZOL

Ache
Johnson &Johnsoo

CIANOACETATO DE ETlLA

Salgema

CIANOACETATO DE METILA

Salgema

CIANOCOBALAM INA(VITAM INA

B12)
Chems
Rhodia
União

CICLAMATO DE CÁLCIO

Brasfanta

CICLAMATO DE SÓDIO

Brasfanta

CICLQHEXANO(PA/ACS)
Quimibrás

C,ICLOHEXILAMINA(MCHA)
Químipa da Bahia
CIMETlDINA
Ses po
Smithkline Nordeste

CINARIZINA
Johnson &JohÍlson

CINETlNA

Microbiológica

CIPERMETRINATÉCNICA
Ciba-Geigy Química
Moragro
Shell
CIPROFLOXAclNA

Laob

CIPROHEPTADINACLORIDRATO
HIDRATADO
Prodome

CITRATOÁCIDO DESÓDIO
Frama

CITRATODE CÁLCIOFERROSO
Johnson &Johnson

CITRATODE MAGNÉSIO
Fraka '
QEEL

CITRATO DEPOTÁSSIO

Asca
Fermenta
Frama
Qeel
Vetec

CITR'ÁTO DESÓDIO

Asca
Fermenta
Frama
Qeel
Vé'tec
CITRATODeSÓDlO CRISTALIZADO

(PA/ROSIN)
Quimibrá'S

CITRATO DE ZINCO

Qeel

CITRATO MONOSSÓDICO

Fermenta

CITRONELlLAceTONA
Givaudan

CLOBAZAM

Sarsa

CLOFAZIMINA
Ecadil

CLOFIBRATO DE ALUMíNIO

Sespo
CLONAZEPAM'

Roche

CI!ORAL HIDRATADOPURO
Quimibrás

CLORANFENICOL
Farmitalia
Merrel-Lepetit

CLORANFENICOLCINAMATO
Farmitalia

CLORANFENICOL ESTEARATO

Farmitalia

CLORANFEN ICOLH EMISUCCINATO

Merrel-Lepetit

CLORANFENICOLLEVOGIRO
Tortuga

CLORANFENICOLPALMITATO
Merrel-Lepetit

CLORANFENICOLSUCCINATO
Farmitália

CLORDIAZEPOXIDO

Roche
CLORETODEALlLA
Alclor

CLORETODE ALUMíNIO
Frama
Queluz
CLORETODEAMONIO
IPC
Ultraquímica
Vetec

CLORETO DE AMONIO (PA/ACS)
Quimibrás

Cl\OBEJO DE.BARIO
Grupo Química

CLORETO DEBARIO (PA/ACS)
Quimibrás

CLORETÇ>DE BENZALCONIO
Herga
Polytechno

CLORETODE BENZILA
Quimifina

CLORETODECÁLCIO

Faprol
Grupo Quimica
IPC
Quatis
Sulbra
Tumiaru
Vetec

CLORETO DE CLOROACETILA

Salgema

CLORETODECOBALTO
Colombina
Vetec
CLORETODECOLINA
Pennwalt

CLORETO DE ESTANHO (050)
CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

CLORETO DE LÍTlO
Colombina
CLORETO DE MAGNÉSIO

F.Maia
IPC
CLORETO DE MAGNÉSIO

CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

CLORETO DE MERCÚRIO
F.Maia
Incasa

CLORETO DE MERCÚRIO E AMONIO
Incasa
CLORETODE NIQUEL
Colombina

CLORETO DE POTÁSSIO

GrupoQuímica'
CLORETO DE POTÁSSIO

Queluz

Cl\ORETODEPOTÁSSIO(PURO)
Colombina

CLORETODEPOTÁSSIO

CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

CLORETO DE SÓDIO

Grupo Química

CLORETODESÓDIOCRISTALIZADO

(PA/ACS)
Quimibrás

CLORETO DE ZINCO (SOL. 50%)
Colombina

CLOREXOLONA

Rhodia

CLORFENVINPHOS TÉCNICO 92%
Sintesul

CLORHEXIDINA BASE
RDM

CLORHEXIDINACLORIDRATO
Ecadil

CLORHEXIDINA DIACETATO
RDM

CLORHEXIDINA DICLORIDRATO
Plestin
RDM

CLORHEXIDINA DIGLUCONATO
RDM

CLORHEXIDINAGLUCONATO
Ecadil

CLORIDRATODEBUSPIRONA
Laob

CLORIDRATO DE RANITIDINA

Glaxo
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CLORM~ZANONA
IQT

CLORO LíQUIDO

Pan.Americana

CLOROFORMIATO DE ETlLA

Pronor

CLOROFORMIATO DE METILA

PrOnor

CLOROHIDROXIDODE AI!UMíNIO

Frama
Queluz

CLORTALlDONA

Nortec

CLOSANTEL

Formil
CLORPROPAMIDA
Pfizer

CLOTRIMAZOL

Bayer
CLOXAZOLAM

Sandoz

COBAMIDA

Rhodia

CQDEINA
Protegoim

CODEINA FOSFATO

Protequim

CODEINA SULFATO

Protequim

COLESTEROL

Laob

COLOFONIA
Harima
Resi Prates

Ultraquimica

COLOFONIA DESIDROGENADA

Ultraquíl1).iqa

COMPLEMENTO LlOFILlZADO
Santa Catarina

cOMe'RtMI11J0STAMpÃO
Quimibrás

CONCENTRADO F IX

Santa Catarina

CONCENTRADO FVIII
Santa Catarina

CONDROITIN SUl<FATO

Laob

COPOLlMERO EO/PO

Ultraqoímica

CORANTE A TINA - INDIGO

Nitronbr

CQRAt{TECARAMELO
Catarit{ense'

Refinações
CORANTE NATURAL DE URUCUM

Assessa
Biocon
CORANTES ÁCIDOS

Dye

CORANjI'ES ÁCIDOS (ENI~CID)
Enia

CORANTESAOENXOFRE
Enia

G~U;I'A:DE'PRO'DUI10,S

CORANTES AZÓICOS

Enia
CORANTES BÁSICOS

Dye
Enia

CORANTES DIRETOS

Dye

CORANTES DIRETOS (ENIANIL)
Enia

CORANTES DISPERSOS

Dye

CORANTES DISPERSOS

(TERILENIA)
Enia

CORANTES NATURAIS

Saurisil

CORANTES PARA COURO (ENIAVEL)
Enia

CORANTES PRE.METALlZADOS

(ENIALAN)
Enia

CORANTES REATIVOS (ENIATIVOS)
Enia

CORANTES SOLVENrES (I;NIAL)
Enia

CoYRO PREP.AUXILIARES
Brancotex
Inpal

CRIZAROBINA

PVP

CROMATO DE POTÁSSIO

CRISTALIZADO (PA/ACS)
Ouimibrás

CROMATODE SÓDIO CRISTALIZADO

(PAJACS)
Quimibrás

CUMARINA

Salgema

DAPSONA
Nortec

DDVP (DICLORVOS)
Delensa

H.DECANOL

Casa Bernardo

DEFENSIVOS AGRíCOLAS

Colombina

DER. ÁCIDO MONOCARBOXILlCO

Ultraquímica

DER. SULFONADO HIDROC.

Ultraquímica .

DERIVADO DEFENOt

Ultraquímica

DERIVADO DE MONIFENOL

Ultraquímica "

DESLANOSIDO

Sandoz

DESOGESTREL

Proquímio
DETERGENTES

Ibrasol
DEXAMETASQNA
Prodome

DEXAMETASONA ACETATO

Prodome
DEXAMETASONA FOSFATO

DISSODICO

Prodome

DEXAMETASONATER.BUTlL
ACETATO
Prodome

DEXTROSE (XAROPE DE)
Getec
DEXTROSE ANIDRA

Getec

DIACETATO DE

5.NITRO.2.FURALDEIDO

Pan-Americana

DIACETATO DEDIBUTiLESTANHO

Itap

DIACETATO DE DlOCTIL ESTANHO

Itap

DIAMINODIFENILMETANO ATÉ 75%

PUREZA
Pronor

DIATRIZOATO DE MEGLUMINA

Taubaté

DIATRIZOATO DE SÓDIO

Taubaté
DIAZEPAM

Roche
Sanoli
DICICLOHEXILAMINA (DCHA)

Química da Bahia

DICLOFENAC DE DIETlLAMONIO

Nortec
DICLOFENAC DIETILAMONIO

Biogalênica
DICLOFENAC POTÁSSIO

Biogalenica
Nortec
DICLOFENAC RESINATO

Biogalenica
'Nortec
DICLOFENAC SÓDICO

Biogalenica
Nortec

3,3.DICLORO BENZIDINA
Enia

3,4.DICLOROAN ILlNA 'DCA

Nitroclor

o.DICLOROBENZENO ODCB

Nitroclor

p.DICLOR0BENZENO PDCB
Nitroclor

DICLOROFENIL ISOCIANATO

Pronor

3,4.DICLOROFEN ILISOCIANATO
Nitroclor

3,4.DICLORONITROBENZENO DCNB
Nitroclor

DICLORVOS
Labormax
DICOFOL
Fersol

Moragro

DICROMATO DE POTÁSSIO

Grupo Química

DICROMATO DE POTÁSSIO

CRISTALIZADO (PA/ACS)

Quimibrás

DICROMATO DESÓDIO

CRISTALIZAD,O (PA)
Quimibrás

DICROTOPHOS TÉCNiCa 166P!o

Shell

DIESTEARATO DE ETILENOGLlCOL

Aquatec
Polytechno
DIESTEARATO DE

POLlETlLENOGLlCOL

Aquatec
DIETANOLAMINA

Ibrasol
DIETANOLAMINA DE ÓLEO DE

COCO

Ultraquimica

DIETlLAMINA(DEA)
Química da Bahia
DIETILENO GLlCOL
Ibrasol
DIETlLPROPIONA

Ecadil
1,2.DIETOXIBENZENO
PVP

3,4.DI ETOXI FEN ILACETON IT R I LA

PVP
DIFENIDRAMINA

Sandoz
DIFENOXILATO CLORIDRATO

Sanofi-Pharma

DIHIDROERGOCRISTlNA MESILATO

Ache
Sandoz
DIHIDROERGOTAMINA MESILATO

Sandoz
DIHIDROERGOTOXINA MESltATO

Sandoz
DISOBUTILAMINA (DfBA)

Química da Bahia

DIISOCIANATO DE DIFENilLMETANO

POLlMERICO

Pronor

DIISOCIANATO DE DIFENILMETANO

PURO
Pronor
DIISOCIANATO DE TOLUENO

Pronor
DILAURATO DE DIBUTlLA ESTANHO

Itap
DILAURATO DE DlOCTIL ESTANHO

Itap

1,2.DIMETOXIB ENZALDEI DO

(VERATRALDEIDO)
PVP
1,2.DIMETOXIBENZENO
PVP

3,4.DIMETOXI FEN IlACETON IrRILA
OU HOMOVERATRONITRltA
PVP
DIMETOATO

AOB
DIMINAZENO ACET,URAT0

Virbac
DINITRATO DEISOSORBIDA 25% E

40%
IQT

!I
'I

~I
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DI N ITRO-4-CLO ROBENZOTRI FLUOR.

ETO
Defensa~

DINITROBENZENO(DNB)
Prochrom

DINONIFENOL
Ultraquímica

DINITROTOLUENO
Pronor

DIOCTILSULFOSUCCINATODE
SÓDIO
Cristalia

DIOXAMAANIDRA

Grupo Química

DIFURIDAMOL
Ache
Agroquisa

DIPIRONA
Hoechst .
DIPIRONA MAGNESICA
Hoechst

n.DIPROPILAMINA
Química da Bahia

DISCO DESENSIBILIDADEAVULSO

Sant~Çatar;Lna
DISCOiDESENSIBILIDADE
BACIEBIANA
SantfCatarina

DISPERSANi);E,I;AG.MOAGEM
NUOSPERSE657
Miracema

DlSPERSANTES
Cagigo

DIURON
Defensa

DIURONTÉNICA98%
CNDA
DuPont
Nortox

Quimica Taguari
DinagróAgr,.o-Pecuário

DOMPE~.IPONA
Cristalia'
Johnson & Johnson

L.DOPA
PVP
DOPAMINA CLORIDRATO
PVP

DOXICICLlNA CLORIDRATO
Pfizer

DRO.PÊRIDOL
C~.isfá]ia

ECONAZOLNITRATO
Ache
Formil
Johnson & Johnson

EQ.EJEATODISSODICO
F:'~aia
EMETINA CLORIDRATO

Sandoz '

EMUJ..SÕES ACBíLICAS
Brancotex

EMULSQJ~SDEPERAS
CONCENTRADÃS
PVP

EMULSÕES VINíLlCAS
Brancotex

ENDOSOLFAN FÊRSOL 350 CE

Ferson
ENROFLOXACINA
Laob
EOSINAAZUL DE MHILENOSEG,
LEISCHMANN EM SOL
Quimibrás

EPCTTÉCNICO 98%
Stauffer

EPICLORIDINA
Alclor

EPTC
Defensa

ERIIROMICINA BASE
Cibran
ERITROMICINA ESTEARATO
Cibran

\

ERITROMICINA ESTOLATO

Cibran

ERITROMICINA ETIL SUCCINATO

Cibran

ERITROMICINAESTOLATO

Cibran

ERITROMICINA ETIL SUCCINATO

Cibran

ERITROMICINA TIOCIANiATO

Cibran

ESCOPOLAMINA (Cl.ÇlBIDBATO,
BROMIDATO É'BUTILBBOMETO)
PVP

ESPALHANTE ADESIVO FERSOL
Fersol "
ESSENCIA DEIEREBINTINA
Ultraquímica
ESTEARATODE AMONIO

Ultraquímica

ESTEARATODE BUTILA

Ultraquímica

ESTEARATODECÁLCIO
Ceralit
!'rama
Girardi
Paranaense
Ultraquímica

ESTEARATODEMAGNÉSIO
Frama
Girardi
Paranaense
ESTEARATODE SÓDIO
Ultraquímjca
ESTEARATODEZINCO
Ceralit
Girardi
Paranaense

ESTERMENTOL CíTRICO
Sandoz

ESTERMETíLlCO DEÓLEO DE

BABAÇU
Cagigo

ESTERESACRíLICOS (USOCATIVO)
Brancotex

ESTRADlOL.S.FEMPROPIONATO

Proquímio

ESTRIOL
Proquímio

ESIRIOL SUCCINATO
Proquímio '

ETAVERINACLOBIDRATO
PVP

ETERETíuco ANIDRO

Grupo Qujmica
ETER.ÓXIDO.ÁLCOOL
Ultraquímica
ETIL GLlCOL
Ibrasol

ETILAMINAS (MEAlTEA) .
Química da Bahia
ETILATODE SÓDIO24%
Sulfabrás
ETILENO
Alcoolquímica
ETILENOGLlCOL
Ibrasol
ETION
AQB
EVA
Politeno
EXTRATO DE ALGAS MARINHAS

Assessa
EXTRATO DE FíGADO

Billi '

EXTRATO DE MUCOSA GÁST'RICA

Billi

EXTRATO DE PIPEROTÉCNICO

(0,8% EM TEOR DE PIRETRINOS)
Pirisa Piretro

EXTRAT0S DE SEMENTE DE
GRAPEFRUIT

Chemie
EXTRA TOS FLUIDOS

Sanrisil
EXTRA TOS MOLES

Sanrisi/
EXTRATOS VEGETAIS

Assessa
Sanrisil
FALCI TESTE KIT

Santa Catarina

FENflENDAZOL
Forml/
Hoechst, '.' '"..
FENILACETA TO DE POTASS/O
Akzo ,

Rhodia
Staufer
FENILACETA TO DE SÓDIO

Stauffer
FENILBUTAZONA

Biogalênica
FENILGLlCINATODE POTÁSSIO
Nitronor

FENILGLlCINATO DE SÓDIO
Nitronor

FENITOINA

Nortec

Novaquímica

FENITOINA SÓDICA
Cristália

Nortec

FENOL ETOXILADÚ

Ultraquímica '

FENOLFTALEINA

IQT

Novaquímica

FENOSULFONATO DE ZINCO
Queluz
FENVARELATO TÉCNICO 92%

Shell
FERRIC.LATO DESÓDIO E CÁLCIO

Beecham
FERTILIZANTES POLlARES

Colombína

FERTOXIH BR
Ferol

FIBRINOLlSINA

Biotecfarma

FIXADORES

B Herzog
FLUBENDAZOL

Formil

FLUFENAZINA ENANTATO

Cristalia
FLUNARIZINA DIÇLORIDRATO
Aché '

FLUNITRAZEPAM

Roche
FltURAZEPAM

Roche
FLUTAMIDA

Laob
FOLPAN 500 PM
Fersol
FORMALDEíDO 37%

Copenor .

FORMAM IDA
Givaudan
FORMIATO DE SÓDIO

Copenor
Triaquimica
FOSFATO DEALUMINIO
Frama
FOSFATO DEAMONIA
Colonrbina
FOSFATO DEAMONIO~DIBASICO

CRISTALlZ. (PA/ACS)
QOinnibrás

FOSFATO DEAMONIO
MONOBASICOC.RISTALlZ. (PA/ACS)
Quimibrás

FOSFATO DE BISSÓDIO ANIDRO

Colombina . '.

FOSFATO DE CÁLCIO

Colombina ,.

FOSFATO DE CÁLCIOBIBÁSICO ,

DIHIDRATAQO '

Barra do Pi'raí

Palquima
Paranaense "

Qeel
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FOSFATO DE CÁLCIOBIBÁSICO
ANIDRO
Qeel

FOSFATODE CÁLCIOTRIBÁSICO
Ceralit
Palquima
Paranaense
Qeel

FOSFATODE SÓDIOBIBÁSICO
Queluz

.FOSFATODE SÓDIOMONOBÁSICO
Queluz

FOSFATOMAGNÉSIO BÁSICO
F. Mala
Qeel

FOSFATOD.E'MAGNÉSIO BIBÁSICO

GriJpo. Química

F0SFATO DE POTÁSSIO BIBÁSICO

Diadema
GrupoQUímica
Qeel
Vetec
FOSFATODE POTÁSSIODIBÁSICO

(PAfACS)
Quimibrás
FOSFATODE POTÁSSIO
MONOBÁSICO
Asca
Diadéma
F. Maia
Grupo Química
Qeel

FOSFATODEPOTÁSSIO
MONOBÁSICOCIUSTALlZ.(PAfACS)
Quimíbrás
FOSFATODE SÓDIOBIBÁSICO
Asca
Diadema
Grupo QUímica
Palquima
Qee1
Queluz
Vetec
FOSFATODESÓDIO MONOBÁSICO
Asca
Diadema
F~Maia
Frama

Grupo Química
Pálquina
Qeel
Queluz
FOSFATO DE SÓDIO MONOBÁSICO

CRISTALllADO (PAfACS)
QUimibrás

FOSFATO DESÓDIO TRIBÁSICO

Grupo Química

FOSFAT0íDE SÓDIO'TRIBÁSICO

CRISTALIZADO (PAfACS)
Quimibrás
FOSFATO MONO ALUMINIO

Colombina

FOSFATO TRISSÓDICO

Casa Bernardo
Cdlombina
FOSFETO DE ALUMíNIO
Casa Bernardo

FRUTOSE.1,6.DIFOSFATO CÁLCICO
Ache

FRUTOSE .1,6.DIFOSFATO SÓDICO
Ache.
FTALATODE BUTlLBENZILA
IQT
Quimifina
FTALATO DE DIBUTlLA .DBP

Ciquine
FTALATODE DICICLOHEXILA
IQT
FTALATODE DIETlLA
IQT
FTALATODE DIISOBUTILA

Ciquine
FTALATO DE DIIS0DECILA . DIDP
Ciquine
FTALATO DEDIOCTILA

Ciquine
FTALATO DE DIOCTILA E DIBUTILA

(P1411)

Ciquine
FTALATO DE DIOCTILA E

DIISODECILA (P1450)
Ciquine
FUMARATOFERROSO

Sandoz
FURALTADONA

Plestin .

FORAZOLlDONA

Inpal
FUFURAL
Rhodia
FUROSEMIDA

Ache
Hoechst
GELATINA FARMACÊUTICA
Jupiter
Leiner
Rebiere
Sairsa-Gelita
GAMA GLOBUlINA

Hoech,~t
GENTAMICINA SULFATO
Chems
Cibran
Essex
GERANIOL
Givaudan
GLlBENCLAMIDA
Hoechst
GLlCERINA
Cagigo
Anastácio
Coelho
Gessy
Phebo
Remphis
Siqueira Gurgel
UFE
GLlCEROFOSFATO DE CÁLCIO

Asca

GLlCEROFOSFATO DE MAGNÉSIO
Asca .
GLICEROFOSFATO DE POTÁSSIO

Asca
GLlCEROFOSFATO DE SÓDIO
Asca
GLICEROL FORMAL
Taubaté

GLICINA
Salgéma

GLlCOLATO DE AMIDO SÓDICO
Blanver

HIDRÓXIDO DE SÓDIO

Eka
Grupo Quimica
Pan.Americana

HIDR0XOCOBALAMINA
Chems
Prodome
Rhodia
HIPOCLORITODESÓDIO
Sabará
HIPOCLORITO DE SÓDIO

QUALQUER OUTRO
Pan-Americana

HIPOCLORITO DE SÓDIO SOLUÇÃO

AQUOSA
Pan-Americana

IBOPFlOFEN

Farmasa
Nortec

IMIPRAMINA CLORIDRATO

Biogalênica
Cristália

IMIPRAMINA EMBONATO
Biogalenica

INDOMETACINA
Prodome

INSULINA
Biobrás

INSULINA SUINA
Biobrás

INVERTASE
Biocon

IODATODECÁLCIO
Iva

IODATODE POTÁSSIO
Vetec
IODATODE POTÁSSIO(PAfACS)
QOimibrás
IODHO DE:BUTlLA
Grupo Química
IODETODE CADMIO
Incasa
IODETODEMERCÚRIO VERMELHO
(PAfACS)
Quimibrás
IODETODE METlLA
Grupo Química

IODETODE POTÁSSIO
Incasa
Vetec
IODETOE POTÁSSIOCRISTALIZADO

(PA/ACS)
Quimibrás
IODETODE PROPILA
Grupo Química
IODETODESÓDIO
Incasa
IODETO DE SÓDIO (PA)
Quimibrás
ISCA FORMICIDA
Casa Bernardo

ISOEUGENOL

PVP
ISONIAZIDA

Ecadil

ISOPENTENILADENINA
Microbiológica
ISOPROPILAMIRISTRATO

Polytechno
ISOPROPILAPALMITATO
Polytechno
p.ISOPROPILANILlNA
Pronor
ISOPROPILFENIL ISOCIANATO
Pronor
ISOSAFROL
PVP
KETAMINA CLORIDRATO
Protequim

LACTASE
Biocon

LACTATODECÁLCIO
Frama
Sínteses
LACTATO DECETlLA

Aquatec
LACTATODESÓDIO
Frama
Sínteses
LACTATO DE SÓDIO (SOL. 50% E

60%)
Grupo Química

LACTOBIONATO DE CÁLCIO

Sandoz
LACTOGLUCONATODECÁLClO
Sandoz
LANOLlNA ETOXILADA

Ultraquímica
LAPACHOL
PVP
LECITINADESOJA
Samrig
Sanbra
LEVAMISOL BASE

Cristalia
Cyanamid
LlDOCAINA BASE

Nortec
LlDOCAINA CliOFlIDRATO

Nortec
LlNCOMICINA CLORIDRATO -
GRAU INJETÁVEL
Cibran
LlNCOMICINA CLORIDRATO -
GRAU ORAL

Cibran
LlNESTRENOL
Proquímio
LOPERAMIDA CLORIDRATO

Johnson & Johnson

MACHADO E GUERREIRO - KIT

COMPLETO

Santa Catarina

MACROSPEC

Tanac
MALEATO ÁCIDO DE TIMOLOL

Prodome

MALEATO BUTIL ESTANHO

Itap "

MALEATO DEIfIBUTU:'A(D8M)
Ciquine - .

MALEATOOCTlLESTANHO
Itap

'li
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GUIIA DE:píRODUrOS QUíMICA F!IIN.A

MALONATO DE DIETILA

Salgema .
MALTO.DEXTRINA-
Refinações

MANCOZEBJÉCNICO (100%)
Rhom And Haas

MANEB (100%)
Dupont/Rhom And Haas
MANITOL
Getec

MAPROTILlNA CLORIDIiIAtO

Formil
Johnson &Johnson

MEFENTEBMINA SULFATO
Fontoura-Wyeth

MEGLUMINA
Gristalia

Ecadjill
MEBENDAZOL

Biogalênica
MAPROTILlNA MESILATO

Biogalênica
MASSA PARAFINICA P/HISTOLOGIA

Quimibrás
,MAZINDOL

IQT

MEIOS DE CULTURA

Difco
MELAMINA

Triaquímica
MENADIONA

Pan-Americana

NJ.FN~IJI()NA PIRIMIDINOL
RIS&(!)j~IiI1!t{il.

Pan-Americana

MEPWACAINACLORIDRATO
Nortec

MERCAP!OBUTILESTANHO
Itap
MERCAPTO OCTIL ESTANHO

Itap
6.MERCAPTOPURINA MH

Microbiológica

MIi!'RCÚBIOREDESTILADO(PA/ACS)
Quirrlibrás
ME!iPAN 480 SC

Fersol
ME;rANOL
Prosint

METABISSULFITO DE SÓDIO

Garbonor
Grupo QUímica

METAFENILENODIAMINA (MPDA)
Prochrom

ME'TATlAZANONA

Taubaté

ME:nIL'ATO~bÊséDIO

Taubaté

ME1!I~D6PA'(f.1159a.ME:FILDOPA)
Taabaté

METlL ETIL CETONA (PA/ROSIN)
Quimibrás
5.METIL.3.CARBOXIAMIDO
ISOXAZOL
Sanoti

2.METll.5.NITR0IMIDAZOL .

SCílfabrás
. .,.

Re\fls1a de Química Industrial

METILATO'DE SÓDIO

IQT

METILATODE SÓDIO 25%

Ultraquimica

METI LATO DE SÓDIO 30%

Sulfabrás
alfa METlLDOPA

IQT

6.M ETlLMERCAPTOPU RI NA

Microbiológica

METlLPARABENO
Brasfanta

METlLPARABENO (NIPAGIN)
Laob
Pan-Americana

D,L.METIONINA
BYK
Rhodia

D,L.METIONINA (USP)

Sintogram
METlXENO CLOIUDRATO
Sandoz
METOCLOPRAM'fDA

Ecadil
t0errel-Lepetit
Quimisintesa

METOCLOPRAMIDA CLORIDRATO

Cristália
METOPROLOLTARTNRATO

Nortec
METOP'RoLOL TÂ'RTARATO

Nortec

MÉTOXI.,t1.ACETAMINOBENZOATO

DE METILA

Merrel-Lepetit

METOXI.4.A6ETAMINO.5.

CLOROBENZOATOiDE METILA

Merrel-Lepetit

METOXI-4-ACETAMINO BENZOATO

DE METILA

Merrel-Lepetit

M E,TOXI.4'ACETAMINO.5.CLOROBE,
NZOATODE METlLA

Merrel-Lepetit ~

3.ME>TOXIPROPIONIJRILA
Sulfabrás .

METROHiDAZOL

Rhodia
METROHIDAZOL BASE

Sulfabrás .
3.METOXIPROPIONITRILA

Sulfabrás
METROHIDAZOL

Rhodia
METROHIDAZOL BASE

Sulfabrás
MICONAZOLoNI'PRAT0
Formil
Johnson &Johnson

MICROCELULOSE BLANvÉR
Blanver
MIDAZOLAM MALEATO

Roche
MINOXIDO

Sulfabrás

MIOLlNATOTÉCNICO(98%)
Staufter

MIREXTÉCNICO (98%)
M.L. Ind. Quim.

MOLlNATE
Defensa
MONOCLOROACETATO DE ALlLA

Givaudan
MONOCLOROACETATO DE SÓDIO

Salgema
MONOCLOROBENZENO MC!3
Nitroclor

MONOCROTOPHOS TÉCNICO (100%)
Sheel

NONOESTERAlO DE
DIETlLENOGLlCOL

Aquatec
Polytechno
MONOES'FEARATO DE

ETlbÊNOGLlCOL

Aquatec
Geralit
Polytechno
MONOESTEARATO DE GLlCERILA

Aquatec
Geralit
Paranaense
Polytechno
Sanbra
MONOESTEARATO DE GLlCERILA

AUTO.EMULSIONÁVEL

Polytechno

MONOESTEARATO DE

PROPILENOGLlCOL

Aquatec
Ceralit
Herga
Polytechno
Sanbra
MONOESTEARATO DE.SORBITAN

Polytechno
MONOETANOLAMINA

Ibrasol
MONOISOPROPILAMINA (MIPA)

Quíf'Dica da Bahia

MONONITRATO DE ISOSORBIDA

Taubaté

MONOOLEATODE SORBITAN

Ultraquímica
Polytechno

MONOSSULFIRAN
IVA

MORPOLlMAPROPIONITRILA

Sulfrabrás
MUELLER HINTON
Santa Catarina

alfa NAFTALENO ACETAMIDA

Microbiológica
NAFTENATOS

Cagigo

NICARBAZINA

Cyanamid
Planalquímica
NICOTINAMIDA
Berlimed
Hoechst
Pan-Americana

NICOTINAMIDA (NIACINAMIDA)
Laob

n':' 682/683

NICOTINATO DE SÓDlO

Pan-Americana

NIFEDIPINA

Bayer
Laob
Sintogram

NIFUROXAZINA

Plestin
NIMODIPINA

Laob

NIPAGIM (METIL PARABENO)
8Laob

NIPAZOL (PROPIL PARABENO)
Laob

NISTATlNA

Squibb
NITRATO DE AMÔNIO

F.Maia
Qeel

NITRATO DE AMÔNIO (PA/ACS)
Quimibrás
NITRATO DE POTÁSSIO

F.Maia
Fersol
Qeel
NITRATO DE POTÁSSIO (PA/ACS)

Quimibrás
NITRATO DE PRATA

ABG

NITRATO DE PRATA (PA/ACS)
Quimibrás
NITRATO DE PROPATILA

Taubaté
NITRATO DE SÓDIO CRISTALIZADO

(PA/ACS)
Quimibrás
NITRENDIPINA

Laob
NITRITO DE SÓDIO

Qeel
Vetec

NITRITO DE SÓDIO CRISTALIZADO

(PA/ACS)
Quimibrás

4.N IT RO.O RTO.AN ISI DI NA

Enia
NITROBASE

Merrel-Lepetit

NITROBENZENO

Pronor
o.NITROCLOROBENZENO

Nitroclor

p.NITROCLOROBENZENOONCB
Nitroclor

p.NITROFENOL PHP
Nitroclor
o.NITROTOLUENO (ORT)
Prochrom

p.NITROTOLUENO (PNT)

Prochrom
NITROVIN
Pan-Americana
Plestin
NITROVIN 96%

SupreMais
NONILFENOL

Ultraquímica
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NORFLOXACINA

Sulfabrás

OCTANOL

Ciquine

OCTILA PALMITATO

Polytechno

OCTOATOS

Cagigo

OLAQUINDOX

Pan-Americana

OLAQUINDOX 98%

SUPJe Mais

OLEO DE ARROZ BRUTO

Cagigo

ÓLEO DE ARROZ REFINADO

Cagigo

0LEO DE BABAÇU BRUTO

Cagigo

ÓLEODFBABAÇUREFINADO
Cagigo
ÓLEO DE JABORANDI

PVP
ÓLEO DE MAMONA OU RICINO

HIDROG,ENADO
Miracema

ÓLEO DE MAMONA OU RICINO
REFINADO
Miracema

ÓLEO ElE PINHO

Harima

ÓLEO DE SOJA HiDROGENADO

Cagigo

ÓLEO MINERAL BRANCO

(VASELINA LíQUIDA)
Emca/Fanabra

ÓLEO MINERAL FERSOL

Fersol

ÓLEOS ESSENCIAIS

Três Barras/Dierbeger

ORNIDAZOL
Roche
ORTOFOSFATOBICÁLCIO(FEED
GRADE)
Tortuga

OUTRAS ARGILAS
Alclor

OXACILlNA SÓDICA

Bristol

OXALATO DE ÀMÔNIO

CRISTALIZADO
Quimibrás

OXALATO DE DIETILA

IQT

OXALATO DE POT~SSIO

CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

OXALATO DE SÓDIO (PA/ACS)
Quimibrás

OXAMNIQUINA

Pfizer

OXATOMIDA

Johnson & Johnson

OXETACAINA BÁSICA

Fontoura-Wyeth

OXFENDAZOL
Formil

OXICLORETODECOBRE.TÉCNICO

(58% EM COBRE)
GiuJine Adolfomer

ÓXIDODE ZINCO
Unimava

ÓXIDODE MERCÚRIOAMARELO

(PA/ACS)
Quimibrás

ÓXIDODEZINCO PÓ(PA/ACS)
Quimibrás

ÓXIDORUBRO DEMERCÚRIO
Incasa

OXITETRACICLlNA

Pfizer

OXITETRACICLlNA CLORIDRATO

Pfizer
OXITETRACICLlNASAL ALQUIL
TRIMETILAMONIO
Pfjzer
ÔXITOCINASINTÉTICA
Tortuga

OXPRENOLOL

Biogalênica
PAMOATODE PIRANTEL
Sespo .

PAMOATODEPIRVINIO

Sespo
PANTOTENATODECÁI:CIO
Basf

PAPAíNA
Wallerstein

PAPAVERINACLORIDRATODE
SULFATO
PVP
PAPEL - PREP.AUXILIARES
Brancotex
Inpal
PARACETOAMINOFENOL APAP

NITROCLOR

PARACLO ROFENZOTRI FLUORETO

(PCBTF)
Defensa .

PARAFINA HISTOL0GICA PURA

54/65 GRAU C

Quimibrás
PARAFINA HISTOLOGICA PURA

55/58GRAU C
Quimibrás

PARAFINA MACRO/MICRO

CRISTALINA
Ibrasol

PARAFINAS ESPECIAIS
PVP -
PARAQUATTÉCNICO(100%)
ICI

PECTINACíTRICA

Biaspectina
PEFLOXACINA
Sulfabrás

PENICILINA G BENZATINA

FontouraWyeth
Neomed
PENICILINA G POTASSICA

FontouraWyeth

Squibb

"""

G:Ut'ADEp1RODU10S

PENICILINA G PROCAINA

Fontoura-Wyeth

Squibb

PENICILINA V POTASSICA

Fontoura-Wyeth

PENTAERITRITOL

Copenor

PENTOXIFILlNA

Hoechst

PEPSINA SUíNA

BelaVista

PEPTONA BACTERIOLÓGICA

Geyer
PERMETRINA
Noragro

PERÓXIDODE HIDROGENIO
Peroxidos

PERÓXIDODE HIDROGENIO30%

(PA)
Quimibrás

PERSULFATODEAMÔNIO (PA/ACS)
Quimibrás
PETIDINA CLORIDRATO
Cristalia.
PHENOTAN
Tanac

PIGMENTOSORGANICOS(ENIALlT)
Enia
PIGMENTOS ORGANICOS(PD,

PRESS COKE E DIS)
Brancotex
PILOCARPINACLORIDRATO
PVP

Vegetex
PILOCARPINANITRATO
PVP

PILOCARPINANITRATO
Vegetex
PIMETlXENO
Sandoz

PIROZIDA
Cristal ia
Johnson & Johnson

PIPERAZINA CITRATO

Tortuga

PLANTAS MEDICINAIS
Albano/Sanrisil

PIPERONAL

RVP

PIRACETAM

Rhodia

PIRAZINAMIDA

Ecadil

Quimisentesa

PIRILAMINA MALEATO

Sandoz

PIRITINOL BASE

Vegetex

PIRITINOL CLORIDRATO

MONOHIDRATADO

Vegetex

PIROXICAM
Pfizer
Sintogram

POLlBORATOS SOLÚVEIS

Pan-Americana

POLI DISCO SÉRIE A (GRAN

NEGATIVO)
Santa Catarina

POLI DISCO SÉRIE B (GRAN

POSITIVO)
Santa Catarina

POLI DISCO SÉRIE C (MISTA)
Santa Catari na

POLlETILENO DE BAIXA
DENSIDADE

Politeno

POLlETILENO DE MÉDIA

DENSIDADE

Politeno

Politeno

'.

POLlETILENOGLlCOL LíQUIDO

Ultraquímica

POLlETILENOGLlCOL SÓLIDO
Ultraquímica

POLlMEROACRíLICO

Ultraquímica

POLíMEROSEM EMULSÃOAGUOSA
DE ESTIRENOPURO
IQT

POLíMEROSEM EMULSÃODE
ACRíLICO PURO
IQT

POLíMEROSEM EMULSÃODE
ESTlRENOACRíLICO
IQT
POLlOL POtlESTER SATURADO
Pronor
POLlOL POLlE;[,ER
POLlPROPILENOGLlCOL
Pronor

PREPARAÇÃOANTlADERENTE
Ultraquimica

PREPARAÇÃOBACTERICIDA
Ultraquímica

PREPARAÇÃOBIOCIDA
Uitraquímica
PREPARAÇÃODESEMULSIFICANTE
Uitraquímica

PREPARAÇÃOFUNGICIDA
Ultraquimica
PRILOCAINA
Ecadil

PRILOCAINA(CLORIDRATODE)
Nortec
PRILOCAINABASE
Nortec
PROD.ORGANICOED/PO

Ultraquímica
PROD.ORGANICOETOXILADO
Ultraquímica
PROD.ORGANICOPROPOXILADO

Ultraquímica
PROMETAZINA
Ecadil
PROPANIL
Defensa

Noragro
PROPANILFERSOL
Fersol

~
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PROPANIL TÉCNICO (98%)
Dinagro Agro Pecuário
CNDA
Stauffer
Quimica Taquari
Rohm and Haas

PROPILENO GLlCOL

Ibrasol

PROPILPARABENO
Brasfanta

PROPILPARABENO (NIPAZOL)
Laob
Pan.Americana

PROPILDORACIL

Microbiologica
PROPILENO GLlCOL
Dow
PROPIONATO DE BENZILA

Givaudan,

PROPIONATO DE CÁLCIO
Pfizer
PROPIONATO DE CITRONELlLA

Givaudan

PROPIONATO DE ETILA

Givaudan

PROPIONATO DE ISOANILA

Givaudan

PROPIONATO DE SÓDIO
Pfizer

PROPOXIFENO NABSILAJO
Elanco
PROPANOLOL CLORIDRATO

Sanofi

PROPRANOLOLlCLORIDRATO DE

PROPHANOLOL

Norjec

PROTEASE FÜNGAL

- Novo ~

PROTEíNA

Eka

PROTEíNA FÉRRICA NATURAL

(FERRITINA)
Laob
PROZAPINA

Johnson &Johnson
PVA
IQT
QUERACIANINA
Rhodia
QUERCETINA
PVP
RAMNOSE
PVP
RAMITIDINA
Glaxo
RAMITIDINA CLORIDRATO
Aché
Glaxo
REAGENTESANALíTICOS
Eka
Merck
Pro.Analysi
REAGENTESPARADIAGNÓSTICOS
Merck
REATIVONR.1- ANACIA
Santa Catarina
REATIVONR.2 - HEMOLISINA
Santa Catarina
REATIVONR.3 - ANTíGENO
Santa Catarina

REATIVO NR.4 - COMPLEMENTO

Santa Catarina

REATIVO NR.5 - SOLUÇÃO TAMPÃO
Santa Catarina

REATIVO NR6 - TESTEMUNHO

Santa Catari na

RESIDUO INDUSTRIAL

Ultraquímica

RESINAS VEGETAIS
Carbomafra

RESINPOL.8

Pan.Americana

RESINPOL.80 E RESIMPOL.100

Pan-Americana

RESINA DE ALMECEGA

PVP
RESINA DE JALAPA
PVP
RESINAMELAMINA.FORMALDEíDO
Brancotex
RESINA POLlESTER

Ultraqúímica
RESINA URÉIA.FORMALDEíDO
Brancotex

RESINASACRíLlCAS

Inpal
RESINASDE ESTIRENOBUTADIENO
IQT

RESINASGLlOXALlCA

Inpal
RESINAS
MELAMINA.FORMALDEIDO
Inpal

RESINASURÉIA.FORMALDEIDO
l.npal
REVELADORES

B Herzog

RIPAMICINA

Merrel-Lepetit

RIPAMPICINA

Merrel.Lepetit
RUTINA
Merck Maranhão
PVP
RHodia
SACARINA (ÁCIDA E SÓDICA)
Pan-Americana

SACAROSECRISTALIZADA(PA/ACS)
Quimibrás

SAL METÁLICOINORGÃNICO
Ultraquimica
SAL NAP
Bayer
SALBOTANOL -

Glaxo
SALBUTANOLSULEATO
Glaxo
SALlCILANtDA
Rhodia
SALICILATOBÁSICODEALUMíNIO
Rhodia - -
SALlCILATO DEETlLA
Rhodia
SALlCILATO DE METILA
Essenbra
Novaquímica
Rhodia

SEBO BOVINO HIDROGENADO

Cagigo

SECANTES PI TINTAS E VERNIZES
Miracema

SíLlCA GEL
Delta
SILlCATODE ALUMíNIO
Itatex
SILlCATODE ALUMíNId'CALCINADO
Itatex

SILlCATO DEALUMíNIO E
MAGNÉSIO
Blanver
Delta
Frama
SILlCATO DE MAGNÉSIOANIDRO
(TALCO)
Delta
SILICATODE MAGNÉSIO
MONOHIDRATADO
Delta

Magnesita

SIMAZINA TÉCNICA (98%)
CNDA
SORBITOL
Getec
SORO ANTI A
Santa Catarina

SORO ANTI A, B GRUPOO
Santa Catarina
SORO ANTI B
Santa Catarina
SORO ANTI GLOBUUNAS HUMANA
Santa Catarina
SOROANTlRHO O 85%
Santa Catarina

SORO FEITALBOVINO
Laob
SORO FEITAL BOVINO

Microbiológica
SORO FETALBORINO
Laob
STEVIA
Inga
SUBCARBONATODEBISMUTO
Victoria
SUBGALATODEBISMUTO
Victoria
SUBNITRATODEBISMUTO
Victoria

SUBPRODUTODESTILAÇÃODA
GOMA RESINA
Ultraquímica
SUCCINASTODE FERRO
Sandoz

SULFACLORO(4.ACETILAMINO
BENZENO.SULFACLORETO)
Sulfaquim
SULFADIAZINA ÁCIDA
Sulfabrás

SULFADIAZINA SÓDICA
Sulfabrás .-
SULFADOXINA
Roche
SULFAGUANIDINA
Sulfabrás
SULFAMETAZINAÁCIDA
Sulfabrás

SULFAMETAZINASÓDICA
Sulfabrás

SULFATODEALUMíNIO
Colombina
Dei Monte
Queluz
Vetec
SULFATO DE ALUMíN.IO

CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

SULFATODEALUMíNIO EPOTÁSSIO

CRISTALlZ. (PA/ACS)
Quimibrás

SULFATO DE ALUMíNIO NEUTRO

Queluz

SULFAMETOXAZOL

Roche
Sanofi
SuIfabrás
SULFANILAMIDA
Sulfabrás
SULFATO DE ALUMíNIO E AMÔNIO
CRISTALIZADO (PA)
Quimibrás
SULFATODEAMÔNIO PUROSOL.
40%
Quimibrás
SULFATODe CÁDMIO
Grupo Química
SULFATODE CÁLCIOANIDRO
Asca
Diadema
Paranaense
Qeel
SULFATODE CÁLCIO DIHIDRATADO
Diadema
Paranaense
Qeel
Vetc
SULFATODE CÁLCIOPO(PA/ACS)
Quimibrás
SULFATODE COBALTO
Colombina
Grupo Química
SULFATODE COBRE
Colombina
SULFATO DE COBRE (125% EM
COBRE)
Prodruquímica
Quimica Taquari
Inderco
Metalquímica

SULFATODE COBRE(ANIDRO, 5H20
E1H20)
Grupo Química

SULFATO DE COBRE (ICO)

CRISTALIZADO(PA/ACS) -

Quimibrás
SULFATO DE COBRE ANIDRO

Asca
ir F.Maia

Iva
Qeel
Vetec

SULFATO DECOBRE

PENTAHIDRATADO
Asca
F.Mala
Iva
Qeel
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SULFATO DE CONpROITIN
Laob

SULFATO DÉFERRO (ICO) (PA)
Quimibrás

SULFATO DE FERRO (ICO)

AMONIACAL (PA/ACS)
Quimibrás

SULFATO DE'FER'BO (OS O) (PA/ACS)
Quimibrás

~OHF~TO'DELíllO
Gri'J'po QO'ím'ica
Qeel
Vetec

SULFATO DE LÍTIO (PA)
Quimibrás

SULFATO'DE MAGNÉSIO

F.Maia
Qeel
Vetec
Sql'FATO SE MAGNÉSIO (~NIDR@),

7ff20)
Grupo Química

SUI"FA'I'0,llE .M:AGN;ÉSIQ
CRISTALIZADO (PA/ACS)
Quimibrás

SULFATO DE MiliNGANES
F.Maia
Iva

SULFATO DE MERCÚRIO (lCO)

(PA/ROSIN)
Quimibrás

SULFATO DE NíQUEL

Gê I or:1lÍb i'iJa

GnTpo QUímica

SU6F~TO'DENíQUEL (PA/ACS)
Quimibrás

SWibF,Ait0iiI:)E',PO:rÁSSI0

Grúpo Química

SULFATO DsPorÁSSIO (PA/AGS)
QUimibrás

SULFATO DE PRATA(PA/ACS)
Quimibrás

SULFAT0DE,SALBUTANOL

Glaxo

SULFATODEiSÓDIO
F. Maia

Triaquímica
Vetec

SOlFATQ D,ESÓDIO ANIBRO

GrupoQuímica .

SUUFATO DESÓDIO ANIDRO

(PA1ACS)1
Quimibrás

SULFATO DEZINCQ (1H20E7H20)

Grupo Química

SULFATODÉZINCO (PA)
Quimibrás

SULFATO DE ZINCO

HEPTAHIDRATADO

F.Maia
Qeel
Vetec

SULFATO FERROSO

DeiMonte
Vetec

.

SULFATOFÉRROSO

HEPTAHIDRATADO

Dei Monte
SULFITO DE SÓD.IO

Carbonor
SULFOSSUCINATO

Bracotex

Inpal
SULFURETO DE SÓDIO

Pan-Americana

SULPIRIDE

Quimisintesa
SULTOPRIDE

Quimisintesa

SUPRATION FERSOL

Fersol
TALlDOMIDA

Iva

Microbiológica

Tortuga
TANPLOC
Tanac \

TANINO PARA COURO

Tanac
TARTARATOÁCIDO DÊ POTÁSSIO

Veronese

TARTARATO DE AMÔNIO (PA/ROSIN)
Quimibrás
1'A'RTARA1'ODE ANTIMONIO E

POTÁSSIO
Incasa
TARTARATO DE SÓDIO

Grupo Química
TARTARATO DE SÓDIO

CRIS'FALlZAD0 (PA/ACS)
Quimibrás
TARTARATO DESÓDIO EiPOTÁSSIO

Grupo Química
TARTARATO DE SÓDIO 'É POTÁSSIO

(PAlACS)
Quimibrás
TARTARATO DE SÓDIO N.EUTRO

F.Maia
TARTARATO DE SÓDrQ NEUTRO

Qeel
Vetec
TARTARA10DUPLO DE POTÁSSIO E
SÓDIO

Qeel
Veronese
Vetec
TENOXICAM

Laob
TERSOATIVO ANIONICO

Ultraquímica
TENSOATlVO CADIONICO

Ultraquímica
TENSOATIVO NÃO 10NICO

Ultraquímica -
TERCONAZOL

Johnson & Johnson

TEREBENTINA

Carbomatra -
TEREFTALATO DE DIMETILA

Pronor
TERRAS DESCORAN1'ES

Alclor
TETRABORATO DE SÓDIO

Faprol
Vetec
TETRACICLlNABASE

Cyanamid

~

GU"I'A ,D;E P,ROJDUJJOS

TETRACICLlNACLORIDRATO

Cyanamid
TETRACICLlNA FOSFATO COMPLEXO

Bristol
TETRAClORETO DE CARBONO

(PA/ACS)
Quimibrás
TETRADIFON

Noragro
TETRAHIDROFURANO ANIDRO

Grupo Química
TETRAMISOLBASE

Cyanamid
TETRAMISOL CICLANATO

Paraquímica

Tortuga
TETRAMISOL CLORIDRATO

Cristalia

Cyanamid

Paraquímica
TETRAMISOL CLORIDRATO (DL 'E LEVO)

Tortuga
TETRAMISOL FOSFATO (DL E LEVO)

Tortuga
TETRAPIROFOSFATO DE SÓDIO

Grupo Química
TE~TIL . PREP.AUXILIARES
Brancotex
Inpal
THIRAM TÉCNICO 98%

CNDA
TIARENDAZOL

Noragro
TIAPRIDE

Quimisintesa

TIAZOLIDINACLQRIDRATO

Cyanarnid
TIAZOLlDINA CLORIDRATO (HPT E HCL)

Tortuga
TlCLOPIDINA CLORIDRATO

Sanotí
TINAZIDINA CLORIDRATO

Sandoz

TINIDAZOL

Ptizer
TIOFANATO DE METILENO

AQB
TIOPANATO METíLlCO

Noragro
TlOSSULFATO DE SÓDIO

Grupo Química
TlOSSULFATO DE SÓDIO

CRISTALIZADO (PAlACS)
Quimíbrás

TIOUREIA

Grupo Química
TIOU.8EIA CRISTALIZADA (PA)
Quimibrás
TOLUENO (TODOL) (PA/ACS E P/UV)

Quimibrás
o.TOLUENODIAMINA
Pronor

n.p.TOLUENOSSULFONAMIDA
Pan-Americana

p.TO~O-ÉNOSULFOCLORETO
Pan-Americana

o~OLUENO$ULFOCLORETO

Pan-Americana

o.TOLUENOSULFONA'MIDA

Pan-Americana

p.TOLUENOSULFONAMIDA
Pan.Americana

o.p.TOLUENSULFOCLORETO
Pan-Americana

TRIACETINA

Rhodia
TRIAZOLAM

Rhodia Farma

TRICLOFON

Defensa
TRIETANOLAMINA
Ibrasol
TRIETILENOGLlCOL
Ibrasol
TRIFLUPERIDOL

Cristalia
TRIFLURALlNA
Defensa
TRIFLURALlNA

Noragro
TRIFLURALlNATÉCNICO95%
Nortox
TRILORFON

Sintesul

TRIMETILATO DE TRIOCTltA (\li01!i~)

Ciquine
TRIMETOPRIMA
Roche
Sanoti
Sulfabrás
TRIOXERUTINA

PVP
TRIOXIETILRUTINA
Rhodia
TRISSILlCATO DE MAGNÉSIO

Frama
TUNGSTATO DE SÓDIOcc

Grupo Química
UREIACRISTALIZADA (PA/ACS)
Quimibrás

UROQUINASE

Laob

VASELINA SÓLIDA

Fanabra

V.D.R.L.

Santa Catarina

VANILlNA

PVP
VERALlPRIDE
Quimisintesa
VERAPAMIL CLORIDRATO

Cristália
Knoll
PVP
VINCANINA

Sarsa
VINIL SULFONAS

(EX.ACETANILlDE)
Enia
VETINAL
Givaudan

ZIRANTÉCNICO(96%)
CNDA
VITAMINA A

Basf
VITAMINA D.3

Basf
VITAMINA E

Bast
XILENO (XILO~) (PA/ACS E PURO

P/MICROSCOPIA)
Quimibrás
ZEATINA

Microbiológica
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\ '8ic@i~<i?'J'8tO.de S?c:tio A' A, ..
.lnã\!Js1r;laahmentlcla",farmaceutlca, textll,qUlmlca,

de extjntores de incêndio, de suplemento para
,ração animal, fotográfica e de detergentes.

Stilltito.Nêfitrode Sódio

.Ihqpsf,~ia,alimentícia, têxtil.fotográ.tica, qUírni?9/ 9.e;.
p~pel e celulose, de pOlímeros e.deprôdütôspara"
ág~E.1de caldeira.

rM~fqJl&iss~lfitode Sódio
. ,!j1dústriaalimentícia, têxtil,fotográfica, química,

ifm~acêutica, curtumes, tanino, caulim,
,dê polímeros e. de papel e celulose.

Ã(iiC!iô $c::Jlicflico (AS)
..JI'ndustFiade reslnas, corantes, essências e para

ItG1bricarácido acetilsalicílico.
~ \AcetilsalicDico(AAS)
-li stria ,farmacêutica.
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TIPOS
Os produtos CARBONOR sãqtcomercializadose"r1w.I

diversos tipos, abrangendo as &:Iiferentes
características demaAdadas pelo mercado
consumidor.

EMBALAGENS

A embalagem 'básica consti,tui.sede s~qO~j\1
polietileno (5@kg/25kg) ou barricas dêfi~r(:j]~i!iít~
do ácido acetilsalicílico.

Fara o mercado externo, o produto ê
acondicionado em "pallets" e/oH 'bOAfQLt:i),êrs"
conferindo,assim,condições adequad€ísparao
transporte deLPngo curso.
DISTRIBtJlÇÃO

A CARBONORmantém uma efi.cienterede de
distribuição que abrange todo o 'territõrionacionql e;.
também, diversos países da América Latina, África,
América do Norte e Europa.
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Garbonatos de 'Nordeste S.A.

Sedéêl;FabTic8'= Rua OqtahoL 640 - CamaçE.1~i..~G;j~j~!
GEP: 42810 - Tel.: (071~ff32-1401 - Tlx.:(71) 3034,IWJ$~~~J\j
EscritórJo:Av;RioBranco, 245- 8? andar -IRiqdê J[~r;!d~-
CEiP:20040 - Tel.: (@21,,1Z40-2~80 ~Tlx.:@,,1~'3~1;5f~I$~.iiJ[~4

FAX: (02~1)262-8399
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